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RESUMO 

Esta dissertação tem como objeto de estudo o romance Terra Caída (2007), de José Potyguara. 

A narrativa da obra é ambientada na Amazônia, ao norte do Brasil, especificamente, no Acre. 

O panorama histórico encontra-se em um momento em que a borracha é vista como lucro para 

aqueles que a venderão para os que movimentam o uso da borracha no mundo. Este período 

entre século XIX e XX, marca os olhares voltados para a Amazônia com a finalidade de 

exploração, segundo Reis (1953), uma segunda invasão. Para o trabalho extenuante da 

exploração da borracha seria necessário mão-de-obra barata, ou melhor, sem custo algum. 

Assim, com uma nova trajetória em mente a fim de encontrar uma terra encharcada de 

esperança, longe da seca do Nordeste, os nordestinos embarcaram na desventura de uma vida 

subalterna com a promessa de prosperidade. No que se refere às mulheres neste período, a 

presença delas no Norte do Brasil e suas identidades estiveram há tempos camufladas pelas 

histórias únicas dos seringais e de tantas outras do mundo. Terra Caída, de José Potyguara, 

está incluída neste compilado de obras do autor que retratam a Amazônia, ambientadas nos 

seringais do Acre. As personagens em Terra Caída protagonizam na narrativa em um momento 

em que não se espera protagonistas mulheres. O objetivo principal dessa pesquisa é analisar a 

figura das mulheres no seringal a partir de uma perspectiva pós–colonial e feminista da obra 

Terra Caída. Esta pesquisa insere-se no âmbito dos estudos culturais, da sociologia e dos 

estudos sobre o pós-colonialismo. Quanto à coleta de dados, a pesquisa caracteriza-se como 

bibliográfica, pois foi feito um levantamento dos discursos e denúncias dentro da obra Terra 

Caída, de José Potyguara. Para fundamentar os estudos, o aporte teórico auxiliar encontra-se a 

partir de pensadores pós-colonialistas, como: Albert Memmi (1977), Aimé Césaire (2000) e 

Spivak (2010), e dos estudos do feminismo embasados por Simone de Beauvoir (1967;1970), 

Judith Butler (2017), Pierre Bourdieu (2002), dentre outros teóricos. Ao relacionar o texto 

literário com o histórico, espera-se elencar aspectos colonizadores e descolonizadores da obra 

de Potyguara, identificar se há ou não uma quebra de história única através da narrativa de 

Potyguara e refletir sobre quem são essas mulheres em Terra Caída. Acredita-se que este estudo 

poderá contribuir com o debate em relação à subalternidade feminina, questões de gênero e 

trazer à tona uma visão pós-colonial da realidade e da ficção. Além disso, poderá auxiliar na 

visibilidade da literatura da Amazônia e, principalmente, para a luta das mulheres.  

 

Palavras-chave: Terra Caída. Pós-colonialismo. Feminismo. Amazônia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The object of this study is José Potyguara’s novel Terra Caída (2007). The narrative is set in 

the Brazilian Amazon, specifically in the state of Acre. The historical panorama is at a time 

when rubber is the source of profit for the rubber plantation’s owner who sell the product to big 

businessmen in the world. This period between the 19th and 20th centuries marks the moment 

when the Amazon attracted other’s attention for the purpose of exploitation, according to Reis 

(1953), a second invasion. For the strenuous work of rubber exploration would require low-cost 

workmanship. Thus, with a new path in mind in order to find a land drenched in hope, far from 

the drought of the Northeast, the Northeasterners embarked on the misfortune of a subaltern life 

with the promise of prosperity. As far as women are concerned, their presence in the North of 

Brazil and their identities have long been camouflaged by the single stories of the seringais and 

so many others in the world. Potyguara’s Terra Caída is included in this compilation of the 

author's works that portray the Amazon, set in the seringais of Acre. The characters in Terra 

Caída are protagonists in the narrative at a time when women are not expected to be the 

protagonists. The purpose of this research is to analyze the figure of women in the rubber 

plantation from a post-colonial and feminist perspective of the work Terra Caída. This research 

is part of the scope of cultural studies, sociology and post-colonialism studies. Regarding data 

collection, the research is characterized as bibliographic because of data gathering on discourse 

and denouncement in Potyguara’s work. To support the studies, the theoretical contribution is 

based on post-colonialist thinkers such as Albert Memmi (1977), Aimé Césaire (2000) and 

Spivak (2010), and the studies of feminism based on Simone de Beauvoir (1967; 1970), Judith 

Butler (2017), Pierre Bourdieu (2002), among other theorists. By relating the literary text to 

history, it is expected to list colonizing and decolonizing aspects of Potyguara's work, 

identifying whether or not there is a rupture of the single story in Potyguara's narrative, and 

reflecting on who these women are in Terra Caída. This study can contribute to the debate 

regarding women's subalternity and gender issues, bringing to light a post-colonial vision of 

reality and fiction. Furthermore, it may help in the visibility of Amazonian literature, mainly, 

women's struggle.  

 

 

Keywords: Terra Caída. Postcolonialism. Feminism. Amazon 
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INTRODUÇÃO  

Ao iniciar meus estudos, decidi enfrentar os meus próprios preconceitos em relação ao 

que é produzido na Amazônia. É interessante como carregamos uma certa reprovação no 

tocante ao que faz parte do Norte do Brasil; e, por conseguinte, temos aversão a nós mesmos.  

Assim, esquecemos que somos parte deste lugar. Com uma criação no estilo classe média-alta 

e branca, nunca me questionei sobre o que o Norte significa para mim.  

Apesar das poucas histórias do meu avô sobre seu passado ligado às raízes indígenas, 

ao meu redor eu só via negação e um discurso de superioridade sobre a Amazônia e os 

indígenas. Na verdade, parecia que tudo o que não era indígena, era melhor, ou então, que tudo 

o que vinha de fora - sul e sudeste ou estadunidense e europeu - era melhor. Desta forma, 

alimentei a ideia de que Rondônia era o fim do mundo. Ninguém viria para cá, a não ser a 

trabalho ou para tirar algo daqui.  

Este olhar sobre a cidade, sobre o estado de Rondônia e, obviamente, a região Norte,  

compromete a visão das pessoas sobre nós. O que faz me lembrar muito bem de frases como: 

“aqui só tem índio” ou “índio é tudo preguiçoso”, entre outras. Esta é uma das visões sobre o 

Norte comumente associadas a uma conotação ruim para a imagem do indígena (sem contar a 

própria palavra “índio”). Portanto, questões ideológicas colonizadoras e eurocêntricas poderiam 

estar por trás da minha visão injusta que insistia em inferiorizar o meu local de origem.  

Aproximar-me da literatura amazônica e da perspectiva pós-colonial contribuiu para que 

houvesse uma quebra de muitos estereótipos construídos em minha cabeça. Aprendi que o pós-

colonialismo é resistência e que “alude a uma postura subversiva” (NENEVÉ; SAMPAIO, 

2016, p. 15). Assim, se eu não desconstruísse algumas questões em minha mente, eu não 

conseguiria entender conceitos do pós-colonial à luz de teóricos e literaturas descolonizadoras.   

A minha trajetória acadêmica começa com o curso de Letras Inglês na Universidade 

Federal de Rondônia onde obtive a oportunidade de ingressar em pesquisas pelo PIBIC e 

FAPERO. Rapidamente, aproximei-me de textos escritos por mulheres negras e algumas obras 

sobre a Amazônia. Enquanto estive ligada ao PIBIC, desenvolvi pesquisas sobre a escritora 

Maya Angelou. Já para a minha pesquisa da FAPERO, debrucei-me sobre o livro A Selva, de 

Ferreira de Castro. A partir destas leituras, eu me interessei em estudar a perspectiva da mulher 

na escrita e o olhar externo sobre as mulheres. 

Então, ao mesmo tempo em que a pesquisa sobre a obra de Ferreira de Castro era 

desenvolvida – história que se passa no seringal1 Paraíso no Amazonas – o professor Miguel 

                                                           
1 Espaço físico de extração da borracha 
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Nenevé, meu orientador, também me indicou um outro livro para ler, ambientado em um 

seringal – o romance Terra Caída (2007), de José Potyguara.  

Neste ínterim, ao ler I know why the caged bird sings (2008), estudei sobre Maya 

Angelou, uma escritora negra, o feminismo e a voz silenciada, ao mesmo tempo, subversiva, 

das mulheres. Em meu outro estudo, eu extraía conhecimento sobre a Amazônia e a perspectiva 

pós-colonial. Finalmente, percebi o quão marcantes eram as personagens presentes no texto de 

Potyguara. Devido à leitura da obra Terra Caída, analisei as personagens femininas e, com isso, 

fiquei interessada na participação delas na narrativa, o discurso proferido sobre essas mulheres 

e o ambiente da narrativa. Consequentemente, ao aproximar-me das personagens, eu pude 

entender um pouco mais sobre a Amazônia, sobre as mulheres na Amazônia e sobre mim – 

mulher nortista.  

Em relação à obra, segundo Maria Antonieta Melo de Almeida, Potyguara ambienta a 

sua narrativa em um seringal no Acre devido à citação do Rio Juruá: “Do céu escuro, riscado 

de relâmpagos, a água cai sem cessar, enchendo os igarapés, os igapós e os lagos. O Juruá 

transborda, estuante, na força do repiquete [...]” (POTYGUARA, 2007, p. 274). Assim, a 

pesquisadora comenta: 

Normalmente, as fortes chuvas na região contribuem em demasia para esse 
fenômeno. É o Rio Juruá que Potyguara aponta, descrevendo o feito que é no 
inverno, sempre com chuvas torrenciais, que já duravam em torno de duas 

semanas e devido à grande quantidade de águas nas margens dos rios, acabava 
por prejudicar o difícil e duro trabalho na cheia, uma vez que as águas 
invadiam os seringais. (ALMEIDA, 2018, p. 74) 

Assim, com o intuito de esclarecer questões relacionadas ao espaço físico, o foco não 

está somente no fato de que a obra se passa no estado do Acre, apesar de pontuar questões 

históricas que envolvem esse local no desenvolvimento da pesquisa. A questão principal é que 

são apresentados aspectos similares em relação às mulheres em seringais de outros estados 

também, como, no Amazonas. 

O interesse por este território que até então ainda não era conhecido como estado do 

Acre deu-se pelo reconhecimento da borracha pela Europa, mas, antes houve outro produto 

natural que o governo português tirou proveito na época. Em determinado momento da história, 

o Acre pertenceu à Espanha e, depois, tornou-se parte da Bolívia. De acordo com o historiador 

Arthur Cezar Reis, eram espaços considerados terras não descobertas 2(tradução própria), sem 

muita vigilância, onde havia a procura e extração das drogas do sertão que deram mais forças 

ao início do ciclo gomífero.  

                                                           
2 Tierras no discubiertas (1853, p. 31). 
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A borracha já era conhecida devido ao processo de invasão e coleta de amostras da 

Hevea brasiliensis (seringueira) feitas por Charles Marie de La Condamine no século XVIII. 

Assim, segundo Cristina Wolff, no século XIX, na Europa, a borracha tornava-se matéria-prima 

importante para a indústria (1999, p. 44). Para Wolff, “foi em razão da exploração da borracha 

que se definiu a ocupação de toda a região dos altos rios da Amazônia, especialmente a que 

constitui hoje os estados do Acre e Rondônia, onde as seringueiras (Hevea brasiliensis) eram 

mais concentradas e produtivas.” (1999, p. 45). Com a presença crescente de exploradores 

brasileiros e conflitos nas fronteiras, em 1903, o Acre integra-se ao Brasil através do Tratado 

de Petrópolis.  

Os primeiros que se estabeleceram no extremo-norte do Brasil saíram do sertão 

nordestino, sendo um dos motivos de expulsão (1999, p. 47) a seca de 1877, mas migração que 

já ocorria desde os anos 60 deste século. Sobre o êxodo de nordestinos em direção à Amazônia, 

Reis afirma: 

 Por esse tempo, o nordeste ardia nas agruras de uma sêca violenta, que lhe 
esgotava os mananciais d’água, matava as culturas e o gado, aniquilava a 
população dos sertões, forçando a retirada de milhares de indivíduos, que 
padeciam os horrores do verdadeiro inferno. Para a Amazônia, deslocou-se, 
em poucos naus e levados para novas colônias que o presidente Agesislao 
Pereira da Silva criara no Solimões e rio Negro, em breve as abandonaram, 

procurados pelos seringalistas, pelos aviadores que os conduziam à 
exploração do ouro negro. (REIS, 1953, p.34) 

  

Neste ambiente de exploração, migração e invasões é que José Potyguara apresenta a 

sua narrativa providenciando diferentes imagens sobre as relações sociais em um seringal na 

região Amazônica. O escritor José Potyguara, de acordo com as palavras de Djalma Batista, em 

maio de 1978, na segunda edição do livro Sapupema (197-)3, é “uma legítima vocação de 

ficcionista perdida no antigo Território do Acre ou, mais precisamente, entre os rios Tarauacá 

e Envira”. Segundo Batista, o escritor era filho de cearenses e o seu pai foi um dos nordestinos 

pioneiros na região. Tornou-se promotor de justiça e exerceu o cargo entre Feijó e Seabra até 

fins da década de 30, no estado acreano.  

Almeida (2018) também comenta sobre a sensibilidade de Potyguara ao escrever a obra 

Terra Caída (2007) como uma homenagem ao pai, representante do nordeste na luta pela 

sobrevivência durante a exploração da Amazônia: 

 

No romance Terra Caída, como uma homenagem de sua saudade, Potyguara 
dedicou à memória de seu pai Hipólito de Albuquerque Silva, referindo-se ao 

                                                           
3 A segunda edição da obra Sapupema, de José Potyguara, não apresenta o ano de publicação. Deduz-se que o 

ano aproximado seja na década de 70. 
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pai como um modelo de caráter e honestidade, mencionando que, só na selva 
acriana, seu pai resistiu a meio século de luta, demonstrando a sua ―têmpora 

de nordestino‖, ou seja, a força e garra do povo do nordeste para sobreviver à 
miséria, à solidão, ao medo, à opressão e à exploração na selva amazônica. 
Nesse período, o autor cita que seu pai foi empregado, gerente de seringal e 
prefeito no município de Tarauacá, na ocasião, Seabra. Seu genitor morreu 
pobre, já que não chegou a ter um pedaço que seja das terras desbravadas que 
tanto ajudou a conquistar, deixando a Potyguara um nome limpo e respeitado 
(POTYGUARA, 2007). (ALMEIDA, 2018, p. 47) 

 

Após a extinção do Termo em que servia, José Potyguara transferiu residência para o 

Rio e, anos depois, voltou ao Acre, como promotor da capital. Djalma Batista apresenta dois 

momentos da vida de Potyguara. Um deles em Tarauacá, lugar em que se torna patente a 

vocação literária de Potyguara por proferir conferências e criar na revista Alma Acreana. Outro 

ambiente que molda e inspira Potyguara é o Rio de Janeiro. Estimula-se pela convivência com 

outros literatos e publica os contos Sapupema em 1942, sua 1ª edição.  

Sobre José Potgyuara, Almeida (2018) escreve: 

 

José Potyguara da Frota e Silva, promotor público, romancista e dramaturgo, 
nasceu em Sobral, Ceará, em 1903. Filho de Hipólito de Albuquerque Silva e 
de Rita da Frota e Silva. Ainda jovem e já formado em direito, transferiu-se 
de Sobral para o então Território Federal do Acre, onde atuou como promotor 
público. Seus pais já viviam na região do Alto Juruá. Em meados de 1950, 

mudou-se para o Rio de Janeiro, para assumir o cargo de diretor pessoal do 
Ministério da Viação. Algum tempo depois se transferiu para Brasília, como 
assessor jurídico do Ministério do Interior. Morreu com 88 anos no Rio de 
Janeiro, em 1991.  No decorrer de sua vida, escreveu quatros livros, um de 
contos amazônicos, Sapupema, (1942) e três romances: Vidas marcadas 
(1957), Terra Caída (1961) e Do Seringal ao Asfalto (1984). Além dessas 
obras, Potyguara escreveu também peças teatrais, que foram musicadas pelo 

maestro Mozart Donizeti e encenadas no Teatro. (ALMEIDA, 2018, p. 46) 

 

A ficção de José Potyguara traz diferentes perspectivas sobre a vida no seringal apesar 

de não se abster por completo de alguns discursos comumente repetidos em histórias sobre o 

Acre. Particularmente, o que mais me chama atenção em sua escrita é a diversidade de 

personagens femininas que não se prendem ao padrão construído sobre as mulheres da época.  

Esta característica de Potyguara corrobora com a fala da escritora nigeriana 

Chimamanda Adichie sobre o perigo da história única, ou seja, sobre a repetição de narrativas 

estereotipadas como uma verdade única sobre o outro – reduzindo-os a uma única imagem 

construída erroneamente na mente das pessoas. Em sua obra Sapupema (197-) – um compilado 

de contos e primeiro livro com a temática da vida cotidiana no seringal – há onze pequenas 

histórias que abordam variadas tramas sobre o desenrolar das relações conflituosas entre o 
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seringueiro, quem extrai a borracha, o seringalista, dono do seringal, a mata, os indígenas, os 

animais selvagens, as mulheres e outros. Após a escrita desses contos, seguiram-se dois 

romances: Vidas Marcadas (19-) e Terra Caída (2007).  

Neste segundo, Potyguara apresenta uma narrativa centrada no personagem Chico Bento 

e nos três momentos que representam a realidade de alguns antigos seringueiros: o êxodo, o 

trabalho com seringueira no Norte e a saída do seringal (o que não era recorrente). O foco desta 

obra está neste personagem, porém, assim como em Sapupema, as mulheres que aparecem no 

texto tornam-se protagonistas de narrativas inesperadas, devido, a meu ver, ao desvio de uma 

reprodução estereotipada da imagem da mulher englobando as diversas características das 

mulheres.  

O romance de José Potyguara (2007), compreende 59 breves capítulos. Apesar da 

brevidade da abordagem de cada episódio, se assim eu posso dizer, há detalhes e descrições 

com abundância que precisam da atenção do leitor para que nada passe despercebido. Logo no 

início da obra (do capítulo 1 ao 19), o autor descreve, rapidamente, o local onde todo o 

mecanismo do fabrico da borracha funciona e desperta a ambição de todos aqueles que pensam 

em lucrar no extremo-norte do Brasil, em um momento próximo ao fim do século XIX: a 

imagem de uma seringueira e o derramar do leite na tijelinha.  

O personagem principal da história é Chico Bento, um cearense já instalado há quatro 

meses no seringal. Levou consigo a sua família; esposa e duas filhas – a fim de fugir da seca 

que afligia os nordestinos. Houve muito sofrimento para Chico Bento, principalmente pela 

perda de uma das filhas no primeiro mês de morada nesse novo lugar que nunca considera como 

seu verdadeiro lar devido ao inconformismo.  

Há ainda a dificuldade do trabalho no seringal, pesado, suado e diário – assim é o 

cotidiano de Chico Bento. Não é possível ter sustento próprio através de roçado, pois o 

seringalista, Tonico Monteiro, não permite. Tudo pensado para dar continuidade ao ciclo de 

dependência e dívida do seringueiro com o patrão. Apesar do foco nesse personagem como 

principal, as mulheres mostram-se protagonistas na obra de José Potyguara.  

Ao mesmo tempo em que na narrativa apresenta-se a mulher como fruta rara e cobiçada 

no seringal, como se fosse um objeto de posse dos homens, Rosinha, Laura e Elza quebram 

visões estereotipadas. Uma dessas personagens, a Rosinha, se desenvolve profundamente na 

narrativa que chega a apagar a presença de Chico Bento como protagonista. Essa mulher 

descobre-se como um ser de desejos e que busca viver de maneira sincera consigo mesma. 

Depois da morte do pai e da cegueira repentina da mãe, Rosinha começa a se prostituir, tanto 
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por causa de suas vontades quanto pela necessidade financeira para cuidar de sua mãe 

debilitada.  

A partir do capítulo 20 ao 39, eu compreendo que a comercialização da borracha começa 

a enfraquecer na Amazônia. Na obra, Tonico mostra-se apreensivo e escolhe restringir a venda 

de mercadorias para os seringueiros sem saldo. É notável o começo do fim dessa terra que, ao 

chegar aos capítulos finais, conclui o romance de acordo com o presságio contido no título do 

livro; torna-se a terra caída. O medo de Tonico encontra-se na queda do comércio da borracha 

que, segundo o estudo de Cristina Wolff (1999), aproxima-se da crise do período de 1912.  

Com isto, Zuca, um dos seringueiros acaba sendo castigado e preso por Tomaz, um dos 

homens que trabalha para Tonico para controlar o trabalho dos seringueiros, ao vê-lo vender a 

pela de borracha4 para outro comprador. Entretanto, Zuca apenas queria comprar um remédio, 

mas Tonico havia proibido a venda.  

As relações entre os personagens mostram-se abaladas no que tange o noivado de 

Rosinha e Nonato. A moça nutre o interesse de ser livre para desenvolver a sua sexualidade, 

além de se interessar por Tomaz e pelo sobrinho de Tonico, Paulinho. A professora Elza, sem 

conhecer o caráter do tio de Paulinho e do próprio rapaz, encontra-se em uma situação difícil 

ao começar um relacionamento com o moço e não perceber que Tonico idealizava ter a 

professora para si.  

Nos últimos capítulos (40 a 59), a mudança climática torna-se um aspecto interessante 

na narrativa, avisa a vinda do inverno; uma friagem e garoa sempre presente. Talvez um indício 

do fim do caos. Em relação aos conflitos internos, há outra demonstração de que os donos dos 

seringais criavam as próprias leis.  

Zeferino, um seringueiro que mata por honra, entrega-se para que o patrão o leve para a 

prisão, ao invés disso, o seringalista chantageia-o para que pegue a dívida do seringueiro morto 

ou, como consequência, entrega-o para a prisão em Cruzeiro do Sul. Conforme a história se 

aproxima de um fim, acontecimentos chocantes marcam essa terra de desilusões.  

Nonato, o seringueiro brabo (seringueiro recém-chegado no seringal) que tinha noivado 

arranjado com Rosinha, sem controle de si mesmo, depois de ter matado o próprio pai por 

engano ao vê-lo passar a noite na barraca de Rosinha, o moço também mata Tomaz. Os 

seringueiros se revoltam contra o patrão devido à restrição de venda de mercadoria. Antônio 

Monteiro, ou Tonico, tenta assediar sexualmente a professora Elza.  

                                                           
4 Pela de borracha: Também conhecida como bola de borracha. O látex – ou leite – endurece em poucas horas, é 

enegrecido pela fumaça, que se desprende, queimando-se cocos da palmeira “uricuri”, e transforma-se finalmente 

em borracha. (REIS, 1953, p. 57) 
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Tanto Tonico quanto Elza descobrem o romance entre Paulinho e Laura (essa 

personagem é a esposa jovem do seringalista); depois da descoberta, o velho patrão de Chico 

Bento passa mal e fica debilitado sem poder falar direito ou se mover por doença súbita. Ao 

fim, Elza consegue ir embora do seringal e Chico Bento também foge com a sua família após 

uma chuva torrencial de duas semanas fazer o Juruá transbordar e arrastar parte do seringal.  

Rosinha escolhe permanecer na terra caída com Tonico como alguém que perdeu as 

esperanças para viver algo diferente. Parece que o seringal e Rosinha pertencem um ao outro, 

e foi lá que ela se descobriu como indivíduo capaz de viver como queria e de dar vida aos seus 

próprios desejos. Nenhum dos personagens é narrador dessa história, todos estão à mercê da 

visão que o narrador pretende criar para cada um deles. Neste caso, acredito que essa 

perspectiva da narrativa da história torna mais fácil a criação de outros personagens-

protagonistas como, por exemplo, a Rosinha.  

Assim, eu destaco alguns que são importantes para a construção do enredo. Por exemplo, 

o seringalista Tonico é um senhor em seus 50 anos de idade; é dono do seringal e casado com 

dona Laura. Assim, como é muito rico e tem posse sobre muitas coisas, ele também se vê como 

alguém que tem poder sobre as mulheres. Cria as suas próprias regras no seringal, tanto para 

controle dos seringueiros quanto para firmar a sua posse sobre as mulheres que cruzam o seu 

caminho. Outro personagem é Chico Bento, primeiro seringueiro a aparecer na obra de José 

Potyguara.  

No decorrer da leitura, há uma preocupação do narrador em evidenciar a trajetória de 

vida de Chico Bento e sua família, tanto que ele está presente até o fim; fechando a obra, assim 

como a personagem Rosinha. Contudo, o cearense não é aquele volumoso de personalidade e 

atitudes memoráveis. Neste aspecto, Rosinha é quem se destaca; a sua visão sobre a vida e o 

despertar da sua sexualidade em um ambiente sem leis e direitos, entranhado por uma violência 

imperdoável no seringal são questões que enriquecem o desenvolvimento da personagem. É ela 

quem se mostra uma pessoa forte quando o pai morre, a mãe fica cega e quando decide viver 

os seus desejos; Rosinha não se sujeita às convenções do casamento.  

A personagem Laura trata-se de uma jovem que casa com o seringalista Tonico por 

pressão dos pais; um homem rico e abastado poderia dar o melhor para a filha. Ela não se 

conforma com a vida no seringal e tem noção das suas próprias vontades. É uma personagem 

que sabe o que quer e por isso não se sujeita ao marido. Além disto, ela tem um caso 

extraconjugal com o sobrinho de Tonico, o jovem Paulinho. O rapaz torna-se noivo de Elza, a 

professora do seringal, mas a engana ao ter relações sexuais com Rosinha e o caso com Laura. 
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Em relação a este estudo, desenvolvo uma pesquisa de caráter bibliográfico, 

exploratório e explicativo. Esta pesquisa insere-se no âmbito dos estudos culturais, da 

sociologia e dos estudos sobre o pós-colonialismo. Quanto à coleta de dados, a pesquisa 

caracteriza-se como bibliográfica, pois foi feito um levantamento dos discursos e denúncias 

dentro da obra Terra Caída, de José Potyguara, a partir dos estudos pós-colonialistas de Albert 

Memmi (1977), Aimé Césaire (2000) e Gayatri Spivak (2010) e dos estudos do feminismo 

embasados por Simone de Beauvoir (1967;1970), Judith Butler (2017), Pierre Bourdieu (2002), 

dentre outros teóricos. 

Busco analisar a figura das mulheres no seringal a partir de uma perspectiva pós–

colonial e feminista na obra de Potgyuara (2007). A partir das leituras, investigo algumas 

questões de colonização e descolonização na narrativa, além do fator da subalternidade 

feminina. No que se refere aos objetivos, eu pretendo explorar os elementos pós-coloniais e de 

gênero dentro da obra e refletir sobre a imagem da mulher sob o ponto de vista dos estudos pós-

coloniais. Além disto, analisar a figura da mulher dentro do ambiente do seringal na obra Terra 

Caída a fim de elencar aspectos colonizadores ou descolonizadores entre os gêneros pode 

auxiliar a discussão sobre o tratamento destinado à mulher. Além disto, eu também busco por 

aspectos dentro da narrativa que expressem a denúncia social acerca da subalternidade. Eu 

associo a figura das mulheres na obra Terra Caída com as discussões sobre gênero dos teóricos 

do feminismo a fim de contribuir para a divulgação e conhecimento das obras literárias sobre a 

Amazônia e sobre as mulheres. Na pesquisa, eu ainda procuro abordar se o tratamento dado à 

mulher no seringal, como sugerido na obra, reflete o tratamento que a mulher recebe em outras 

sociedades ou é agravado pelo fato de estar em um ambiente diferenciado, o seringal. 

 Procuro refletir sobre o discurso de Potyguara, ou seja, aspectos que podem ser 

colonizadores ou não. Associo as personagens ao histórico de construção de gênero imposto às 

mulheres, e mostro que estas personagens podem se desviar desta história única. Além disto, 

eu busco apresentar e denunciar o histórico opressor das mulheres, e, mais importante ainda, 

expor a luta das mulheres.  

Em relevância, neste momento no qual as mulheres ainda estão sujeitas à imposição do 

discurso dominador masculino, faz-se necessário discutir sobre a temática da subalternidade 

feminina. Além disso, para nos desvencilharmos das obras canônicas e contribuirmos para o 

conhecimento da literatura da Amazônia, o foco é o romance Terra Caída (2007) de José 

Potyguara.  

 A pesquisa está dividida em três seções, a primeira delas é História e colonização: do 

mundo até o mundo-seringal, da página 19 a 46, refere-se à relação entre momentos importantes 
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de períodos históricos que estão envolvidos com a região norte brasileira, as pessoas que já 

habitavam o local, a migração nordestina, a produção e exploração da Hevea brasiliensis e a 

colonização. Antes de desenvolver esta seção, primeiramente, não ocorreu o pensamento de 

envolver aspectos colonizadores – e a própria colonização – no processo histórico da região 

norte e seringal. Até perceber a necessidade de apresentar a colonização desde o início, 

literalmente. Ou seja, além de escrever sobre o encontro do feminismo com o pós-colonial nas 

seções seguintes, me propus a dissertar sobre a colonização no sentido histórico e geográfico 

no Brasil, especificamente no Norte.  

 Na primeira seção, de maneira breve, eu procuro abordar aspectos históricos da 

colonização no século XVI no Brasil até a segunda invasão – ou conquista, segundo Reis (1953) 

– ao norte do Brasil, nos séculos XIX e XX.  Assim, eu relaciono a colonização portuguesa, e 

outros momentos de exploração, ao sistema opressor que atinge não somente os homens, que 

também foram colonizados, mas, principalmente, as mulheres.  

Além disto, discuto a criação de um imaginário sobre a Amazônia através dos relatos de 

viagem, no século XVIII. Desta forma, questiono-me se estas ideias construídas sobre o Outro 

não fundamentam as colonizações e justificam as atitudes dos europeus e dos que personificam 

o Homem Branco. Ainda nesta seção, ao apresentar alguns trechos de Terra Caída, vinculo a 

obra Sapupema aos meus estudos com o intuito de fomentar a discussão sobre os discursos de 

Potyguara. 

Na segunda seção, Dos estudos pós-coloniais e da colonização dos corpos, página 46 a 

67, há o encontro entre o feminismo e a perspectiva pós-colonial. O meu objetivo é articular a 

colonização à figura das mulheres, ou seja, a colonização dos corpos. Por conseguinte, eu faço 

uma breve análise das personagens de Terra Caída. Com isto, eu pretendo refletir sobre o 

discurso de Potyguara em seu romance. Neste momento, os pensadores da perspectiva pós-

colonial – Albert Memmi, Frantz Fanon, Spivak, Aimé Césaire – correlacionam-se com 

escritoras e teóricas importantes para os movimentos feministas, são elas: Virginia Woolf, Kate 

Millet, Judith Butler, Simone de Beauvoir, dentre outras. 

Desta forma, o alcance desta pesquisa vai além do campo universitário e engloba toda 

uma sociedade ainda refém de seus preconceitos, dominações e distinções entre os gêneros 

apesar dos tempos modernos. A relevância desta pesquisa sustenta-se em promover uma 

discussão sobre as mulheres, almejando abrir espaço para a voz das mulheres, dentro da 

sociedade e em diversos ambientes, pois a partir desta discussão será possível o questionamento 

acerca do subjugar da mulher na sociedade. 
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A terceira seção, Do feminismo e do seringal, da página 67 a 96, consiste em um breve 

estudo sobre o histórico das mulheres ocidentais no mundo e no Brasil. A fim de entender, 

historicamente, como as mulheres foram (e são) tratadas; além de estereótipos e preconceitos 

fundamentados na opressão da construção de gênero. Eu foco, principalmente, na luta destas 

mulheres, pois não pretendo normalizar um discurso de vitimismo, mas denunciar o que as 

mulheres passam há tempos, e, ao mesmo tempo, mostrar que há uma resistência, uma resposta, 

às políticas de silenciamento. 

 São muitas as narrativas históricas que constantemente determinam uma inferioridade 

às mulheres. Assim, eu exponho as culturas ocidentais e a insistência na narrativa de que as 

mulheres devem ser subalternas, como, na Bíblia e na mitologias greco-romanas. Em seguida, 

ao continuar com a lógica de estudos históricos da cultura de opressão, estudos históricos 

revelam como as mulheres são rotuladas como hereges e bruxas durante muito tempo pela 

Igreja e intelectuais de países ocidentais. 

Além disto, escrevo sobre o feminismo no Brasil e alguns períodos históricos para 

entender melhor sobre as mulheres brasileiras e acontecimentos da memória do Brasil com o 

intuito de relacionar estes momentos à ficção de Potgyuara. Ademais, para analisar a obra de 

José Potyguara (2007) e unir os aspectos históricos da luta das mulheres, torna-se necessário 

entender conceitos do feminismo. Assim, ao explorar e refletir sobre os estudos feministas, eu 

especulo uma ligação entre as personagens e a problemática da realidade e ficção. Com isto, eu 

tenho a oportunidade de me aprofundar na possibilidade de reflexão da realidade em textos 

ficcionais. 

Toda a pesquisa, do início ao fim, volta-se para a questão abordada por Chimamanda 

Adichie em relação ao perigo da história única. Este é um dos conceitos que pairam sobre cada 

palavra que eu escrevo nesta dissertação. A perspectiva de Adichie muito se assemelha à 

problemáticas que eu abordo nesta pesquisa, como: a colonização, a criação de um imaginário 

sobre o Outro, a construção social de gênero, dentre outros aspectos discutidos. Desta forma, 

Adichie comenta sobre o perigo da história única: 

 

A história única cria estereótipos, e o problema com os estereótipos não é que 
eles não são verdadeiros, mas que são incompletos. Eles fazem uma história 
se tornar a única história. [...] Eu sempre senti que é impossível se envolver 

adequadamente com um lugar ou uma pessoa sem se envolver com todas as 
histórias desse lugar e dessa pessoa. A consequência da história única é a 
seguinte: rouba a dignidade das pessoas. Isso dificulta o reconhecimento de 
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nossa humanidade igual. Ele enfatiza como somos diferentes, e não como 
somos semelhantes.  (tradução própria)5 

 

Assim, inspirada pelas palavras de Adichie, o presente trabalho aborda problemáticas 

que envolvam as mulheres tanto na ficção de Potyguara quanto na realidade. O meu objetivo 

final é dar visibilidade às mulheres e discutir sobre questões de opressão. Além disto, eu procuro 

argumentar sobre aspectos na narrativa da obra Terra Caída que sugiram a posição discursiva 

do narrador em relação ao universo feminino. Esta obra de ficção pode abordar uma denúncia 

e envolver a realidade em que vivemos, hoje, a fim de despertar o leitor para um debate sobre 

a subalternidade feminina. Além de alcançar o âmbito universitário, trazer este debate à tona 

para ambientes escolares pode ajudar a desenvolver a criticidade dos estudantes quanto às 

questões de gênero. Para o curso de Letras, os estudos culturais e pós-coloniais precisam tomar 

um espaço cada vez maior, em especial para que os universitários não se prendam somente às 

leituras canônicas.  

SEÇÃO I 

HISTÓRIA E COLONIZAÇÃO: DO MUNDO ATÉ O MUNDO-SERINGAL 

 A História se mantém viva e contínua através de mecanismos coloniais que oprimem 

determinados grupos em uma sociedade ainda dividida entre os que têm poder sobre outros e 

onde se faz presente a superioridade marcada por aspectos criados por este grupo que detém em 

suas mãos a capacidade de organizar e estruturar uma sociedade segundo suas necessidades.  

Quando se refere ao Homem Branco de Kipling 6, Edward Said em Orientalismo (2007) 

explica que este sujeito detém o poder na história da humanidade; e esta relação entre a história, 

a colonização e o homem branco antecedem o século XIX e o Orientalismo. Há a ideia de um 

Homem Branco escolhido divinamente, encarregado de cumprir uma missão e levar este fardo 

onde estivesse. Uma figura autoritária que possui a racionalidade capaz de definir o seu mundo 

branco e os outros mundos, de acordo com a lógica do homem branco, necessitados de alguma 

intervenção.  

                                                           
5 The single story creates stereotypes, and the problem with stereotypes is not that they are untrue, but that they 

are incomplete. They make one story become the only story. […] I’ve always felt that it is impossible to engage 
properly with a place or a person without engaging with all of the stories of that place and that person. The 

consequence of the single story is this: It robs people of dignity. It makes our recognition of our equal humanity 

difficult. It emphasizes how we are different rather than how we are similar. (ADICHIE, 2009) 

 
6 Ora, esta é a estrada que os Homens Brancos trilham/ Quando vão limpar uma terra - / Sob os pés o ferro, a vinha 

sobre a cabeça / E o abismo em cada lado. / Já trilhamos essa estrada – úmida e tempestuosa - / Nossa estrala eleita 

por guia. / Oh, bom para o mundo quando os Homens Brancos trilham / A sua estrada lado a lado!  
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Ser um Homem Branco era, portanto, uma ideia e uma realidade. Implicava 
uma posição racional para com o mundo branco e o não branco. Significava – 
nas colônias – falar de uma certa maneira, comportar-se de acordo com um 
código de regras, e até sentir certas coisas e não outras. Significava 
julgamentos, avaliações, gestos específicos. Era uma forma de autoridade 
diante da qual esperava-se que os não brancos, ou até os próprios brancos, se 

inclinassem. [...] O próprio Kipling não poderia ter simplesmente acontecido; 
o mesmo vale para o seu Homem Branco. Essas ideias e seus autores surgem 
de circunstâncias históricas e culturais complexas, das quais ao menos duas 
têm muito em comum com a história do Orientalismo no século XIX. Uma 
delas é o hábito culturalmente sancionado de desenvolver grandes 
generalizações pelas quais a realidade é dividida em vários coletivos: línguas, 
raças, tipos, cores, mentalidades, cada categoria sendo menos uma designação 

neutra que uma interpretação avaliativa. (SAID, 2007, p. 306 - 307) 
 

 

 Portanto, através da análise do poema de Kipling, Said apresenta a figura comum que 

detém este poder até dias atuais – um homem; e a cor dele – branca. Diante destas 

características, homens brancos embarcam no privilégio de possuírem poderes e de 

constantemente invadir e separar mundos para benefício exclusivo. 

 

Sublinhando essas categorias está a oposição rigidamente binômica de 

“nosso” e “deles”, com o primeiro sempre invadindo o último (até o ponto de 
tornar o “deles” exclusivamente uma função do “nosso”). Essa oposição foi 
reforçada não só pela antropologia, pela linguística e pela história, mas 
também, é claro, pelas teses darwinianas sobre a sobrevivência e a seleção 
natural, e – não menos decisivo – pela retórica do alto humanismo cultural. 
(SAID, 2007, p. 307) 
 

Refletir sobre a colonização do país e a relação com os europeus (Homem Branco) é 

entender os momentos históricos da movimentação no norte do Brasil. Assim como Said 

apresenta uma reflexão sobre o Homem Branco, noto que esta figura ainda está presente, mesmo 

depois da colonização.  

Este entendimento estende-se à maneira como aconteceu a invasão de territórios da 

região norte do Brasil para a formação dos seringais que, em alguns aspectos, relembra a 

colonização europeia. Além de que, não somente a formação deve ser incluída, mas o 

desenvolvimento social e cultural nos seringais. 

 Nesta seção, eu cito os interesses externos de outros países, além da influência destes 

para tomadas de decisões na política brasileira e nos seringais. Ainda há a questão da 

apropriação de matéria-prima brasileira, no caso, a Hevea brasiliensis, para a geração de lucro 

na produção de borracha para a indústria europeia, dentre outras situações. No âmbito interno, 

a semelhança com a colonização está no sentido sociocultural da relação com os nordestinos e 

os patrões dos seringais, das mulheres nos seringais, e de opressão e caça às indígenas.  
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1.1 O olhar de fora para nós: da colonização do século XVI aos relatos de viagem do século 

XVIII 

 

A) Homem selvagem. Quadrúpede, mudo, peludo. B) americano. Cor de 
Cooper, colérico, ereto. Cabelo preto, liso, grosso; narinas largas; cara dura; 
barba escassa; obstinado, livre, livre. Pinta-se com finas linhas vermelhas. 

Regulado por custos. C) Europeu. Justo, otimista, forte; herdeiro amarelo, 
marrom, esvoaçante; olhos azuis; gentil, agudo, inventivo. Coberto com 
vestimentas fechadas. Governado por leis. D) Asiático. Fuligem, melancolia, 
rígida. Cabelo preto; olhos escuros; grave; altivo, cobiçoso. Coberto com 
roupas largas. Governado por opiniões. E) africano. Preto, fleumático, 
relaxado. Cabelo preto, crespo; pele sedosa; nariz achatado, lábios inchados; 
astuto, indolente, negligente. Unge-se com graxa. Governado por capricho. 

Uma categoria final do "monstro" incluía anões e gigantes (os gigantes da 
Patagônia ainda eram uma realidade firme), bem como "monstros" artificiais, 
como eunucos. A categorização dos seres humanos, você notará, é 
explicitamente comparativa. Dificilmente se poderia pedir uma tentativa mais 
explícita de "naturalizar" o mito da superioridade européia. (tradução própria)7 

 

Neste trecho de Imperial Eyes (1992) Pratt apresenta o posicionamento do projeto de 

Linnaeus (1768) de categorizar aqueles que seriam vistos como diferentes da figura do homem 

branco europeu. Assim, este é um exemplo da questão do fardo divino em que este sujeito se 

coloca em uma posição de poder e superioridade sobre outros a ponto de internalizar uma 

necessidade de sua presença em outros espaços geográficos a fim de rotular outros povos. 

Parece-me que esta situação segue um ritmo histórico ininterrupto através dos diversos 

processos centralizadores de poder conhecidos como colonizações. 

O primeiro processo de colonização em relação à invasão europeia acontece no século 

XVI, período de prática econômica do Mercantilismo na Europa e a usurpação de terras. 

Segundo Darcy Ribeiro:  

Esse complexo do poderio português vinha sendo ativado, nas últimas 
décadas, pelas energias transformadoras da revolução mercantil, fundada 
especialmente na nova tecnologia, concentrada na nau oceânica, com suas 
novas velas de mar alto, seu leme fixo, sua bússola, seu astrolábio e, 
sobretudo, seu conjunto de canhões de guerra. Com ela surgiam solidárias a 
tipografia de Gutenberg, duplicando a disponibilidade de livros, além do ferro 
fundido, generalizando utensílios e apetrechos de guerra. Suas ciências eram 

                                                           
7 A) Wild Man. Four-footed, mute, hairy. B) American. Cooper-colored, choleric, erect. Hair black, straight, thick; 

nostrils wide; face harsh; beard scanty; obstinate, contente, free. Paints himself with fine red lines. Regulated by 

custos. C) European. Fair, sanguine, brawny; heir yellow, brown, flowing; eyes blue; gentle, acute, inventive. 

Covered with close vestments. Governed by laws. D) Asiatic. Sooty, melancholy, rigid. Hair black; eyes dark; 
severe; haughty, covetous. Covered with loose garments. Governed by opinions. E) African. Black, phlegmatic, 

relaxed. Hair black, frizzled; skin silky; nose flat, lips tumid; crafty, indolente, negligente. Anoints himself with 

grease. Governed by caprice. A final category of the “monster” included dwarfs and giants (the giants of Patagonia 

were still a firm reality), as well as man-made “monsters” like eunuchs. The categorization of humans, you will 

notice, is explicitly comparative. One could hardly ask for a more explicit attempt to “naturalize” the myth of 

European superiority. (PRATT, 1992, p. 32)7 
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um esforço de concatenar com um saber a experiência que se ia acumulando. 
E, sobretudo, fazer praticar esse conhecimento para descobrir qualquer terra 

achável, a fim de a todo mundo estruturar num mundo só, regido pela Europa. 
Tudo isso com o fim de carrear para lá toda a riqueza saqueável e, depois, todo 
o produto da capacidade de produção dos povos conscritos. (RIBEIRO, 2006, 
p. 34-35) 
 

 

Desta forma, o discurso de Ribeiro contrapõe a ideia de que o Brasil foi descoberto, pois 

já havia a motivação de saquear qualquer terra que os europeus pudessem encontrar pela frente. 

A palavra descoberta é branda em comparação com o que os portugueses fizeram contra os 

indígenas. Ribeiro continua a discursar que: “Era a humanidade mesma que entrava noutra 

instância de sua existência, na qual se extinguiram milhares de povos, com suas línguas e 

culturas próprias e singulares, para dar nascimento às macroetnias maiores e mais abrangentes 

que jamais se viu” (RIBEIRO, 2006, p. 35). 

A eliminação destes povos, línguas e culturas corrobora com as palavras de Ailton 

Krenak no documentário Guerras do Brasil.doc (2019): 

 

O Brasil não existiu. O Brasil é uma invenção. E a invenção do Brasil, ela 
nasce, exatamente, da invasão, inicialmente, feita pelos portugueses, depois 
continuada pelos holandeses, e depois continuada pelos franceses, num moto 
sem parar, onde as invasões nunca tiveram fim. Nós estamos sendo invadidos 
agora. (KRENAK, 2019) 

 

Segundo o documentário, no episódio As guerras da conquista, estima-se que entre 8 e 

40 milhões de habitantes viviam no Brasil antes da chegada dos colonizadores. Além disto, 

onde hoje é o Brasil, habitavam mais de mil povos que falavam diferentes línguas e tinham 

diferentes culturas. 

Na fala do historiador e filósofo indígena Ailton Krenak, ele comenta que, em tempos 

passados, havia gente com uma elaboração de construção de identidade de 2 a 3 mil anos ou 

povos que circulavam advindos dos Andes nos últimos 200 ou 300 anos (período anterior à 

colonização) e que estavam conhecendo e adaptando-se à paisagem do cerrado e da Mata 

Atlântica. Ademais, Krenak afirma que a formação da Mata Atlântica que tanto chamou a 

atenção dos europeus, viajantes e naturalistas era resultado de milhares de anos de interação 

desses seres humanos (que já habitavam aquele espaço geográfico) que construíram esse jardim. 

Ailton Krenak (2019) comenta que os indígenas que estavam em território brasileiro se 

relacionavam com os povos Andinos. Quando os brancos chegaram, foram admitidos como 

mais um povo na diferença, mas o problema foi a má intenção de assaltar a terra dos que já 
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habitavam e escravizar o povo. Krenak ainda acrescenta: “se você se sente parte dessa 

continuidade colonialista que chegou aqui, você é um ladrão”.  

Roubar da terra dos povos que habitavam no território que hoje é o Brasil não era uma 

questão de acidente de uma descoberta, mas um plano idealizado com o auxílio da Igreja. 

Ribeiro (2006) transcreve trechos de cartas que o Vaticano, especificamente o papa Nicolau V, 

em 1454, estabelece como normas básicas de ação colonizadora anterior ao “achamento” do 

Brasil. Em alguns excertos, há questões, como: “[...] concedemos ao dito rei Afonso a plena e 

livre faculdade, entre outras, de invadir, conquistar, subjugar a quaisquer sarracenos e pagãos, 

inimigos de Cristo, suas terras e bens, a todos reduzir à servidão [...]” (p. 36). Já em 1493, quase 

nas mesmas palavras da bula anterior, na bula Inter Coetera, o Vaticano legitima o Novo 

Mundo como posse da Espanha e Portugal. 

 

[...] por nossa mera liberdade, e de ciência certa, e em razão da plenitude do 
poder Apostólico, todas as ilhas e terras firmes achadas e por achar, 
descobertas ou por descobrir, para o Ocidente e o Meio-Dia, fazendo e 

construindo uma linha desde o polo Ártico [...] quer sejam terras firmes e ilhas 
encontradas e por encontrar em direção à Índia, ou em direção a qualquer outra 
parte, a qual linha diste de qualquer das ilhas que vulgarmente são chamadas 
dos Açores e Cabo Verde cem léguas para o Ocidente e o Meio-Dia [...] A 
Vós e a vossos herdeiros e sucessores (rei de Castela e Leão) pela autoridade 
do Deus onipotente a nós concedida em S. Pedro, assim como do vicariado de 
Jesus Cristo, a qual exercemos na terra, para sempre, no teor das presentes, 

vô-las doamos, concedemos e entregamos com todos os seus domínios, 
cidades, fortalezas, lugares, vilas, direitos, jurisdições e todas as pertenças. E 
a vós e aos sobreditos herdeiros e sucessores, vos fazemos, constituímos e 
deputamos por senhores das mesmas, com pleno, livre e onímodo poder, 
autoridade e jurisdição. [...] sujeitar a vós, por favor da Divina Clemência, as 
terras firmes e ilhas sobreditas, e os moradores e habitantes delas, e reduzi-los 
à Fé Católica [...] (in Macedo Soares 1939: 25-8) (RIBEIRO, 2006, p. 36-37) 
 

Assim, Krenak aponta o filme dirigido por Humberto Mauro (1897 – 1983), O 

Descobrimento do Brasil (1936), como um momento histórico ilusório, mas que seria a 

narrativa que os brancos, filhos dos portugueses, pensam como a descoberta do Brasil; o mito 

de origem – com as caravelas e a missa em monte Pascoal. 

A princípio, o que se ouve falar ou o que se lê sobre a Amazônia trata-se de uma história 

contada (de imagens mentais) há tempos e já calcificada no inconsciente coletivo, como se 

fossem arquétipos, segundo Carl Gustav Jung. Esta imagem pode ter sido plantada a partir do 

momento da colonização europeia marcada pelo extermínio dos povos aborígenes.  

Outro momento de colonização estaria relacionado ao século XVIII, aproximadamente, 

período focado nas ciências, no naturalismo e nos relatos de viagem. Segundo alguns autores e 
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pesquisadores, ou os europeus viajantes que relatavam suas viagens escreviam sobre um vazio 

geográfico onde o local visitado e descoberto (PRATT, 1992) poderia facilmente ser invadido 

por não ter alguém que se identifique como dono (de acordo com a visão de que alguns povos 

não são humanos); a outra alternativa de uma perspectiva eurocêntrica está na criação imagética 

de monstros (GONDIM, 2019). 

Então, seria a Amazônia imaginada de diversas formas pelos europeus? Seria a 

Amazônia um lugar cheio de criaturas estranhas e sem ninguém que pudesse governar a não ser 

os portugueses ou espanhóis? Desta forma, após estes questionamentos, eu busco relacionar a 

formação dos seringais em algumas regiões do norte brasileiro, principalmente o Acre, com as 

ideias da Europa no período de expansão, colonização de territórios e no século XVIII.  

Durante o século XVI, os europeus buscaram riquezas e terras além-mar; e, com 

diversas ideias e histórias, o imaginário sobre esses lugares exóticos criavam uma narrativa e 

um posicionamento colonizador sobre o outro. Pensar no diferente como selvagem, infantil e 

incapaz torna-se uma justificativa para dominar algo ou alguém que habita em meio ao caos. 

Após a chegada de curiosos naturalistas e viajantes, no século XVII e XVIII, inventou-se uma 

imagem sobre a Amazônia. Entretanto, como disserta Neide Gondim (2019), os Homens 

Brancos já sonhavam há tempos com um Paraíso onde pudessem viver eternamente e desfrutar 

do que o lugar oferecesse, como uma espécie de destino divino dos cristãos europeus:  

 

[...] As narrativas mesclavam o fantástico pagão e cristão – o Jardim das 
Hespérides e o Gênese confirmam – muito tempo antes que o homem 
ocidental se lançasse em viagens mais arrojadas pelo oceano desconhecido. 
Buscava-se o Paraíso, que representava o sonho sempre perseguido de viver 
eternamente, longe das pestes e da fome, sem necessidade de trabalhar, pois 
aquele lugar prodigioso, com uma só estação perdurando o ano inteiro, tinha 
árvores que produziam sem cessar e eram banhadas por rios perenes. 

(GONDIM, 2019, p. 26- 27) 

 

Porém, o conhecimento destes outros mundos e outras terras já habitadas surgiu como 

um impasse para a centralidade do poder hegemônico europeu: 

 

A existência do antimundo revelada pelas viagens ultramarinas destacou a 
ignorância em que estivera mergulhado durante séculos o conhecimento do 
homem. A quarta parte que completou a esfera terrestre sempre existira e 
constatá-la conturbou mais ainda as relações internacionais na corrida pela 
hegemonia dos mares e posse das “terras de ninguém”. Descobriram que o 
centro de gravidade da Terra teria que ser deslocado devido ao surgimento 

daquele imenso pedaço que veio desarmonizar o já existente. [...] (GONDIM, 
2019, p. 48) 
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 À vista disto, os europeus buscavam o Paraíso para satisfazer as suas próprias 

necessidades, mas a posse dessas terras de ninguém trouxe uma certa dificuldade para os 

europeus devido à corrida pela hegemonia destes países, por exemplo, Portugal e Espanha. Por 

conseguinte, o pensamento de que alguém vai pegar algo para si, mas o fato deste algo já ter 

um possuinte, torna necessário o processo de invenção da Amazônia para que ocorra a 

colonização.  

 Em um processo colonial, como ocorreu no Brasil, no século XVI, o pensamento sobre 

um paraíso exótico desértico já pairava em mentes europeias. Segundo Cristina Wolff (1999), 

eu percebo que esta ideia continua durante os séculos seguintes de expedições à Amazônia:  

 

Sob esse aspecto, é interessante a análise que Neide Gondim faz de uma obra 
do escritor inglês Conan Doyle (o mesmo que ganhou fama pelas aventuras 
de Sherlock Holmes), O Mundo Perdido, cuja trama se dá em torno de uma 

expedição organizada para comprovar a existência de animais pré-históricos 
na Amazônia. Na imagem da Amazônia misteriosa e desconhecida, 
“inventada” segundo a autora pelos viajantes e romancistas ao longo dos 
séculos, cabia até incluir dinossauros, tão à margem que estava do tempo 
histórico. (WOLFF, 1999, p. 27) 

  

Segundo Gondim (2019), as transformações sociais na Europa estavam em 

desenvolvimento desde o final da Idade Média, período marcado pela grandes navegações e 

colonizações. Já no século XVIII, marcado pela revolução industrial, do Iluminismo e da 

ciência, acontece um outro momento de saída dos europeus para outros países (como nos 

séculos anteriores de colonização), mas com a intenção de proporcionar viagens científicas. 

Entretanto, a influência dessas expedições também afetou as diversas sociedades e povos 

visitados por esses cientistas. 

 

As convulsões e transformações sociais que vinham se processando desde o 
final da Idade Média, na Europa que envelhecia, tornam-se nítidas no século 
XVIII, alcunhado de o Século das Luzes. Foi o século-limite para que a 
Europa repensasse a Ciência e destruísse velhos conceitos, ecos tardios de uma 
mentalidade pós-medieval. Afinal, as pestes ainda grassavam, os campos se 
esvaziavam, inchando as cidades com as ondas migratórias. Questionava-se a 

existência de Deus, a autoridade papal, a imortalidade da alma, o poder dos 
monarcas. O século XVIII foi um período pela certeza e, paradoxalmente, pela 
dúvida. O saber assume outro estatuto: quem o detivesse, deteria o poder. As 
experimentações científicas, a proliferação da Academias de Ciências, a 
mania pelas coleções de insetos, as viagens científicas ou aventura de a países 
distantes – Oriente e Américas – dão o tom e sabor nesse século que contou 
com o brilhantismo e a erudição de Voltaire e Diderot. (GONDIM, 2019, p. 

19) 
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Ao escrever sobre os relatos de viagem, Pratt (1999) expõe que o objetivo destes 

naturalistas e suas expedições não era descrever o mundo tal como era encontrado, mas seguir 

a ideologia de reordenar o caos que era o mundo natural. 

 

As viagens e os relatos de viagem nunca mais seriam os mesmos. Além das 
figuras de proa do marinheiro, do conquistador, do cativo, do diplomata, 

começou a surgir por todo lugar a figura benigna e letrada do naturalista, 
armado simplesmente com um saco para amostras, um caderno e alguns 
vidros, procurando nada mais que passar algumas horas tranquilo com seus 
insetos e flores (Olhos do Império, p. 59). Enquanto as descrições da flora e 
fauna eram normalmente incluídas em livros de viagem, a catalogação da 
natureza agora se tornara substância da narrativa, podendo formar o principal 
enredo de todo um relato (Olhos do Império, p. 61). Tais histórias são o que 
chamo de narrativas de anticonquista, que naturalizam a presença e autoridade 

global europeia em vez de transformá-las em invasão, fazendo uma impressão 
mais de inocência do que de intervenção. [...] O termo mapeamento é, não 
obstante, incorreto neste caso, pois a história natural era um projeto 
classificatório. Não era seu objetivo descrever o mundo tal como era 
encontrado, mas reordenar os objetos do mundo dentro de um sistema. Em 
contraste total com a atual visão ecológica, para a ideologia do século XVIII 
o mundo natural era um caos, como um naturalista disse em 1763 “uma 

mistura confusa de seres que parecem ter sido amontoados por acaso” (Olhos 
do Império, p. 65). A tarefa do naturalista não era a descoberta, mas a extração 
e a reconversão, uma imagem benigna e profética dos processos pelos quais a 
industrialização iria apropriar-se do planeta. (PRATT, 1999, p. 26-27) 

 

No Brasil, segundo o historiador Arthur Cezar Reis (1953), aconteceram dois momentos 

de conquista do espaço amazônico; o primeiro, refere-se à colonização portuguesa, o segundo 

episódio trata-se da invasão à Amazônia, a exploração e saqueio da matéria de propriedade 

brasileira. Este período em que Reis menciona relaciona-se ao século da saída de viajantes 

europeus e naturalistas para reordenar o caos do mundo natural.  

O texto de Reis corrobora com o que Gondim discorre sobre as transformações na 

Europa. Neste trecho, expressa o primeiro momento de conquista do espaço amazônico: 

 

A conquista do espaço amazônico, entendida essa conquista como a 
penetração dos grandes cursos fluviais e o estabelecimento de núcleos 
humanos que representem uma soberania permanente e, de certo modo, um 
empreendimento econômico-social em suas linhas iniciais de aproveitamento 
dos recursos florestais e da fauna comerciável, vem sendo um cometimento 
de páginas heroicas, que podemos dividir em dois períodos. O primeiro 
ocorreu durante o processo de colonização realizado pelos portugueses. Foi, 
assim, uma etapa da aventura imperial em que aqueles nossos antepassados se 

defrontam com o grande espaço brasileiro, não desanimaram ante a 
grandiosidade por que ele se apresentava e procuraram vencê-lo assentando 
os fundamentos de uma sociedade que, se não pode resistir a todos os 
imperativos telúricos, de qualquer maneira soube ajustar-se à realidade 
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geográfica e, em consequência, obter os primeiros êxitos certos e seguros que 
se conheceram de empresa humana realizada nos trópicos. (REIS, 1953, p. 21) 
 

 

Apesar de considerar que a segunda conquista começa um século antes, Reis (1953, p. 

21) comenta que o segundo período de conquista da Amazônia “liga-se à exploração das héveas, 

a partir da quinta década do século XIX”. Reis não aponta uma responsabilidade aos europeus 

como Gondim discursa que o resultado da interferência europeia na Amazônia é o extermínio 

(2019, p. 21). 

 

Também eram guerreiros como eles, aqueles homens que diziam ter vindo do 

céu. O espanto inicial foi mútuo, mas a primeira pegada fincada na areia 
marcou o encontro entre culturas e civilizações distintas e o extermínio quase 
total dos nativos pelas armas, doenças e escravidão. [...] (GONDIM, 2019, p. 
21) 

 

Logo, há semelhanças entre o período de colonização do século XVI com as viagens 

científicas promovidas para exaltação dos próprios brancos europeus a fim de que tornassem 

detentores do conhecimento e usurpassem propriedades de outras nações, além de classificarem 

e propagarem a ideia da superioridade europeia em detrimento das características de outros 

povos a partir de experimentações de contato. 

 Após o contato com o outro europeu, em diversos momentos históricos, classificou-se 

o gentio do período da colonização do século XVI, o indígena das pesquisas naturalistas e 

aqueles que mais tarde viriam a constituir a classe trabalhadora atuante dos territórios nortista 

da seringueira (além dos indígenas e mulheres que constituem esta sociedade) como explica 

Reis:  

 

De índole singular, pesou sobre o gentio a acusação de constituir raça vadia, 
madraça, incapaz, de uma docilidade irritante e aviltante, que recusava 
terminantemente atender aos serviços de lavoura, a que a queriam escravizar, 
para preferir a caça e a pesca, atividades tradicionais que lhe asseguravam a 

subsistência e através das quais exibia seus dotes de inteligência e sua 
capacidade técnica. (REIS, 1953, p. 37) 

 

Em Re-imaginar a Amazônia, descolonizar a escrita sobre a região (2015), os autores 

Miguel Nenevé e Sônia Sampaio discorrem exatamente acerca dos relatos do escritor 

estrangeiro sobre Amazônia. Eles dizem que há uma obrigação “a proferir julgamentos acerca 

da região e condenar o que se faz por aqui” (p. 24).  Por consequência, o estrangeiro tenta 

racionalizar as situações, apresentando certas dicotomias como o ser racional-lógico em 
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comparação com um ser emocional, ou um alguém superior e um outro inferior. Desta forma, 

os europeus tomam a atitude de conhecedores superiores aos não-europeus.  

Milton Hatoum, em A Natureza como Ficção (1993), comenta sobre a relação entre 

viagem e observação científica e o tipo de leitura que os viajantes e naturalistas fazem do espaço 

e do outro.  

De um lado, o discurso desses novos descobridores da Amazônia tem como 
referência textual e espacial a própria Europa; a análise e a fisionomia da 
natureza esbarraram na complexidade de um espaço que, para os olhos do 
viajante, revela-se muitas vezes como um objeto de assombro, surpresa e 
maravilha. Daí a ambiguidade de um discurso que se baseia num “processo 
dialético de imitação e deformação”; daí também a percepção que o cronista 

tem do outro (o índio), traduzida por uma atitude de superioridade, repulsa e 
condenação. (HATOUM, 1993, p.102) 

 

Tem-se a ideia de que a Amazônia se tratava de um espaço vazio, uma terra de ninguém, 

um espaço a ser explorado pelos países europeus; um espaço de assombro e exotismo. Mary 

Louise Pratt (1992, p. 15) analisa em alguns relatos de viagens a questão de que mesmo após a 

aproximação desses pesquisadores europeus, há um tratamento de vazio humano nos espaços 

geográficos de contato. Possivelmente, uma outra estratégia para facilitar a ocupação e 

apropriação.  

Nestes momentos de encontros entre os europeus viajantes e outros povos, Pratt apresenta 

o conceito de zona 8de contato ao exemplificar as cartas de Guaman Poma de Ayala (1613) e 

relacionar culturas que se encontram em estado de assimetria devido a posições de dominação 

ou subordinação. Como exemplo desse contato assimétrico, há a influência de La Condamine 

nos relatos de viagem e no imaginário europeu sobre como ele observou a Amazônia: 

 

Há um aspecto em que a expedição de La Condamine foi um verdadeiro 
sucesso, a saber, a escrita. Os contos e textos que produziu circularam por toda 

a Europa por décadas, em circuitos orais e escritos. De fato, o corpo de textos 
que resultou da expedição de La Condamine sugere bastante bem o alcance e 
a variedade de textos produzidos pelas viagens em meados do século XVIII, 
escritos que, por sua vez, produziram outras partes do mundo para a 
imaginação dos europeus.  (tradução própria)9 

 

                                                           
8 Zona de contato: Espaços sociais onde culturas diferentes se encontram e se relacionam de maneira assimétrica. 
9 There is one respect in which the La Condamine expedition was a real success, namely, as writing. The tales and 

texts it occasioned circulated round and round Europe for decades, on oral circuits and written. Indeed, the body 

of texts that resulted from the La Condamine expedition suggests rather well the range and variety of writing 

produced by travel in the mid-eighteenth century, writing that in turn produced other parts of the world for the 

imagination of Europeans. (PRATT, 1992, p. 18) 
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À vista disto, La Condamine é um exemplo de viajante que escreve sobre o Sul da 

América, mas que propaga uma literatura de sobrevivência ao invés de científica para destacar 

momentos perigosos para fomentar o imaginário místico da Amazônia.   

 

La Condamine também publicou seu relatório na Academia Francesa como 
Breve Narrativa de Viagens pelo Interior da América do Sul (1745). Foi lido 

e traduzido amplamente. Talvez porque Bouguer já tivesse falado para a parte 
andina da missão, o relato de La Condamine relaciona principalmente sua 
extraordinária jornada de volta pela Amazônia e suas tentativas de mapear seu 
curso e seus afluentes. O relato é escrito principalmente não como um relatório 
científico, mas no gênero popular da literatura de sobrevivência. Além da 
navegação, os dois grandes temas da literatura sobre sobrevivência são 
dificuldades e perigos, por um lado, e maravilhas e curiosidades, por outro. 
Na narrativa de La Condamine, o drama das expedições do século XVI na 

região - Orellana, Raleigh, Aguirre - é repetido com todas as suas associações 
míticas. Ao entrar na selva, La Condamine se encontra "no novo mundo, longe 
de todo comércio humano, em um mar de água doce ... eu me encontrei com 
novas plantas, novos animais e novos homens". Ele especula, como todos os 
seus antecessores , na localização de El Dorado e na existência das Amazonas, 
que, embora possam ter existido, muito provavelmente "deixaram de lado seus 
costumes antigos". A selva continua sendo um mundo de fascinação e perigo.  

(tradução própria) 10 

 

Nestes períodos históricos de invasão do Homem Branco europeu, desde o século XVI, 

na história do Brasil, construiu-se a imagem deste novo conceito de pessoa. De acordo com 

Federici, em Calibã e a bruxa (2017, p. 240), uma encarnação de Próspero, de Shakespeare, em 

A tempestade (1611); um invasor. Segundo Ribeiro: “Reconstituir esse processo, entendê-lo em 

toda a sua complexidade, é meu objetivo neste livro. Parece impossível, reconheço. Impossível 

porque só temos o testemunho de um dos protagonistas, o invasor” (2006, p. 27). 

Até hoje, a figura responsável por diversas colonizações, tanto geográficas quanto 

culturais e sociais, ainda tem uma posição de superioridade na sociedade. Ainda classifica e 

separa pessoas, ainda espalha uma história imaginária composta pelo seu protagonismo. 

 

                                                           
10 La Condamine also published his report to the French Academy as Brief Narrative of Travels through the 

Interior of South America (1745). It was read and translated widely. Perhaps because Bouguer had already spoken 

for the Andean part of the mission, La Condamine’s account relates mainly his extraordinary return journey down 

the Amazon and his attempts to map its course and its tributaries. The account is written mainly not as a scientific 

report, but in the popular genre of survival literature. Alongside navigation, survival literature’s two great themes 
are hardship and danger on the one hand, and marvels and curiosities on the other. In La Condamine’s narrative 

the drama of sixteenth-century expeditions in the region – Orellana, Raleigh, Aguirre – is replayed with all its 

mythic associations. Entering the jungle, La Condamine finds himself “in the new world, far from all human 

commerce, upon a sea of fresh water… I met there with new plants, new animals, and new men.” He speculates, 

as had all his predecessors, on the location of El Dorado and the existence of the Amazons, who, though they may 

well have existed, most probably “have now laid aside their ancient customs,” The jungle remains a world of 

fascination and danger. (PRATT, 1992, p. 20) 



30 
 

1.2 Do período da borracha: os nordestinos 

A figura do Homem Branco persiste em metamorfoses periódicas. Pode-se dizer que a 

personificação do invasor se encontra tanto nos homens que chegaram até a Amazônia, nos 

nordestinos, quanto no seringalista e europeus que se apropriaram da Hévea brasiliensis. Para 

chegar neste entendimento, é necessário comentar, primeiramente, sobre os interesses 

internacionais pelo norte do Brasil, a usurpação da seringueira e a presença dos nordestinos.  

Segundo Arthur C. Reis, há dois períodos que designam significado para a palavra 

colonização. O primeiro é a própria invasão portuguesa ao Brasil; o segundo, é a exploração da 

Hevea brasiliensis. Ocorre, então, um processo cíclico de colonização após colonização tanto 

geográfica quanto sociocultural. Reis comenta: 

 

O segundo período liga-se à exploração das héveas, a partir da quinta década 
do século XIX [...] É certo que dispôs, então, de recursos que faltaram aos 
predecessores, embora, como aqueles, tivesse operado como verdadeiro 

pioneiro, desbravando e criando vida nova onde até aquela hora havia apenas 
o gentio de organização tribal ou o deserto absoluto. (REIS, 1953, p. 21-22) 

 

 Sobre o que esses homens nordestinos produziram dentro de um sistema de 

escravização, Benchimol (2009) e Ribeiro (2006) apresentam em dados históricos em relação 

ao período de produção da borracha. Da mesma forma, ambos apontam que já havia um 

interesse de países estrangeiros pela borracha tanto no primeiro boom como no retorno dos 

nordestinos como soldados da borracha na Segunda Guerra Mundial.  

 

A partir de 1827, a borracha amazônica começa a aparecer na pauta de 
exportação regional com um embarque de 30 toneladas. Com a descoberta do 

processo de vulcanização, em 1839, e o aumento do uso dessa matéria-prima, 
os registros subiram par 1445 toneladas no quadriênio 1840-1844; no período 
de 1875-1879 figuravam com 30.360 toneladas; em 1901 iria alcançar 30.241 
toneladas e no auge do boom, em 1912, atingia 42.286 toneladas, índice jamais 
atingido ulteriormente, até decair para 6.224 toneladas no final da depressão, 
em 1932. (BENCHIMOL, 2009, p. 153) 
 

 

 Darcy Ribeiro comenta sobre os interesses internacionais em relação à borracha: 

 

Só no último quartel do século XIX a região amazônica volta a experimentar 
uma quadra de prosperidade, motivada agora pela crescente valorização nos 
mercados mundiais de um dos seus produtos tradicionais de coleta: a borracha. 
O desenvolvimento da indústria europeia e norte-americana de automotores 
transforma a borracha dos seringais amazonenses em matéria-prima industrial 
de enorme procura, dobrando, triplicando e mais que decuplicando seu preço. 
A Amazônia, na qualidade de único fornecedor, transforma toda a sua 
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economia no esforço de atender à solicitação maciça. (RIBEIRO, 2006, p. 
292) 
 

 

A borracha torna-se a principal matéria-prima de impacto para o desenvolvimento da 

modernidade para os mercados mundiais como forma de continuação da revolução industrial 

do século XIII e da hegemonia de países considerados dominadores. Para elucidar este estágio 

histórico, Cristina S. Wolff (1999) comenta a necessidade da borracha para a industrialização 

de alguns países através das exportações que aconteciam na Amazônia:  

 

A borracha passou a constituir elemento essencial para o desenvolvimento do 

maquinário industrial, pois era a matéria-prima mais adequada para diminuir 
os impactos e fazer as ligações entre peças de metal. No entanto, é após 1890, 
com a “mania da bicicleta” e 1900, com a progressiva popularização do 
automóvel, que o mercado da borracha expandiu-se o ponto de as exportações 
amazônicas chegarem às dezenas de milhares de toneladas. Até 1880, a 
Amazônia foi o único fornecedor mundial de borracha, e até 1912, foi o 
principal fornecedor, sendo suplantado então pelas plantações de seringueiras 
asiáticas, que desencadearam a crise do preço da borracha. (WOLFF, 1999, 

p.45) 
 

 

Os interesses internacionais não foram os únicos envolvidos na exploração da região 

norte e dos trabalhadores. Ribeiro conta sobre o novo surto de extrativismo na Amazônia devido 

à necessidade dos aliados de produção de borracha para a Guerra. Então, novamente, lança-se 

a propaganda para estimular uma nova migração de nordestinos. Logo, a exploração também 

parte do governo federal. 

 

A essa retomada dos seringais se somaria, durante a última guerra, um novo 
surto de extrativismo que proporcionaria à Amazônia um breve período de 
intensa atividade. Isso se deveu ao fornecimento de borracha aos aliados, que, 
em virtude dos ataques japoneses, se viram desprovidos da produção das 

plantações orientais. O governo federal promoveu, então, como principal 
contribuição brasileira ao esforço de guerra, uma outra transladação de 
nordestinos à Amazônia. Estima-se que essa nova migração tenha envolvido 
de 30 a 50 mil trabalhadores. [...] (RIBEIRO, 2006, p. 297) 
 

Ribeiro (2006) explica a condição dos seringueiros da mesma maneira que José 

Potyguara e Ferreira de Castro apresentam em suas obras. Por exemplo: 

 

- Coronel, quando eu abandonei a seringa e lhe arrendei uma beira de 
barranco, deixei de ser seu escravo! Nosso trato tem sido cumprido: paguei 
meu débito de seringueiro, vivo do meu trabalho e nada lhe devo. Portanto, 
não adianta gritar, porque eu não tenho medo de grito! Talvez por ser 

desabusado e dizer francamente o que sinto, vossemecê me julga capaz de 
“meter coisas” na cabeça do pessoal. (POTYGUARA, 2007, p. 237 
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 Nesta fala, Potyguara apresenta o personagem Chico Bento em um momento de 

confronto com o patrão Tonico Monteiro. Ao dizer que deixou de ser escravo e ter pago o seu 

débito, confirma a análise de Darcy Ribeiro sobre a condição humana dos trabalhadores dos 

seringais:  

 

Nenhuma condição humana é talvez mais miserável que a desses seringueiros, 
isolados nas suas cabanas dispersas pela mata, trabalhando de estrela em 
estrela, maltrapilhos, subnutridos, enfermos e analfabetos e, sobretudo, 

desenganados da vida, que não lhes oferece qualquer esperança de libertação. 
[...] (RIBEIRO, 2006, p. 298) 
 

Almeida (2018) comenta sobre o personagem Chico Bento e sua representação do 

homem em luta com a natureza. Percebo que os seringueiros não tiveram que lutar somente 

contra a natureza, mas, principalmente, contra outros sujeitos com a intenção de exploração de 

outros seres humanos. 

 

Potyguara com esse trecho evidencia a força das águas, mas também a 
resistência do homem em luta com a natureza. Primeiro Chico Bento enfrentou 
o sertão estorricado, depois a selva amazônica, no entanto, não esmorece 
diante daquela ruína, destruição causada pelas fortes cheias do Juruá, porque 
é esteio de aroeira, referindo-se a uma espécie de árvore nativa do nordeste, 
centro-oeste, sul e sudeste do Brasil, que sua madeira é transformada em 
esteio, lenhas, etc., por conta de sua durabilidade e densidade, por isso como 

esta árvore, tem forças suficientes para resistir às tempestades. Dentro desse 
composto, a ficção de José Potyguara, com estilo simples, expressa o 
regionalismo local, construindo discursivamente a região, especificamente o 
Vale do Juruá, em que destaca o rio como meio de forças, contornando, 
mudando o caminho, o destino e a vida dos personagens da obra. É um embate, 
já que esse mesmo rio trouxe os exploradores, para a conquista dessa terra, 
assegurando dessa maneira, a presença humana. (ALMEIDA, 2018, p. 75) 

 

Wolff esclarece o sistema de exploração presente no seringal e define os papeis 

desempenhados por este mecanismo que visa o lucro; sistema indiferente aos humanos 

explorados ao aderir meios opressores para alcançar a lucratividade conveniente ao patrão; 

peças do esquema do capitalismo. A historiadora expõe este sistema de exploração: 

 

Foi em razão da exploração da borracha que se definiu a ocupação de toda a 
região dos altos rios da Amazônia, especialmente a que constitui hoje os 
estados do Acre e Rondônia, onde as seringueiras (Hevea brasiliensis) eram 
mais concentradas e produtivas. Para possibilitar essa exploração em moldes 

concernentes ao esquema industrial e capitalista, foi preciso estabelecer um 
sistema de produção todo próprio à região amazônica, que conjugava a 
lucratividade, produtividade e controle da mão-de-obra à dispersão das 
seringueiras em meio à floresta, superando de certa forma os inúmeros 
“inconvenientes” que o meio natural amazônico oferecia à exploração de seus 
“recursos naturais”. Esse sistema estava baseado na existência de unidades 
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chamadas de “seringais” e que consistiam em imensas áreas de floresta sob a 
posse de um “patrão” que coordenava a produção da borracha mediante 

arrendamento de “estradas de seringa” a seus “fregueses” e monopólio do 
comércio da borracha e outras mercadorias com esses mesmos “fregueses”. 
(WOLFF, 1999, p. 45) 
 

 

Em outro trecho de Terra Caída (2007) é possível notar a continuidade da exploração 

humana quando um dos homens de Tonico, responsável por vigiar os seringueiros, aplica um 

castigo físico em Zuca, um seringueiro, e o seringalista Tonico consente a atitude: “- Ora! Disso 

eu já sei. Tomaz contou que pegou o Zuca roubando borracha pra vender ao regatão. Prendeu, 

algemou e aplicou-lhe umas cipoadas, e fez muito bem. Comida de ladrão é chicote!” 

(POTYGUARA, 2007, p. 161-162).  

Tal excerto corrobora com o que os historiadores abordam sobre práticas desumanas 

contra os seringueiros, mas quem são esses homens? São todos nordestinos? Qual foi o motivo 

da movimentação dessas pessoas do nordeste para o norte do Brasil?  

Segundo Benchimol (2009), esses homens eram conhecidos como cearenses. 

Entretanto, esses trabalhadores não eram somente cearenses, e tal apelido genérico surge de um 

preconceito e desconhecimento da origem dessas pessoas. Portanto, o professor amazonense 

comenta:  

 

[...] aqui genericamente conhecidos como cearenses. Procediam geralmente 
das zonas do agreste e do sertão do Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte e outros Estados nordestinos, sendo tangido pela seca – imigração 

por fome -, ora simplesmente atraídos pelo apetite de seringa [...] 
(BENCHIMOL, 2009, p. 153) 
 

 

 Em sequência, Benchimol (2009) também disserta sobre o fato de que essas ondas 

migratórias em busca de enriquecimento atraída pela necessidade de mão de obra dos donos de 

terra – os exploradores criadores de outros exploradores – e de grandes projetos que facilmente 

seduziam correntes humanas através de promessas de riqueza enfatiza que a região nortista do 

Brasil é alvo de uma sequência de narrativas comprometedoras e de uma constante relação de 

pessoas de diferentes lugares.  

 

Essa formidável corrente humana migrantista se inscreve dentro do quadro da 
extraordinária expansão e mobilidade da população brasileira, facilmente 
seduzida e arrastada no passado pela mística da fortuna, da lenda e da riqueza 
fácil, na pista do boi, na rota das bandeiras, no garimpo de ouro e diamante, 
na onda verde do café, no rush da seringa e, no presente, pela euforia dos 
grandes projetos de mineração do Pará, pelo fascínio de Serra Pelada, das 
minas de cassiterita em Rondônia e Pitinga, na corrida às terras para 

implantação de fazendas de gado e às madeiras para exploração, ao longo dos 
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eixos rodoviários da Belém-Brasília, Cuiabá-Porto Velho-Rio Branco e 
Cuiabá-Santarém e na atual corrida para plantação de soja no novo corredor e 

frente agrícola da Chapada dos Parecis, campo de Puciari, em Humaitá, sul do 
Pará, Tocantins e Maranhão. (BENCHIMOL, 2009, p.155) 

 

 Benchimol (2009) completa que o ciclo da borracha na Amazônia, de todas as correntes 

migrantistas, teve como particularidade o maior movimento humano do Brasil, ele comenta:   

“Grosso modo, podemos estimar que, desde o início do ciclo da borracha até 1960, 

aproximadamente 500.000 nordestinos vieram fazer a Amazônia, representando assim o maior 

movimento humano das migrações internas da história brasileira [...]” (BENCHIMOL, 2009, 

p. 155). 

Ribeiro (2006) apresenta outro motivo que obrigava o povo nordestino a optar pela 

mudança de estado. Não era somente uma questão de ilusão de narrativa, mas também uma 

necessidade de fugir da seca prolongada. 

 
 

[...] Esse requisito foi preenchido com apelo às enormes reservas de mão de 
obra acumuladas no Nordeste pastoril, assolado por uma seca prolongada, que 
ocasionara mais de 100 mil mortes, e castigado por um sistema latifundiário 
primitivo e terrivelmente espoliativo. Iniciou-se, assim, uma transladação de 

populações que conduziria cerca de meio milhão de nordestinos à Amazônia. 
[...] (RIBEIRO, 2006, p. 293) 
 

 

De maneira resumida, Ribeiro retrata como estes trabalhadores encontravam-se ao 

ingressarem no sistema de escravização dos seringais: 

 

[...] Cada trabalhador ingressava no serviço com sua feira e seu débito, que 
aumentaria cada vez mais com os suprimentos de alimentação, de remédios, 
de roupas providas pelo barracão. Dificilmente um seringueiro consegue 
saldar essa conta que, habitualmente manipulada, o mantém em regime de 
servidão virtual enquanto possa resistir às terríveis condições de vida a que é 
submetido. (RIBEIRO, 2006, p. 293) 

 

Em comparação com a obra de José Potyguara, o contexto histórico de Terra Caída 

(2007) ocorre durante o Segundo Ciclo da Borracha. Neste momento, é notável o êxodo 

constante de nordestinos partindo para o norte em busca de melhores condições. Alguns homens 

partiram do Ceará “com a promessa de enriquecimento concreto e de um trabalho tranquilo 

dentro do seringal” (OLIVEIRA; NENEVÉ; SAMPAIO, 2016, p.19).  

Entretanto, distante da narrativa pregada aos migrantes, de acordo com o artigo Discurso 

e Poder: um olhar sobre a obra Terra Caída de José Potyguara (2016), devido ao período de 

seca no Nordeste, as pessoas se sujeitavam a uma viagem de três meses para chegar ao norte do 
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país para trabalhar como seringueiros. Era um percurso arriscado em que alguns adoeciam ou, 

até mesmo, morriam. Ao chegar a seus destinos, os homens eram distribuídos entre os 

seringalistas como se fossem mercadorias (OLIVEIRA; NENEVÉ; SAMPAIO, 2016, p.19).  

Impulsionados pelo movimento econômico no período de riqueza da extração da 

borracha, no fim do século XIX e início do século XX, milhares migraram para o norte. 

Conforme escrito em Mulheres nos Seringais do Amazonas: sociabilidade e cotidiano 

(MORGA; LAGE, 2015), as pessoas migraram para o Amazonas atraídas pela possibilidade de 

educar os filhos e de possuir bens.  

Em meados do 1870, começaram a surgir os primeiros seringais no Amazonas com a 

forma de organização. Anteriormente, de acordo com o texto, a borracha era colhida pelos 

indígenas da região.  

Por volta de 1870, aproximadamente, começaram a surgir os primeiros 
seringais no Amazonas. Anteriormente, a borracha era colhida na região, pelos 
índios que trocavam as “drogas do sertão” por mercadorias. Somente a partir 
de 1870 quando a maciça migração nordestina atingiu o Amazonas é que os 
seringais surgem com a forma de organização gerencial – econômico 
administrativo e político. (MORGA; LAGE, 2015)  

 

Apesar de evidenciar o estado do Amazonas, relacionamos as informações sobre a época 

da extração da borracha aos outros estados que também passaram pelo mesmo processo, no 

caso, o Acre. O caso de exploração humana e de sobrevivência no seringal não se limita somente 

ao homem nordestino, mas às mulheres também. No mesmo texto, os pesquisadores apontam a 

semelhança da história das mulheres que viveram nos seringais do Amazonas com as muitas 

mulheres que viveram em outras regiões do Brasil.  

As que tiveram o privilégio de nascer ou de passar a fazer parte da burguesia 
em ascensão puderam desfrutar do luxo e do conforto que a riqueza da 
borracha ofereceu. Já as que não tiveram a mesma sorte foram obrigadas a 
encontrar uma maneira de reinventar a vida. Em um cotidiano, talvez, hostil 

aos que permaneceram no outro lado da margem econômica do Amazonas da 
borracha. (MORGA; LAGE, 2015) 

 

Outro grupo que sofreu as consequências da invasão aos territórios nortistas foram os 

indígenas. Darcy Ribeiro (2006) escreve sobre os seringais na Amazônia e apresenta, 

primeiramente, uma visão que parte da situação dos indígenas: 

 

Sobre os caboclos vencidos caíram duas ondas de violência. A primeira veio 
com a extraordinária valorização da borracha no mercado mundial, que os 

recrutou e avassalou, lançando simultaneamente sobre eles gentes vindas de 
toda parte para explorar a nova riqueza. Nessa instância, perderam sua língua 
própria, adotando o português, mas mantiveram a consciência de sua 
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identidade diferenciada e o seu modo de vida de povo da floresta. (RIBEIRO, 
2006, p. 289)  

 

Assim os nativos indígenas adaptaram-se a uma nova cultura, obrigatoriamente, 

assimilando uma nova língua e costumes diferentes e os estrangeiros apropriaram-se da Hévea 

brasiliensis. Essas relações entre culturas diferentes, agravadas pela repressão de uma sobre a 

outra, tratam-se somente de uma história que se repete desde o século XVI até dias atuais.  

 

A prosperidade da economia extrativista interrompeu-se, porém, 
abruptamente com a Primeira Guerra Mundial. Não se refaria jamais, por 
causa da entrada no comércio mundial, logo depois do conflito, da produção 
dos seringais plantados pelos ingleses no Oriente. Ao baixar o preço a cem 
libras, torna-se inviável a exploração dos seringais nativos, desmoronando a 

economia amazônica da borracha, que já abarcava 40 % do valor total das 
exportações brasileiras e ocupava cerca de 1 milhão de pessoas dispersas por 
toda a região. [...] (RIBEIRO, 2006, p. 295) 

 

Wolff (1999) confirma este interesse de origem europeia pela Amazônia ao citar La 

Condamine e a apropriação da seringueira já no século XVIII até que a perspectiva de lucro 

voltou-se para outro lugar onde a matéria necessária para a indústria poderia ser cultivada mais 

rápida e organizada em comparação com o Brasil: “Até 1880, a Amazônia foi o único 

fornecedor mundial de borracha, e até 1912, foi o principal fornecedor, sendo suplantado então 

pelas plantações de seringueiras asiáticas, que desencadearam a crise do preço da borracha”  (p. 

45). Conforme Wolff esclarece: 

 

É que nesse período, na Europa, a borracha tornava-se aos poucos matéria-

prima de suma importância para a indústria. A borracha já era conhecida no 
mundo ocidental pelo menos desde que o naturalista Charles Marie de La 
Condamine levou amostras para a França e publicou trabalhos sobre a Hevea 
brasiliensis (seringueira), a partir de 1743. (WOLFF, 1999, p. 44) 

 

Wolff (1999) e Reis (1953) também apresentam os motivos para a saída dos nordestinos 

para o Norte. O apontamento de Wolff destaca a presença de mulheres e crianças que se 

tornaram companhia para aqueles que buscavam riquezas na Amazônia: 

 

 

Quanto aos “motivos de expulsão”, não se pode deixar de mencionar a trágica 
seca de 1877, que praticamente se estendeu até 1880. Estima-se que só em 
1878 emigraram para a Amazônia em torno de cinquenta mil homens, 
mulheres e crianças, e outros tantos pereceram de fome, sede e epidemias no 

Ceará.  Entretanto, antes dos anos de seca, e mesmo quando o Ceará vivia a 
febre do algodão, possibilitada pela Guerra da Secessão norte-americana nos 
anos 60 desse século, havia já migração de nordestinos para a Amazônia, em 
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busca de fazer riqueza com a borracha. É somente na década de 1870, 
entretanto, que essa migração atingiu o Alto Juruá. [...] (WOLFF, 1999, p. 47)   

 

 A explicação de Reis sobre a migração dos nordestinos, assim como a de Cristina S. 

Wolff: 

  

Por esse tempo, o nordeste ardia nas agruras de uma sêca violenta, que lhe 
esgotava os mananciais d’água, matava as culturas e o gado, aniquilava a 
população dos sertões, forçando a retirada de milhares de indivíduos, que 
padeciam os horrores do verdadeiro inferno. Para a Amazônia, deslocou-se, 
em poucos naus e levados para novas colônias que o presidente Agesislao 
Pereira da Silva criara no Solimões e rio Negro, em breve as abandonaram, 
procurados pelos seringalistas, pelos aviadores que os conduziam à 
exploração do ouro negro. (REIS, 1953, p.34) 

 

 A partir do que Arthur C. Reis escreve sobre a conquista do espaço amazônico, iniciado 

no período de dominação portuguesa do século XVI, compreendo que a narrativa de uma prática 

contínua de colonização é real. Conseguinte a este período encontra-se a invasão de viajantes 

no século XVIII e a presença de europeus e outros estrangeiros no século XIX na região da 

seringueira. Em um primeiro plano, está uma colonização histórica e geográfica; em segundo 

plano, é possível reconhecer uma colonização sociocultural: onde homens exploram outros 

homens e culturas exploram outras culturas. 

 

A conquista do espaço amazônico, iniciada no período da dominação lusitana, 
prosseguida vertiginosamente no século XIX, assegurou a ampliação 
territorial do Brasil com a incorporação do Acre. Constituiu, evidentemente, 
um empreendimento político e econômico da maior importância. Realizada, 

num ambiente agressivo, por brasileiros, representou uma das melhores 
demonstrações da capacidade nacional. (REIS, 1953, p. 35) 

 

 Como consequência dos esquemas de exploração da Amazônia, principalmente da 

seringueira, e da ocupação de espaços da região norte, Reis aponta para um cenário de mudança 

do que antes era natural e, depois, após a entrada da figura do Homem Branco, uma organização 

ordenada pela ideologia capitalista de quem detém o poder: 

 

[...] Porque a Amazônia deixou de ser, daí por diante, a região das lavouras e 
do pastoreio de tipo nordestino, para ser a região dos gomais, das héveas, o 
mundo do ouro negro, dos pioneiros, dos seringueiros, dos patrões, dos 
aviados, de um mecanismo novo na conjuntura nacional, distinto, portanto, na 
paisagem cultural brasileira (REIS, 1953, p. 47) 

 



38 
 

 O sistema de exploração não se deteve somente aos homens. A questão principal para 

este trabalho está na figura das mulheres que estavam e estão inseridas neste mecanismo de 

colonização. 

 

1.3 O olhar de dentro sobre nós: as mulheres 

Além de transparecer a exploração dos homens que foram para os seringais ou até 

mesmo sobre os indígenas que já habitavam nas regiões, é importante lembrar que ali também 

habitaram mulheres; portuguesas, indígenas e negras; pobres e ricas. Escrever sobre os 

trabalhadores é uma parte importante para analisar a continuação do sistema de exploração e 

para mostrar a relação entre esses homens e as mulheres, principalmente, pelas questões de 

gênero e os papeis assumidos no esquema social de contato entre culturas diferentes.  

O ponto principal sobre esta breve análise é que as mulheres estavam presentes nos 

seringais, segundo Reis (1953) e Wolff (1999). Assim, além de mostrar o mecanismo da 

colonização e a hierarquia colonial, é necessário abordar que a posição dessas mulheres não se 

limitava à submissão ou vitimismo. O objetivo é examinar os dados históricos de alguns 

historiadores para relacioná-los à narrativa da obra de José Potyguara. 

 

1.3.1. Quem eram as mulheres?  

O trecho em que Leandro Tocantins aborda a presença das mulheres no seringal 

(“Mulher, naqueles tempos, não havia, no Acre todo.”) está presente nos escritos de Cristina 

Wolff (1999) no momento em que a pesquisadora questiona a ideia de que as mulheres não 

estavam presentes no seringal. Assim, ao ler a obra de José Potyguara, algumas questões 

surgiram em relação à figura das mulheres, por exemplo: Será que essas mulheres não estavam 

presentes no seringal? Por que, então, José Potyguara escreve personagens marcantes em Terra 

Caída (2007)? E quem são essas mulheres? Como elas são vistas na história e nas narrativas? 

Além disto, o intuito deste trabalho também é despertar certa criticidade em relação ao passado, 

presente e futuro. Desta forma, pelo fato de analisar figuras femininas escritas por um homem, 

é necessário o questionamento sobre os textos escritos por mulheres e onde estão estes textos. 

Por que ainda é difícil encontrar narrativas sobre o Norte, sobre o seringal, escritas por 

mulheres?  
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   Logo, no início da narrativa de Terra Caída, surgem frases do tipo: “[...] se apossava da 

mulher como caução da dívida [...]” (POTYGUARA, 2007, p. 15) 11e “Naquele tempo, mulher 

era fruta rara e cobiçada nos seringais.” (POTYGUARA, 2007, p. 15). Por conseguinte, ocorreu 

o questionamento sobre a relação entre a figura do Homem Branco personificada em outros 

sujeitos e a figura das mulheres no seringal.  

Inicialmente, é necessário se questionar sobre como as mulheres fazem parte de um 

imaginário construído pela sociedade. Assim, como Edward Said (2007) aborda a invenção do 

Outro, percebo que há tempos as mulheres carregam estereótipos e preconceitos. A política 

caça às bruxas é um exemplo disto:  

 

Caças às bruxas também eram conduzidas no Peru com a finalidade de destruir 
o culto aos deuses locais, considerados demônios pelos europeus. “Os 
espanhóis viam a cara do diabo por todas as partes: nas comidas […] nos 

‘vícios primitivos dos índios’ […] nas suas línguas bárbaras” (De León, 1985, 
vol. i, pp. 33-4). Nas colônias, as mulheres também eram as mais passíveis de 
acusações por bruxaria, porque, ao serem especialmente desprezadas pelos 
europeus como mulheres de mente fraca, logo se tornaram as defensoras mais 
leais de suas comunidades. (SILVERBLATT apud FEDERICI, 2017, p.358) 

 

Além de uma narrativa ocidental de subalternidade histórica imposta às mulheres, as 

histórias contadas sobre a figura de mulheres no seringal são questões controversas devido à 

versão de historiadores sobre a presença delas no ambiente da floresta amazônica. Segundo 

Wolff (1999): 

 

É preciso desconfiar a todo momento das afirmações absolutas e totalizantes 
dos diversos autores que escrevem sobre o Acre, como a de que por lá “não 

haviam mulheres” ou de que as mulheres apenas constituíam um “encargo” a 
mais para os seringueiros, aumentando o seu débito para com o patrão. 
(WOLFF, 1999, p. 17) 

 

 Conforme a pesquisa de Wolff, ela expõe como as mulheres estão escondidas nas 

narrativas da história, principalmente em discursos masculinos. A pesquisadora comenta:   

 

[...] Para esta interpretação o material existente é bastante amplo, apesar do 

que se poderia pensar sobre uma região tão distante e esquecida, à primeira 
vista. E ainda mais sobre mulheres. Mas já se tem demonstrado com profusão 
que a questão das fontes para o estudo da história das mulheres, por muito 
tempo consideradas “perdidas”, muitas vezes é uma questão de “olhar”. Um 
olhar atento para as fontes que comumente são utilizadas por historiadores 
pode revelar muitas vidas de mulheres, ou, ao menos, imagens femininas. Esse 

                                                           
11 A citação da página 15 da obra Terra Caída, de José Potyguara, será repetida devido a sua importância para 

entendimento da obra e análise da narrativa.  
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olhar atento tem de estar a todo momento preparado para interpretar o que 
pode ser exótico, o singular, o acontecimento excepcional, e o que pode ser 

comum e corriqueiro na sociedade e no tempo em questão. Por outro lado, 
cabe ressaltar a imensa predominância de discursos masculinos na 
documentação existente, mesmo a que diz respeito ao nosso próprio século, 
em seu início [...]. (WOLFF, 1999, p. 22) 

 

 

 Além disto, Wolff expressa como os papéis que seriam definidos para gêneros definidos 

socialmente não seguiram de acordo com o interesse social esperado das mulheres. Neste caso, 

na ficção de José Potyguara, as personagens da obra Terra Caída (2007) – Rosinha, Elza e 

Laura – são exemplos desta ruptura de papéis.  

 

É assim no, no confronto cotidiano com a floresta, com a fome, com a opressão 
dos patrões e do governo, que se pode documentar a constituição de papeis 
informais, estratégias de sobrevivência e práticas sociais e econômicas que 
possibilitaram a subsistência e configuraram relações de gênero diversas na 
região dos altos rios. (WOLFF, 1999. P. 43) 

 

Neste trecho de Terra Caída é possível analisar como algumas mulheres constituíram 

papéis informais na sociedade para a própria sobrevivência, como explica Wolff (1999).  

 
Nos primeiros meses, com saldo no barracão, dona Chiquinha e Rosinha não 
passaram necessidade. Mas o saldo deixado por Policárpio não era grande. Por 
isso, para ajudar nas despesas, mãe e filha resolveram costurar, utilizando 

velha máquina que trouxeram do Ceará. Confeccionavam vestidos de chita e 
calças de mescla, que Nonato se encarregava de vender nas colocações e até 
mesmo na margem. Além disso, a caça e a pesca constituem recurso infalível 
nos dias de escassez. Forçada pela necessidade, dona Chiquinha já atirava de 
espingarda e sabia colocar um espinel como qualquer bom mariscador. 
(POTYGUARA, 2007, p. 93)  

 

Na narrativa da obra de Potyguara, após a morte de Policárpio, seringueiro e esposo de 

dona Chiquinha, surge a necessidade em Chiquinha e Rosinha de trabalhar por conta própria 

para pagamento de dívidas e pela própria moradia no seringal. O esquema de lucro do dono do 

seringal é endividar o seringueiro cobrando desde a sua viagem até o último produto consumido, 

qualquer questão se tornava uma despesa. Neste excerto, Potyguara mostra como o perfil de 

Chiquinha não atende aos papéis da narrativa dos sexos.  

Ademais, é muito interessante que ao mesmo tempo em que Potyguara apresenta figuras 

de mulheres que não respondem ao convencional em diálogos e ações, como no caso de D. 

Chiquinha, quando o escritor expõe uma visão genérica sobre as mulheres no seringal, é mais 

distante e observador. Por exemplo: “Às vezes, com as turmas de brabos, os gerenciadores 

levavam para os seringais algumas decaídas, infelizes criaturas que, reduzidas à humilde 
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condição de mercadoria, eram cedidas [...]” (POTYGUARA, 2007, p. 15). A mesma narrativa 

seguida por alguns historiadores: 

 

Os seringueiros, no seu infortúnio, encomendavam aos ‘patrões’ e êstes às 
‘casas aviadoras’, mulheres, como encomendavam gêneros alimentícios, 
utensílios, roupas, etc. Verdadeiras mercadorias, entravam nas contas, 
escrituradas pelos guarda-livros como quaisquer outros objetos de uso diário. 
(REIS, 1953, p.123)  

 

Então, segundo Reis (1953), as mulheres estavam presentes no seringal, faziam os 

mesmos trabalhos que os homens, porém, ainda assim, elas ainda são apresentadas como um 

objeto raro, fruta rara, algo cobiçado. Ou seja, objetificadas.  

 

Naqueles seringais por onde teve início o “rush” da borracha, a mulher existiu. 
A família era a família do caboclo que ali havia nascido e ali a havia 
constituído e permanecido. Família simples, singularizava-se pelo 
crescimento constante. Nele, a mulher desempenhou um grande papel não só 
pelas atividades domésticas diárias mas, igualmente, pelas atividades de fundo 

econômico, como lavradora das espécies alimentícias ou destinadas ao 
comércio. (REIS, 1953, p. 121)  

 

Reis (1953) ainda completa a ideia ao escrever, claramente, sobre a situação mulher-

objeto: “Essa situação, como era natural, fez que a mulher fosse objeto cobiçado, sonho 

permanente do seringueiro isolado na floresta. O desejo de uma companheira, feia, de qualquer 

cor, tamanho, idade, naturalidade, espécie moral, torturava o seringueiro” (REIS, 1953, p. 122). 

Em conclusão, Reis faz uma relação entre o primeiro momento de conquista do século 

XVI com o século XIX nos seringais. As mulheres fazem parte deste segundo momento de 

invasão e conquista do território nortista; elas personificam a terra da mesma forma que os 

estrangeiros, europeus, seringueiros, patrões, seringalistas, soldados, entre outros, tornam-se a 

figura do Homem Branco. 

 

A paisagem social dos seringais, a certos aspectos, lembra os mesmos aspectos 
do começo da vida brasileira no século XVI, quando se lançavam os 

fundamentos da sociedade que deveria realizar a conquista da terra nova, 
vencendo a natureza e nela criando os sêres sociais que fossem também as 
resultantes de suas peculiaridades. É que, àqueles idos distantes, os colonos, 
os soldados, os funcionários que vieram para as jornadas pioneiras, estavam 
desacompanhados da êsposa, da família. Tinham chegado sós, para a colônia 
em sua barbaria de mundo primitivo. O lar, em consequência, foi sendo 
organizado com a mulher indígena, fora dos textos estabelecidos pela lei. A 

mulher portuguêsa só mais tarde, quando a ventura do domínio político estava 
sendo assegurado, começaria a estar presente. (REIS, 1953, p. 121) 
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A política de exploração e colonização das mulheres seguiam um sistema incentivado 

pela própria monarquia e, depois, governo brasileiro. Reis explica:    

 

 

Brancos e negros não cruzavam, a valer, na Amazônia. Uma legislação severa 
proibia as relações amorosas entre ambos, taxando de infames os brancos que 
delas participavam. Brancos e índios, ao contrário, mestiçaram intensamente. 

O alvará de 4 de abril de 1755 e instruções posteriores mandou preferir, para 
os cargos públicos, os que casassem com mulher indígena. Como incentivo 
maior, a fazenda real fornecia, aos que constituíssem lar com índia, “um 
machado, uma foice, uma enxada, uma peça de bretanha, um ferro de cova e 
sete varas de linhagem, ou estopa. (REIS, 1953, p. 39) 

  

De qualquer forma, a história que contam sobre as mulheres ainda é a de que são só 

mais um objeto cobiçado e raro, algo como um prêmio. Uma narrativa perigosa para as 

mulheres, mas muito confortável para os que se beneficiam dela. O que ainda salta como um 

fôlego de esperança é a existência de uma outra história sobre estas mulheres.  

 

1.4 Breve Sapupema: a figura das mulheres no seringal em mais uma obra de Potyguara  

Uma outra obra de Potyguara chama-se Sapupema (197-) e trata-se de um compilado de 

contos também ambientados em seringais. Estes escritos, assim como Terra Caída (2007) 

também apresentam um discurso particular sobre as mulheres. Como exemplo, o conto Evas, o 

segundo conto da obra de José Potyguara (197-).  

As cinco páginas contam a história de um seringueiro que havia acabado de falecer, 

Mané Gonçalo. Uma cobra surucucu pica o velho seringueiro e mata-o, como consequência, o 

homem deixa a esposa sozinha. A viúva era uma moça jovem que havia casado com Mané 

Gonçalo na Paraíba. Entretanto, a história não foca especificamente em Mané Gonçalo e a 

viúva. O tom deste conto, na verdade, parece direcionado ao papel coadjuvante e objetificado 

das mulheres, principalmente, pelo fato de que nem ao menos o nome de alguma mulher é 

citado na história.  

Logo nas primeiras páginas, o narrador descreve a chegada de alguns seringueiros a uma 

barraca, e de longe ainda na canoa, eles avistam o que poderia ser uma mulher para recebê-los. 

Animados, um dos remadores grita: “– Eita, rapaziada! Acolá tem mulher!” (p.31). Em seguida, 

como “um pouco de história para ‘justificar’ outras histórias”, o autor insere o contexto 

histórico da época e diz “naquele tempo, mulher era fruto mais raro e mais cobiçado, na região 

dos seringais” (p.31), o que mais tarde o autor voltaria a citar no segundo capítulo da obra Terra 

Caída (2007).  
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Na verdade, quem recebe os rapazes é o velho Gregório, dono da pobre barraca. Os 

moços que Gregório recebe em sua humilde casa estavam ansiosos em ver a esposa do anfitrião 

cambaio e ossudo. Os homens que viviam no seringal já não tinham contato regular com 

mulheres, no próprio conto é dito que “para reduzir, ali, ao mínimo o número das filhas de Eva: 

o critério rigorosamente econômico da povoação dos seringais.” (p.32). Então, não havia 

condições financeiras para nenhuma das partes para que as mulheres pudessem viver no 

seringal. E, quando alguma mulher conseguia morar, era com uma família. Geralmente, de 

acordo com as histórias de Potyguara, as mulheres eram um fardo econômico no ambiente 

criado para gerar lucro, mas, antes de tudo, eram um fardo objetificado.  

Tanto que se um seringueiro morresse e tivesse dívida, a viúva era tomada como 

pagamento. No conto, é dito que as mulheres eram valorizadas devido à escassez, mas eu vejo 

que elas eram vistas como um objeto de luxo, uma joia e mercadoria, que servia apenas para 

ser vitrine de posse de um ser sobre o outro. O velho Gregório diz: “– Casado?!... – exclama o 

velho, arregalando os olhos. – Deus me livre! Mulher, nestas paragens, é objeto de luxo e só 

serve p’ra tirar o sossego da gente!” (p.34). 

O dono da barraca estava pronto para fazer quarto ao seu vizinho, Mané Gonçalo, morto 

por picada de cobra. Quando os rapazes escutaram Gregório falar sobre a moça viúva que 

Gonçalo deixava, todos ficaram muito interessados em acompanhar o velho até a casa vizinha. 

Mas Gregório conclui sua fala aos outros: “– Mas, aquela choradeira dura pouco. Viúva nova... 

Aqui, mulher é bicho raro. Garanto que já tem mais de vinte com os olhos nela! Ora, se tem!” 

(p.35).  

E não eram só os rapazes, o velho Gregório e a viúva que estavam na barraca do falecido 

naquela noite. Um “latagão espadaúdo” (p.36) e antipático chamado Lucas, o mateiro, estava 

fazendo companhia aos outros. Acontece que este homem se dizia amigo de Mané Gonçalo, 

mas os outros não acreditavam no que ele dizia. E eles estavam certos em não acreditar. Quando 

os rapazes foram enterrar o corpo do seringueiro, Lucas aproveitou pra pegar as pélas de 

borracha deixadas pelo defunto Gonçalo, a canoa, uma mala com dois contos de réis e carregou-

lhe a viúva.  

Uma contranarrativa encontra-se no conto Noivado comercial, o décimo conto da obra 

Sapupema (197-). Nas sete páginas, a história se desenvolve em torno da família do velho 

Leocádio e sua dívida com o sírio Elias Bichara. Leocádio já havia vivido tempos áureos, de 

muita riqueza, ao ser dono de quatro seringais no passado, mas como não respeitava a família 

nem o uso do seu dinheiro, gastava muito com festas luxuosas e com amantes. De acordo com 

o narrador do conto, depois de ter perdido muito dinheiro indo atrás de uma amante até a França, 
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o homem tentou fazer dinheiro no comércio da borracha, mas não conseguiu recuperar a 

situação financeira.  

Também, segundo a narrativa do texto, a sua filha não o suportava. “Izaura sempre teve 

horror do pai. Não é ódio, mas uma espécie de tímida repulsa que nela se arraigara desde cedo.” 

(p.112). Na infância, Izaura achava insuportáveis os abraços do pai por sempre lhe acompanhar 

o hálito de vinho e sarro. E, à proporção que crescia, Izaura percebia os dramas domésticos e 

como D. Sancha, sua mãe, vivia chorando pelos cantos da casa por causa do pai. Além disso, 

para completar a sua repulsa pelo velho Leocádio, o abandono da família pela ida à Europa 

afeta a visão da moça em relação ao pai, já que D. Sancha encontrava-se doente. 

O período descrito pelo narrador do conto mostra que a família de Leocádio vive em um 

pequeno seringal que o velho conseguiu comprar após falir financeiramente. Lugar onde ele 

pode se esconder de seus fracassos.  

 

Arredou as estradas a meia dúzia de seringueiros que lá encontrou. A renda 
mal dá para o sustento da família. Sem dinheiro nem crédito, mas também sem 
dignidade nem escrúpulo, vive de expedientes, explorando a louca paixão do 
Elias pela filha. (POTYGUARA, 197-, p. 110) 

 

 É neste momento que o personagem sírio aparece. Elias é o único comerciante que ainda 

vende fiado e empresta algum dinheiro à Leocádio. E o velho abusa; reformulou a dívida por 

três vezes acumulando juros sempre contando com as segundas intenções do sírio por Izaura. 

Ao perceber o amor entre Izaura e o jovem seringueiro Ricardo, Elias Bichara procura por 

Leocádio para cobrar pelo que o velho lhe deve, mas com o interesse de oferecer como acordo 

o fim da dívida pela mão de Izaura.  

 Sem receios, o velho seringalista aceita a proposta e diz que a filha se casará com o 

comerciante. Ao ter conhecimento do acordo do marido, Dona Sancha o repreende: “Tenho, ao 

menos, o direito de protestar contra o ato crapuloso do pai que vai vender a filha!” (p. 114). É 

possível ver que neste momento o pai de Izaura pensa apenas em usá-la devido ao poder que 

ele exerce sobre a filha.  

 

(...) Leocádio descontrola-se, volta à habitual brutalidade e berra, dando um 
murro sobre a mesa: - Pois há de se casar com o turco, porque eu quero! Eu 
bem sei dos amores de Isaura pelo Ricardo, um seringueiro à toa, um banga-
la-fumenga sem vintém! Sei também que você alcovita esse namoro! Pois 

bem: amanhã vou dar o “sim” ao Elias. Você que trate de convencer sua filha. 
O casamento se fará, quer queiram quer não. E, depois, se você, ela e Ricardo 
não gostarem, que vão para o diabo que os carregue! (POTYGUARA, 197-, 
p. 114) 
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 Chega o dia do casamento, tudo às pressas e preparado com o dinheiro do sírio. Todo o 

seringal é convidado e a noiva está pronta. Em determinado momento, a noiva pede licença 

para retirar-se e vai para o quarto para colocar o véu e a grinalda. O que as pessoas não 

esperavam é que neste momento Izaura está fugindo e a única coisa que Leocádio encontra no 

quarto da filha é um bilhete com a seguinte informação: “Papai. Vou, com Ricardo, para a 

cidade, onde casaremos amanhã. Amor não se compra. Isaura” (p.117). 

 Nestas duas histórias, há duas mulheres, ambas alcançam destinos diferentes. Há uma 

história que atinge a maioria das mulheres e que é contada em Evas, mas há também uma 

denúncia ao tratamento das mulheres a partir do protagonismo de Izaura ao escolher o seu 

próprio caminho. A história única existe e deve ser denunciada, e de acordo com as minhas 

leituras, entendo que uma estratégia de denúncia é se apropriar do desvio desta história para 

analisar as situações através de perspectivas de resistência, como: o pós-colonialismo e o 

feminismo.  

A fim de revelar a história e imagem únicas sobre as mulheres do Norte, em sua pesquisa 

no Acre, Cristina Wolff comenta como as mulheres que eram vistas como mercadoria tomavam 

para si o papel de subversão naquele contexto em que viviam.  

 

Porém através de processos judiciais, entrevistas e outras fontes de pesquisa 
podemos saber que não era bem assim. Que embora até pudessem ser vistas 
por alguns como mercadorias, as mulheres, dentro das possibilidades 
colocadas para elas naquele contexto histórico-cultural, tomavam também 
suas decisões, resistiam à violência, escolhiam seus parceiros e improvisavam 
sua sobrevivência numa situação em que seu trabalho não parecia ter valor 
algum. (WOLFF, 2011, p. 31) 

 
 

 Outro excerto do artigo da pesquisadora mostra que estas mulheres que viviam nos 

seringais em Alto Juruá recorriam ao abandono para fugir dos maus tratos. Além disso, as 

mulheres trabalhavam nos seringais fazendo atividades vistas como masculinas:  

 

Conforme mostra Lígia Simonian em seu pioneiro trabalho sobre as mulheres 

seringueiras da Amazônia brasileira e, também, como pude constatar em meu 
próprio trabalho de campo, as mulheres cortavam e ainda cortam seringa, 
caçavam e ainda caçam, e muitas vezes tem que derrubar a mata ou a capoeira 
para plantar seus roçados, trabalhos tidos como essencialmente masculinos 
por exigirem força, habilidade, uso de armas de fogo e que aquele ou aquela 
que o faz embrenha-se na mata, muitas vezes sozinho e ainda no escuro da 
noite ou da madrugada. Além disso, as mulheres não deixam de realizar as 

tarefas domésticas, embora as crianças ajudem bastante, que inclui carregar 
água, conseguir lenha, cozinhar, limpar peixes e caça. A agricultura e a 



46 
 

manufatura de farinha também são atividades realizadas por mulheres, em 
conjunto com os homens e crianças. (WOLFF, 2011, p. 33) 

 

 

Em suma, Cristina Wolff mostra que as questões de gênero são “componente de um 

complexo conjunto de relações sociais” (2011, p. 35-36). Mesmo que haja uma hierarquia 

imposta, ou seja, uma insistência a dominação masculina, ela não é absoluta. Esta situação 

também é evidente nas obras de José Potyguara, tanto em Sapupema (197-) quanto em Terra 

Caída (2007). As personagens tomam destinos diferentes do esperado e despertam 

questionamentos sobre quem são estas mulheres que quebram o padrão.  

SEÇÃO II 

DOS ESTUDOS PÓS-COLONIAIS E DA COLONIZAÇÃO DOS CORPOS  

No primeiro capítulo de e eu não sou uma mulher? (2019), da escritora bell hooks12 

(1952 - presente), há uma recapitulação histórica do período colonial dos Estados Unidos e da 

escravização de pessoas de países africanos. De maneira breve, hooks expõe as condições em 

que mulheres negras eram submetidas, e não só isso; ela mostra como a relação entre os homens 

e mulheres trata-se de poder sobre o outro.  

Assim, há uma possibilidade de traçar um paralelo entre a colonização dos corpos das 

mulheres como propriedade com a denúncia da escritora, através dos feminismos. Ela declara 

como a submissão imposta através da escravidão incentivava a exploração sexual das mulheres 

negras escravizadas. Então, esses homens brancos já se encontravam em posição de 

superioridade em relação as mulheres, e, a partir do entendimento de que elas faziam parte de 

suas propriedades, viam-se no direito de usá-las conforme suas vontades: 

 

Assim como vários outros historiadores, ele cria uma imagem da escravidão 
em que homens brancos tinham desejos sexuais “normais”, os quais 
satisfaziam com garotas escravizadas submissas. Enquanto reconhece o 
sadismo que com frequência incitava exploração sexual de mulheres negras 

escravizadas, ele minimiza isso ao sugerir que era uma extensão da expressão 
“normal” da sexualidade masculina. (HOOKS, 2019, p. 58 – 59) 

 

                                                           
12Gloria Jean Watkins, conhecida como bell hooks – com as iniciais em letras minúsculas por escolha da escritora 

para dar enfoque ao conteúdo de sua escrita e não a sua pessoa – é uma escritora, professora, feminista e ativista 

social estadunidense. Escreveu os livros: Ain't I a Woman?: Black Women and Feminism (1981), Feminist Theory: 

From Margin to Center (1984), All About Love: New Visions (2000) e We Real Cool: Black Men and Masculinity 

(2004).  
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Diferente dos homens negros, além das consequências da escravização como uma 

colonização pela imposição da língua, de uma cultura diferente e dominante, de nomes que 

remetem ao colonizador, entre outras crueldades, as mulheres negras passaram pela degradação 

do corpo, como uma espécie de colonização de seus corpos; carregando o significado de posse 

e, ao mesmo tempo, de insignificância para o branco. hooks ressalta:  

 

O homem negro escravizado foi primordialmente explorado como trabalhador 
do campo; a mulher negra foi explorada como trabalhadora do campo, em 
atividades domésticas, como reprodutora e como objeto para o assédio sexual 

perpetrado pelo homem branco. (HOOKS, 2019, p. 47) 

 

 Com isso, as mulheres negras eram duplamente escravizadas e colonizadas; elas 

trabalhavam como os outros homens negros, tinham toda a sua vida roubada, assim como os 

homens negros - como hooks aponta (2019, p. 47) - e também eram abusadas sexualmente como 

se fossem uma terra a ser colonizada dentro de outra terra anteriormente colonizada13.  

À vista disso, o corpo é visto como propriedade devido a sua vulnerabilidade e a sua 

constante humilhação; a mulher torna-se um ser considerado menor. Assim, a escravização é a 

personificação do conceito de colonização do corpo. O outro torna-se consciente de que a 

mulher será comercializada como um objeto, então, há a banalização do que é ser humano para 

fins benéficos ao outro considerado superior. Tanto que Cesáire argumenta que a colonização 

é uma coisificação dos seres humanos. É a inexistência da alma em um ser. 

 

[...] O sexismo dos patriarcas brancos do período colonial poupou homens 
negros escravizados da humilhação do estupro homossexual e de outras 
formas de assédio sexual. Enquanto o sexismo institucionalizado era um 
sistema social que protegia a sexualidade dos homens negros, ele legitimava 
(socialmente) a exploração sexual das mulheres negras. A mulher escravizada 
vivia sempre atenta a sua vulnerabilidade sexual e em permanente medo de 

que qualquer homem, fosse ele branco ou negro, pudesse escolhê-la para 
assediá-la e vitimizá-la. [...] Esses sofrimentos peculiares às mulheres negras 
eram diretamente ligados à sexualidade e envolviam estupro e outras formas 
de assédio sexual. Mulheres negras escravizadas eram habitualmente 
estupradas quando tinham entre 13 e 16 anos. (HOOKS, 2019, p. 51) 

 

Assim, como a relação perturbadora entre homens brancos e mulheres negras que bell 

hooks denuncia em sua obra, eu posso notar que, da mesma forma que o feminismo busca 

desconstruir representações assimétricas, o pós-colonialismo questiona as construções de 

valores da cultura e sociedade ocidental. Nesse caso, é possível questionar a opressão das 

                                                           
13 A terra simboliza tanto a terra física, no sentido de lugar, espaço, quanto uma pessoa. 
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mulheres através da perspectiva pós-colonial. Os professores e pesquisadores Miguel Nenevé 

e Sônia Sampaio discursam sobre o sentido do pós-colonial: 

 

Mais adiante, esclarece-se que o pós-colonial tem sentido de “contra” a 
colonização, significando então "anticolonial”. Pós-colonial, para nós, se 
refere quase sempre, a algo contra o colonialismo, ou ainda a algo que 
promove discussões sobre o fardo do colonialismo bem como a todo tipo de 

opressão. (NENEVÉ; SAMPAIO, 2016, p. 13 – 14) 

 

 Desta forma, a colonização dos corpos une ambas as vertentes – o feminismo e os 

estudos pós-coloniais – a fim de denunciar o que é colonial sobre as mulheres, neste caso, 

conforme as teorias feministas, o controle de seus corpos através da dominação masculina. 

 

2.1 Os estudos pós-coloniais 

Sobre os estudos pós-coloniais, é relevante situar que é uma corrente surgida em meados 

dos anos 1970. Segundo Pratt, configura-se como um recurso que “faz frente ao complexo 

desafio intelectual de capturar a dinâmica imperial em seus contínuos ajustes, transformações 

e permutações” (1999, p. 19-20).  

Os autores australianos Bill Ashcroft, Gareth Griffiths e Helen Tiffin rebatem a 

suposição de que ao falarem em postcolonial poderiam estar sugerindo que o colonialismo 

tenha terminado. Eles afirmam que o termo pós-colonial engloba o período da colonização 

pelos processos imperiais até o momento atual (apud NENEVÉ; SAMPAIO, 2016, p.13), visto 

que as diversas formas de colonização que atingem a humanidade atuam no mundo até hoje. 

Portanto, a perspectiva pós-colonial auxilia na leitura crítica de textos literários e torna-

se uma ferramenta de estudo para que se possa identificar aspectos colonizadores em uma obra. 

Com o intuito de possibilitar a descolonização do conhecimento, como cita Pratt, e de 

reconhecer quais são os fardos do colonialismo, essa visão proporciona uma profunda 

compreensão política de produções, além de romper com a simples análise estética e superficial 

do texto. No caso, isso mostra como é possível analisar a obra Terra Caída em conjunto com o 

feminismo, já que essa corrente auxilia e dialoga com os objetivos dos estudos pós-coloniais. 

Apesar da formalização do termo pós-colonial através dos escritores australianos nos 

anos 90, textos anticoloniais já existiam há pelo menos 30 anos antes de The Empire Writes 

Back (1992). Ou seja, na década de 60 já havia textos sobre as questões abordadas pelo pós-

colonialismo, como: identidade, imperialismo, racismo, colonização, escravidão, entre outros. 

Mary Louise Pratt (1999) destaca esse momento da década de 60 como o início de: [...] “um 
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vasto desafio intelectual pela quebra da última onda de impérios coloniais europeus, processo 

este que poderia ser chamado de descolonização do conhecimento.” (p. 21). É possível entender 

que a descolonização do conhecimento é o despertar da consciência para compreender a postura 

do Ocidente. Para Pratt, inclui-se: 

 

[...] o dever de compreender as maneiras pelas quais o Ocidente constrói seu 
conhecimento do mundo em linha com suas ambições econômicas e políticas, 
e subjuga e absorve os conhecimentos de outros e as capacidades produtoras 
de conhecimento de outros. (PRATT, 1999, p. 22) 

 

A obra Identidade cultural na pós-modernidade (2006), de Stuart Hall (1932 – 2014), 

apresenta cinco grandes avanços que ocorreram na teoria social e nas ciências humanas; assim, 

o quinto impacto histórico associa-se exatamente à década de 60. Hall comenta sobre os novos 

movimentos sociais e culturais: “emergiram durante os anos sessenta (o grande marco da 

modernidade tardia), juntamente com as revoltas estudantis, os movimentos juvenis 

contraculturais [...]” (2006, p. 44). E um desses movimentos em que o pesquisador menciona 

em seu texto, refere-se às lutas pelos direitos civis, e também ao feminismo.  

Os movimentos culturais revolucionários se relacionam com a quebra dos processos 

imperiais em diversos países formando uma geração de intelectuais que, de acordo com Pratt 

(1999), foram gerados pela estrutura imperialista, mas que se levantavam em oposição à 

condição desigual e opressora do processo colonial. Ela cita alguns desses pensadores, 

intelectuais e escritores, como: Frantz Fanon, Albert Camus, Aimé Césaire, Chinua Achebe, 

C.L.R. James, Edouard Glissant, e muitos outros, incluindo Mahatma Gandhi. 

Compreendo que o termo colonialismo se refere à opressão política, social, racial, 

cultural, econômica, militar, dentre outros, sobre outro país ou sujeito. Apoiados nesta ideia, 

notamos uma espécie de dominação sobre o Outro. Há uma imposição de pensamentos e 

práticas que adentram a normalidade por causa do discurso dominante. Diante do argumento de 

que a verdade é manipulada por outrem, Edward Said (2007), relata: “A relação entre o 

Ocidente e o Oriente é uma relação de poder, de dominação, de graus variáveis de uma 

hegemonia complexa (...)”. (SAID, 2007, p. 32). Da mesma forma, correlacionaremos à ideia 

das dicotomias apresentadas por Bourdieu (2002) algum discurso de relação de poder na obra 

Terra Caída. 

Nessa linha de pensamento, Mary Louise Pratt, em Pós-colonialidade: projeto 

incompleto ou irrelevante? (1999), afirma que o pós-colonial é “extremamente útil nas 
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Américas como uma maneira de pensar a respeito da finalidade da nossa colonialidade.” (p. 

19). 

É necessário entender qual seria a situação de colonialidade em relação à opressão dos 

homens sobre as mulheres. Então, compreender a postura do Ocidente para essa pesquisa 

encaixa-se nas relações existentes entre homens e mulheres, principalmente, o papel dominador 

dos homens, para promover uma análise e, consequentemente, uma descolonização do 

conhecimento. Dessa forma, a opressão sobre as mulheres torna-se parte da agenda do pós-

colonialismo, como uma espécie de fardo colonizador imposto por outros. Esta imagem única 

de como as mulheres devem ser ou a história única de opressão sobre as mulheres retoma a 

perspectiva de Albert Memmi (1977) sobre o retrato mítico do colonizado imposto pelo 

colonizador.  

O intelectual pós-colonial diz: “Assim como a burguesia propõe uma imagem do 

proletário, a existência do colonizador reclama e impõe uma imagem do colonizado.” (1977, 

p.77). O escritor martinicano Aimé Césaire ao escrever sobre a situação da colonização em 

Discourse on Colonialism (2000) destaca, primeiramente, os problemas de uma civilização 

doente. Segundo Césaire, “uma civilização incapaz de resolver os seus problemas é uma 

civilização decadente. Uma civilização que escolhe fechar os seus olhos para os seus problemas 

mais cruciais é uma civilização atingida” 14 (tradução própria). 

 

2.2 A colonização dos corpos 

A inferiorização, dominação, subalternidade e violência impostas às mulheres são um 

problema e uma forma de colonização sobre o outro, pois se trata de uma opressão. Segundo 

Césaire, não há valor humano na colonização (2000, p. 34). Assim, expor, estudar e denunciar 

a história única torna-se um trabalho de extrema significância para a sociedade. Em seu texto, 

Schmidt continua a relacionar os corpos femininos à colonização: 

 

Mais ainda, ao examinar os discursos coloniais, é possível identificar como o 
“corpo” foi produzido como um lugar onde a dominação se exercia, e onde se 
construía o poder, em termos de gênero e raça. Por outro lado, o corpo foi, 
também, lugar de resistência e de memória. (SCHIMIDT, 2014, p. 268)  

  

Com o intuito de direcionar esta reflexão sobre a colonização da mulher ao texto 

literário, em um poema escrito por John Donne no século XVII, época de grande euforia para 

                                                           
14 A civilization that proves incapable of solving the problems it creates is a decadent civilization. A civilization 

that chooses to close its eyes to its most crucial problems is a stricken civilization (2000, p. 31). 
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a Europa devido às grandes navegações e colonizações, aparentemente, há apenas uma alusão 

ao romance e erotismo. Entretanto, analiso que há tempos existe esta relação da figura da 

mulher à colonização. Ao escapar das questões estéticas, com um olhar direcionado pela 

perspectiva pós-colonial, vejo que o poema To his mistress going to bed camufla a ideia de um 

eu-lírico que encoraja a sua amante a se despir para ele:  

 

Feito para deter o olhar ousado. 
Entrega-te ao torpor que se derrama 
De ti a mim, dizendo: hora da cama. 

Tira o espartilho, quero descoberto 
O que ele guarda quieto, tão de perto. 
O corpo que de tuas saias sai 
É um campo em flor quando a sombra se esvai. 
Arranca essa grinalda armada e deixa 
Que cresça o diadema da madeixa. 
Tira os sapatos e entra sem receio 

Nesse templo de amor que é o nosso leito. 
Os anjos mostram-se num branco véu.  
(tradução de Arlindo Correia)15 
 

 

Entretanto, quando o eu-lírico menciona uma amante, confunde-se a citação à América 

com as características de um lugar geográfico. Ou seja, o eu-lírico não está mais se referindo 

somente a amante. O seguinte trecho expõe que América é a mulher e que esta mulher é uma 

América: 

 
Atrás, na frente, em cima, em baixo, entre.  
Minha América! Minha terra a vista,  
Reino de paz, se um homem só a conquista,  
Minha Mina preciosa, meu império, 
Feliz de quem penetre o teu mistério! 
Liberto-me ficando teu escravo; 
Onde cai minha mão, meu selo gravo. 

Nudez total! Todo o prazer provém 
De um corpo (como a alma sem corpo) sem 
Vestes. As jóias que a mulher ostenta 

                                                           
15 That th’eyes of busy fools may be stopped there. 

Unlace yourself, for that harmonious chime, 

Tells me from you, that now it is bed time. 

Off with that happy busk, which I envy, 

That still can be, and still can stand so nigh. 
Your gown going off, such beauteous state reveals, 

As when from flowery meads th’hill’s shadow steals. 

Off with that wiry Coronet and shew 

The hairy Diadem which on you doth grow: 

Now off with those shoes, and then safely tread 

In this love’s hallow’d temple, this soft bed. 

In such white robes, heaven’s Angels used to be.  



52 
 

São como as bolas de ouro de Atalanta:  
(tradução de Arlindo Correia). 16 

  

A exploração e o domínio sobre a mulher acontecem em diversos momentos históricos, 

e parece que o discurso que se perpetua é o da objetificação devido à visão de que as mulheres 

ainda são somente mais um espaço de terra a ser conquistado. Mary Louise Pratt (1992) 

apresenta uma análise sobre o período de produção dos relatos de viagem no século XVII e um 

dos capítulos do livro aborda a exploração da mulher nativa devido às falácias da anticonquista 

e do viajante romântico. 

No capítulo cinco, Eros and abolition, de Mary Louise Pratt (1992), a escritora 

argumenta sobre a figura da mulher nos relatos de viagem e o ponto de vista de Pratt auxilia na 

busca pela ideia falida de harmonia cultural através do romance 17 na narrativa. De acordo com 

os estudos de narrativas de diversos relatos de viagem, Pratt apresenta um paralelo entre duas 

estórias similares que representam algo muito valorizado nos relatos de viagem no século 18.  

As duas narrativas retratam o relacionamento inter-racial entre o Europeu e o nativo. 

Uma delas é a estória de Inkle, um marinheiro inglês, e Yarico, uma mulher ameríndia. Segundo 

a sua explicação (1992, p.100), Inkle naufraga e é socorrido por Yarico, ela encontra-o na praia 

e passa a cuidar do homem europeu. Eles vivem juntos até o marinheiro ter a sua saúde 

recuperada. A partir do momento em que Inkle retoma a saúde, ele também recupera a sua 

ganância por dinheiro e vende Yarico a fim de torná-la escrava. Em outras versões mais 

macabras, Yarico tenta convencer Inkle a não vendê-la ao dizer que está grávida, mas ao invés 

de mudar de ideia, ele acaba aumentando o preço pela venda de Yarico.  

Outro exemplo é a de Stedman e Joanna. Stedman escreveu uma narrativa sobre os cinco 

anos de expedição no Suriname desde 1772 até 1777. Durante a obra, ele discorre sobre o seu 

relacionamento com Joanna, uma escrava mulata. Apesar da romantização sobre o 

                                                           
16 Before, behind, between, above, below. 

O my America! my new-found-land, 

My kingdom, safeliest when with one man mann’d, 

My Mine of precious stones, My Empirie, 

How blest am I in this discovering thee! 

To enter in these bonds, is to be free; 
Then where my hand is set, my seal shall be. 

Full nakedness! All joys are due to thee, 

As souls unbodied, bodies uncloth’d must be, 

To taste whole joys. Gems which you women use 

Are like Atlanta’s balls, cast in men’s views,  

 
17 Cultural Harmony through romance 
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relacionamento dos dois, em seu diário, Stedman reporta o que aconteceu de fato. A sua parceria 

com Joanna era apenas mais um arranjo formal de concubinato. Com relação a isso, Pratt alega:  

 

Joanna e Yarico acabam sem marido e escravizadas nas colônias enquanto 
Inkle e Stedman voltam para a Inglaterra. De qualquer maneira, a visão da 
“harmonia cultural através do romance” não é cumprida; a alegoria de uma 
sociedade integrada pós escravidão nunca se completa. (tradução própria)18 

 

Yarico acaba ficando sem o marido e Joanna fica no Suriname, enquanto os dois homens 

Europeus voltam para a sua terra natal. A visão de uma harmonia criada pelo romance entre 

culturas diferentes não passa de uma máscara para a continuação do mesmo pensamento 

colonizador. Perante o exposto, analiso a obra Terra Caída a partir da visão de Pratt sobre o 

relacionamento entre os homens e as mulheres na narrativa. No relacionamento entre Rosinha 

e Paulinho, sendo ela uma moça pobre, filha de seringueiro, e Paulinho, sobrinho do seringalista 

Monteiro, estudou na Escola de Comércio, sob a tutela do tio. A estória desses dois personagens 

apresenta algumas similaridades com os relatos de viagem de Pratt. Rosinha era uma distração 

sexual para Paulinho e, apesar de Rosinha ter tido esperanças de casar com Paulinho, ele deixou 

bem evidente que as suas intenções eram outras. 

As relações entre os homens e as mulheres estão ligadas pela questão de posse e poder. 

Assim, como escrito anteriormente, a mulher torna-se América; uma terra, uma posse. Dessa 

forma, não somente os conceitos pontuados pelo feminismo é que denunciam as relações 

assimétricas entre os gêneros, mas o pós-colonialismo, através da ideia da colonização dos 

corpos, mostra que há a coisificação da mulher assim como é analisada a ligação entre o 

colonizador e o colonizado.  

Aimé Césaire (2000) explica que onde há colonizador e colonizado não existe contato 

humano, mas relações de dominância e submissão, sendo que o colonizado se torna um objeto: 

colonização = coisificação (tradução própria).19 Cristina Wolff expõe como as mulheres eram 

coisificadas no seringal, mas apesar da diminuição dessas mulheres por parte dos homens, a 

aquisição não era facilitada por elas: 

 

“Ter” uma mulher em um seringal daquele tempo era como ter objeto de luxo, 
que se podia comprar por quinhentos quilos de borracha, segundo o Sr. João 
Cunha, de 81 anos, e que era necessário manter com trabalho redobrado, pois 

                                                           
18 Joanna and Yarico end up husbandless and enslaved in the colonies while Inkle and Stedman end up back in 

England. Either way, the vision of “cultural harmony through romance” is not fulfilled; the allegory of an 

integrated postslavery society never completes itself. (PRATT, 1992, p.100) 
19 Colonization = thingification (CÉSAIRE, 2000, p. 42). 
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senão, como conta o Sr. Pedro Ribeiro, o patrão tirava a e dava para outro [...] 
Porém as mulheres sempre têm os seus “poderes”, como diz Michele Perrot, 

e portanto, nem sempre era tão simples “adquirir” uma mulher. Mesmo que 
existam variados relatos de “compra” e “venda” de mulheres nordestinas e 
indígenas, bem como de índias “pegas” nas “correrias” organizadas contra os 
grupos indígenas, os processos e relatos nos mostram que esse tipo de 
aquisição dependia muito da mulher, de suas vontades, estratégias, amores. 
(WOLFF, 1999, p. 71-72) 

 

As mulheres eram (e ainda são) objetificadas como se fossem propriedades. Possuídas 

como se fossem colonizadas. Então, se há um estigma de subalternidade sobre os nordestinos 

que migraram para o Norte, em relação às mulheres – somente por serem do sexo feminino, 

pobres, algumas indígenas, outras nordestinas – já se encontravam em total obscuridade. Spivak 

(2010) ainda completa:  

 

Pode o subalterno falar? O que a elite deve fazer para estar atenta à construção 
contínua do subalterno? A questão da "mulher" parece ser a mais problemática 
nesse contexto. Evidentemente, se você é pobre, negra e mulher, está 
envolvida de três maneiras. (SPIVAK, 2010, p.85).   

 

De acordo com Gayatri Spivak, intelectual pós-colonial, (2010, p. 67): “Se, no contexto 

da produção colonial o sujeito subalterno não tem história e não pode falar, o sujeito subalterno 

feminino está ainda mais profundamente na obscuridade”. 

 

2.3 Um pouco sobre a colonização das mulheres em um Brasil nortista 

Cristina Wolff (1999, p. 74) ao comentar sobre as mulheres invisíveis – título de um dos 

capítulos de seu livro – explana que a situação também não era tão favorável para as mulheres. 

Ela mostra que, devido à ideia de desigualdade de número entre os gêneros, as mulheres acabam 

sendo tratadas como mercadoria rara. Wolff ainda diz que é difícil de ver mulheres escolhendo 

companheiros e mulheres sozinhas no seringal – poderia acontecer, se a mulher conseguisse 

apoio do seringalista para continuar trabalhando com os filhos na seringa. Ou, no caso de 

patroas viúvas que, por causa de algum problema, decidiam continuar o negócio do seringal 

por conta própria.  

O que é interessante sobre a escrita de Wolff é que ao mesmo tempo em que ela denuncia 

aspectos difíceis da realidade das mulheres nos seringais do norte, há também o que não está 

em muitos dos livros de historiadores, como exemplo: 

 

O papel formal que então se delineava para as mulheres dessa sociedade as 
associava então aos homens de sua família ou a um marido/companheiro, tal 
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como acontecia no Nordeste e em outras partes do Brasil e do Mundo. 
Também prescrevia que deviam limitar-se às tarefas domésticas. As condições 

reais de sobrevivência nos seringais não permitiam, contudo, a manutenção 
desses padrões nas condutas; por outro lado, é possível que muitas mulheres 
simplesmente não quisessem seguir esses padrões, aproveitando a situação 
instável dessa sociedade incipiente para assumir papéis informais. (WOLFF, 
1999, p. 84) 

 

Historicamente, as mulheres são perseguidas pela ideia da submissão imposta pela 

sociedade machista e sexista. Adichie aborda a visão estereotipada e limitada em relação ao 

outro devido à falta de conhecimento; nesse caso, o que geralmente se vê em relação às 

mulheres são ideias equivocadas e a exigência de uma história única de sujeição ao homem. É 

como se fosse a história das mulheres contadas pelos homens e para os homens. É possível 

relacionar com o que Fanon (1968) faz menção a esta história que é escrita pela visão do 

colonizador: 

 

O colono faz a história e sabe que a faz. E porque se refere constantemente à 
história de sua metrópole, indica de modo claro que ele é aqui o 
prolongamento dessa metrópole. A história que escreve não é, portanto a 
história da região por ele saqueada, mas a história de sua nação no território 
explorado, violado e esfaimado. (FANON, 1968, p.38) 

 

Frantz Fanon em Peles negras, máscaras brancas (2008) diz que só há complexo de 

inferioridade após um duplo processo: inicialmente econômico e, em seguida, pela 

interiorização; pela epidermização da inferioridade (p. 28).  

 

Proveniente, esse delírio destruidor do colonizado, das exigências do 
colonizador, não é de surpreender que o colonizado a ele responda tão bem, a 
tal ponto que pareça confirmar e justificar a conduta do colonizado (MEMMI, 
1977, p. 83). 

 

Fanon (2008, p. 94) articula que o branco obedece a um complexo de autoridade, a um 

complexo de chefe, enquanto o outro obedece a um complexo de dependência. Claro, que não 

se trata das mesmas histórias, pois mulheres negras e mulheres brancas têm (e tiveram) 

caminhos e privilégios diferentes na sociedade. Contudo, para ilustrar o processo de 

inferioridade em que as mulheres já passaram na história, é possível relembrar, através do texto 

de hooks (2019), como os homens, ou colonizadores, perturbam psicologicamente, e depois 

fisicamente, as mulheres. Assim, como hooks apresenta a história das mulheres negras que 

foram escravizadas nos Estados Unidos, Cristina Wolff conta também sobre as correrias que 

eram feitas para capturar as indígenas. 
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Mulheres negras escravizadas, ao andarem livres nos deques, eram alvos 
disponíveis para qualquer homem branco que quisesse abusar fisicamente e 
torturá-las. No início, a bordo de um navio, toda pessoa escravizada era 
marcada por ferro quente. Um chicote “gato de nove caudas” era usado pelos 
escravizadores para açoitar os africanos que gritassem de dor ou resistissem à 
tortura. Mulheres eram gravemente acoitadas por chorarem. Arrancavam suas 

roupas e batiam em todas as partes de seu corpo. [...] Depois de serem 
marcados, todos os escravizados ficavam sem qualquer peça de roupa. A 
nudez da mulher africana servia como um constante lembrete de sua 
vulnerabilidade sexual. Estupro era um método comum de tortura usado pelos 
escravizadores para subjugar negras recalcitrantes. (HOOKS, 2019, p.41) 

 

Entretanto, a história das mulheres não permanece limitada ao espaço de subjugação, o 

que será analisado pelos estudos do feminismo. Não somente na história geral das mulheres no 

mundo ocidental europeu, mas no Brasil e, principalmente, na região nortista, há indícios reais 

de que as mulheres estavam rompendo com as amarras impostas, mesmo que gradualmente. De 

acordo com Wolff, “as mulheres não se portavam simplesmente como vítimas da situação” 

(1999, p. 73) De maneira geral, Wolff apresenta a complexidade de sua pesquisa no Alto Juruá 

- Acre: 

 

As histórias que pude recolher ao longo da pesquisa sobre essa relação 
complexa em que matizes de gêneros e etnias dão o tom do jogo das 
hierarquias, dominações e resistências, são muito variadas. Mediante elas é 
possível refletir sobre o preconceito e os estereótipos sexistas e racistas 
presentes no cotidiano atual da região amazônica. [...] Por outro lado, ocorreu 
também um processo de assimilação dos índios, tanto física quanto 

culturalmente, à vida dos seringais do Alto Juruá. Vários grupos tornaram-se 
(ou foram abrigados a tornar-se) seringueiros ou trabalhadores agrícolas, sem, 
no entanto, se confundirem com os “cearenses”; muitas mulheres foram 
“amansadas” e se tornaram mulheres de seringueiros, muitas crianças foram 
adotadas por “cidadãos”. E ainda, muito do conhecimento da floresta e das 
formas de sobrevivência nela, bem como outros “bens culturais”, magias, 
festas, relações de parentesco, etc., foram apropriados pelos seringueiros. 
(WOLFF, 1999, p. 153-155) 

 

E também mostra que, apesar do amansar das indígenas e das dominações sobre as 

mulheres que migraram do Ceará, não se deve cair na ideia da vitimização. Eu entendo que 

Wolff pode se referir também a visão da história única de Chimamanda Adichie; de que as 

mulheres estão fadadas à submissão e que essa situação não poderia mudar. 

 

Se perdermos essa perspectiva, caímos em uma vitimização da mulher 
indígena, que não oferece nada para o futuro, pois fala somente de derrotas, 
de subjugação e de esquecimento. Fazemos com elas mais uma violência. Ao 
contrário, pensar nessas mulheres também como sujeitos, que interagem com 
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outros na sociedade dos seringais, pode trazer-nos muitos elementos novos 
para a compreensão dessa sociedade. (WOLFF, 1999, p. 167) 

 

Albert Memmi (1977) articula sobre uma justa severidade que advém do colonizador 

somente para manter os papéis criados pela colonização: “Quando o colonizador acrescenta, 

para não cair na solicitude, que o colonizado é um retardado perverso de maus instintos, ladrão, 

um pouco sádico, legitima sua polícia e justa severidade” (p. 79). Então, eu me pergunto: Quais 

seriam os papéis mantidos para as mulheres? Analiso como uma forma de denúncia e de 

revelação de conhecimento, por parte de Wolff (1999) – em relação às histórias das mulheres 

indígenas e mulheres da floresta; e que o papel mantido para as mulheres, criado pela 

colonização delas por esses homens, de mercadoria.   

 

Quem “pegava” uma “cabocla” na correria podia ficar com ela para si ou 

vendê-la para o patrão, que então a revendia para um outro seringueiro. O 
preço variava, e podia ser o de uma espingarda, ou segundo o Sr. João Cunha, 
uma das pessoas mais idosas que encontrei na região, quatrocentos a 
quinhentos quilos de borracha, o que equivalia à produção anual de um 
seringueiro médio (um “bom seringueiro”, nos altos rios, chegava a produzir 
uma tonelada de borracha). [...] Após o apresamento era necessário “amansar 
a cabocla”, para o que muitas vezes utilizavam-se de práticas bem pouco, 

digamos, “civilizadas”, tais como amarrá-las e amordaçá-las. [...]. (WOLFF, 
1999, p. 164-165) 

 

Outro aspecto abordado sobre a vida das mulheres no seringal relaciona-se ao 

envolvimento de meninas bem jovens com homens mais velhos: 

 

A organização dos grupos domésticos, entretanto, como já salientamos foi 
feita de acordo com o que as circunstâncias permitiam, na base da 
“improvisação”, que por sinal é uma das características que marcam a 
configuração social brasileira, especialmente no que tange às relações de 
gênero. [...] A idade média das mulheres é de vinte e um anos e seis meses, ao 
passo que a dos homens é de trinta anos e nove meses, ou seja, praticamente 

dez anos a mais. [...] Outro aspecto que deve ser lavado em conta é que, 
segundo o próprio relato de várias mulheres que entrevistei, era muito comum 
que, na hora do casamento, noivas de treze, catorze e quinze anos mentissem 
sobre suas idades, aumentando-a, pois a lei somente permitia o casamento de 
mulheres com mais de dezesseis anos, a não ser em casos especiais como 
defloramentos, estupros e raptos. (WOLFF, 1999, p.114-115) 

 

 Assim, tanto o que Wolff aponta sobre essas mulheres nortistas quanto em relação à 

colonização dos corpos apontam para a narrativa de José Potyguara como uma união entre 

ficção e realidade.  
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2.4 Terra Caída e a colonização dos corpos 

Na narrativa de Potyguara em Terra Caída, desde o início do livro, há o aviso de que os 

homens são despudorados devido ao tempo longe de mulheres e por causa da ausência delas no 

seringal. Essas ideias lembram o livro A Selva, do escritor português Ferreira de Castro, e do 

momento em que um dos personagens comete zoofilia com um dos animais no seringal Paraíso. 

Ou, então, quando um dos seringueiros fica rondando uma menina de nove anos de idade, filha 

de Lourenço, e pensa em matar o pai para ficar com a garota. Parece que isso só mostra, mais 

uma vez, que as mulheres se aproximam da ideia de satisfação do prazer desses homens, 

independente de quem sejam e de qualquer outra variável.  

Nesse caso, em determinado momento da narrativa, Chico Bento, personagem de Terra 

Caída (2007), está conversando com a professora Elza, pois ela questiona o fato de o 

seringueiro sempre levar a filha para a escola, sendo que a menina poderia ir sozinha. Então, 

Chico Bento diz: “- Além disso, o perigo não é só de onça. Neste seringal, tanto no centro como 

aqui mesmo, existe bicho feroz que veste calças e chapéu! Por isso eu venho todo dia trazer 

minha filha de manhã e buscar de tarde!” (POTYGUARA, 2007, p. 61). 

Há, então, a visão da mulher como terra para colonização, como objeto e coisa, da 

mulher como objeto de satisfação do prazer masculino e de uma possível desumanização. 

Condizente a esse pensamento, a desumanização torna-se outra estratégia do colonizador a fim 

de manter o colonizado nesta situação de inferioridade. Há uma série de negações que tomam 

do colonizado a possibilidade de ser um ser humano, a não ser uma coisa sem dignidade. 

Apesar de Memmi e Césaire se referirem aos homens como principais afetados pela 

colonização em seus textos, e deixarem de lado a situação das mulheres, há a possibilidade de 

relacionar a situação de colonizado às mulheres, pois em diversos momentos de colonização, 

as mulheres são as que duplamente, triplamente, e assim por diante, sofrem com esta condição 

desumana. Como dito anteriormente, além das consequências que os homens também sofrem 

com a colonização, as mulheres tornam-se uma segunda propriedade, depois da terra 

colonizada, para os homens. Assim, a colonização apresenta outras roupagens conforme o 

passar dos tempos, e, ainda assim, as mulheres são prejudicadas até hoje com a opressão da 

dominação de uma cultura ocidental patriarcal, machista e sexista – como denunciado pelo 

feminismo.  

Conforme os escritos de Albert Memmi, a desumanização: “Consiste, inicialmente, em 

uma série de negações. O colonizado não é isso, não é aquilo. Jamais é considerado 

positivamente (...)” (1977, p. 81). Em alguns trechos de Terra Caída, as mulheres são 

chamadas, pelos outros personagens da narrativa, de vagabundas, de despudoradas, de 
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mercadoria, fruta rara, entre outros. Memmi continua a dizer que as negações, juntamente com 

rebaixar do caráter do colonizado, fazem com que sejam destruídas as qualidades que fazem do 

colonizado um homem.  

A partir desta visão, eu troco a palavra homem para ser humano, pois faz mais sentido 

para todos os gêneros, e inclui as mulheres na ideia de que elas também foram (e são) 

colonizadas, e não somente os homens. Segundo Memmi: “Assim se destroem, uma após outra, 

todas as qualidades que fazem do colonizado um homem.” (1977, p. 81).  

A escravização pode ser entendida como a personificação da colonização dos corpos. 

Assim, para mostrar que não foram só os homens que se tornaram alvo dela, bell hooks cita 

dois estudiosos e historiadores do período da escravidão nos Estados Unidos que escrevem 

sobre a relação através do estupro e do poder que o homem branco insistia (e insiste) em exercer 

sobre a mulher negra escravizada. Uma das perspectivas abordadas em seu livro é a de 

Douglass. Nesse excerto, expõe-se a comercialização das mulheres escravizadas e a 

desumanização delas, a ponto de não terem direitos para provar a sua inocência:  

 

Considero-me pronto para provar que mais de um milhão de mulheres nos 
estados do Sul desta União estão, pelas leis da terra, e não por sua própria 
culpa, entregues a uma vida de repugnante prostituição; que por essas leis, em 
vários estados, se uma mulher, em defesa de sua própria inocência, levantar a 
mão contra o brutal agressor, ela poderá ser, por lei, condenada à morte [...]. 
Sabe-se também que as mulheres escravizadas que são quase brancas são 
vendidas nos mercados a preços que proclamam, alto e bom som, o maldito 

propósito ao qual deverão ser destinadas. Juventude e elegância, beleza e 
inocência são expostas para venda, no leilão, enquanto monstros vilões as 
rodeiam, com os bolsos cheios de ouro, encarando, com os olhos cheios de 
luxúria, sua futura vítima. (DOUGLASS apud HOOKS, 2019, p. 65) 

 

Este outro excerto expõe a perspectiva de Genovese sobre o estupro e da diferença entre 

o tratamento de mulheres de cores diferentes. Além disso, não é somente o homem negro quem 

padece, mas a mulher negra encontra-se em um patamar mais abaixo em comparação com o 

homem, o que me faz entender que a colonização dos corpos femininos é real. 

 

Estupro significava, por definição, estupro de mulheres brancas, porque não 
existia na lei o crime de estupro de uma mulher negra. Mesmo quando um 
homem negro atacava uma mulher negra, ele somente poderia ser punido por 
seu senhor; não havia como levá-lo a julgamento ou condená-lo se fosse 
levado. (GENOVESE apud HOOKS, 2019, p. 68) 

 

Em Terra Caída (2007), tanto as indígenas quanto as nordestinas, ou as mulheres que 

tinham uma condição financeira um pouco melhor em comparação com as outras - como a 
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esposa do seringalista Tonico, Laura – em algum momento da obra é possível ler trechos em 

que essas mulheres se mostram mais fortes que a história única imposta para elas, em outros, 

elas são descritas como caução de dívida, por exemplo:  

 

Os casados eram mais dispendiosos porque necessitavam de duas passagens, 
no mínimo. Muitos se sujeitavam a embarcar sozinhos. Depois de anos de 

trabalho e economia, mandavam buscar as famílias. Quando falecia um 
seringueiro casado e endividado, o patrão logo se apossava da mulher como 
caução de dívida. [...] (POTYGUARA, 2007, p. 15) 

 

Então, nesse trecho, é perceptível um exemplo de colonização dos corpos. Além da 

própria colonização em diversos níveis culturais e sociais, as mulheres ainda aguentam o uso 

de seus corpos como propriedade do outro. Segundo Memmi (1977): “O colonizador nega ao 

colonizado o direito mais precioso reconhecido à maioria dos homens: a liberdade”. 

Novamente, eu trocaria a ideia de homens na citação de Memmi, para seres humanos ou 

pessoas, já que as mulheres nos seringais, por serem objetificadas e associadas a vida 

doméstica, têm a liberdade podada para que não sejam quem gostariam de ser e nem viver como 

gostariam de viver. De acordo com Césaire, a colonização resulta na coisificação do outro, e a 

objetificação também está relacionada à animalização. Frantz Fanon, em Os condenados da 

terra (1968) comenta também sobre a desumanização do colonizado:  

 

Por vezes este maniqueísmo vai até ao fim de sua lógica e desumaniza o 
colonizado. A rigor, animaliza-o. E, de fato, a linguagem do colono, quando 
fala do colonizado, é uma linguagem zoológica. Faz alusão aos movimentos 
réptis do amarelo, às emanações da cidade indígena, às hordas, ao fedor, à 
pululação, ao bulício, à gesticulação. O colono, quando quer descrever bem e 

encontrar a palavra exata, recorre constantemente ao bestiário. (FANON, 
1968, p. 31). 

 

Aimé Césaire também comenta a consequência da colonização para as pessoas que 

sofrem com o peso desta condição; o resultado para as relações de dominação e submissão é a 

coisificação: 

Entre colonizador e colonizado há somente espaço para trabalho forçado, 
intimidação, pressão, a polícia, cobrança, roubo, estupro, colheita obrigatória, 
desprezo, desconfiança, arrogância, autocomplacência, bestialidade, elites 
estúpidas, povo degradado. Nenhum contato humano, mas relações de 
dominação e submissão que tornam o colonizador em monitor de classe, um 
sargento, um guarda de prisão, um líder, e o indígena em instrumento de 
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produção. Minha vez de formular uma equação: colonização = “coisificação”. 
(tradução própria)20 

 

Albert Memmi (1977, p. 82) comenta que o colonizado tende rapidamente para o objeto, 

apesar de ainda ser um humano. Mas a ambição do colonizador é transformar o colonizado em 

colonizado puro a fim de existir somente para as necessidades do colonizador. 

Outro aspecto colonizador a ser analisado é o fato da aceitação desenvolvida pelo 

colonizado da condição de inferioridade e submissão. Memmi (1977) discursa sobre a aceitação 

desta condição que legitima a escravidão e a superioridade do colonizador:  

 

Para que o colonizador seja inteiramente senhor, não basta que o seja 

objetivamente, é preciso ainda que acredite na sua legitimidade; e, para que 
essa legitimidade seja completa, não basta que o colonizado seja 
objetivamente escravo, é necessário que se aceite como tal. Em suma, o 
colonizador deve ser reconhecido pelo colonizado. O laço entre o colonizador 
e o colonizado é, assim, destruidor e criador. Destrói e recria os dois parceiros 
da colonização em colonizador e colonizado: um é desfigurado em opressor, 
em ser parcial, mau cidadão, trapaceiro, preocupado unicamente com os seus 

privilégios, com sua defesa a todo preço; o outro em oprimido, partido no seu 
desenvolvimento, conformando-se com o próprio esmagamento. (MEMMI, 
1977, p. 84). 

 

Quando o colonizado se aceita e descobre que o seu ser tem tanto valor quanto o 

colonizador, acontece uma transformação e criação de novos seres direcionados a revolta: 

 

A descolonização jamais passa despercebida porque atinge o ser, modifica 
fundamentalmente o ser, transforma espectadores sobrecarregados de 
inessencialidade em afores privilegiados, colhidos de: modo quase grandioso 
pela roda viva da história. Introduz no ser um ritmo próprio, transmitido por 

homens novos, uma nova linguagem, uma nova humanidade. A 
descolonização é, em verdade, criação de homens novos. (FANON, 1968, p. 
26) 

 

Albert Memmi (1977) diz que o colonizado tentará a liberdade por meio da revolta que 

é a única saída para a situação colonial: 

 

 “Ele foi arrancado de seu passado e bloqueado em seu futuro, suas tradições 
agonizam e ele perde a esperança de adquirir uma nova cultura, não tem 

língua, bandeira, técnica, existência nacional ou internacional, direitos ou 

                                                           
20 Between colonizer and colonized there is room only for forced labor, intimidation, pressure, the police, taxation, 

theft, rape, compulsory crops, contempt, mistrust, arrogance, self-complacency, swinishness, brainless elites, 

degraded masses. No human contact, but relations of domination and submission which turn the colonizing man 

into a classroom monitor, an army sergeant, a prison guard, a slave driver, and the indigenous man into an 

instrument of production. My turn to state an equation: colonization = "thingification." (CÉSAIRE, 2000, p. 42) 
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deveres: não possui nada, não é mais nada e não espera mais nada”. (MEMMI, 
1977, p. 169) 

 

Por fim, ao entender o conceito de colonização dos corpos e as relações colonizadoras 

entre as figuras presentes nos seringais do Norte, torna-se necessário refletir quanto aos aspectos 

colonizadores ou descolonizadores na obra de Potyguara no que se refere aos personagens.  

  

2.5 Breve análise da narrativa 

Para analisar e entender melhor os aspectos colonizadores na narrativa ou os que 

mostram uma determinada denúncia sobre a colonização dos corpos é necessário retomar a obra 

de Pratt (1992) e Spivak (2010). Em determinado momento da obra, Mary Louise Pratt (1992) 

apresenta exemplos de uma análise textual de relatos de viagem. Entre esses trechos, há uma 

representação de um povo chamado !Kung – antigos habitantes do sul da África (1992, p. 63). 

Pratt diz que a forma descrita por Barrow é um gesto de homogeneização das pessoas para 

serem submetidas a um coletivo. (p. 63 – 64). O excerto é o seguinte: 

 

Em sua disposição, ele [o bosquímano] é animado e alegre; em sua pessoa 
ativa. Seus talentos estão muito acima da mediocridade; e, avessos à 
ociosidade, raramente estão sem emprego. Confinados geralmente às suas 
choupanas durante o dia, por medo de serem surpreendidos pelos fazendeiros, 

às vezes dançam nas noites de luar, desde o pôr do sol até o nascer do sol […]. 
(tradução própria)21 
 

O que é interessante nos estudos de Pratt é a forma como ela aborda o discurso que está 

por trás das palavras que ela destaca no texto; sendo essas palavras: pronomes, verbos, entre 

outro. E como resultado de sua análise, ela percebe a questão da homogeneização.  

Terra Caída começa com um capítulo mostrando uma história geral sobre as mulheres 

no seringal, como se fossem poucas mulheres, e as que apareciam por lá eram tratadas como 

mercadoria. Entretanto, não é somente desse tipo de narrativa que Potyguara apresenta em seu 

livro; o escritor não aborda somente a generalidade sobre essas mulheres do seringal, mas 

também histórias específicas. Como exemplo, Wolff relata que as mulheres estavam em outros 

espaços que não o doméstico. Então, na realidade, a ocupação dessas mulheres demonstra que 

a história única não poderia ser a única narrativa.   

                                                           
21 In his disposition he [the Bushman] is lively and cheerful; in his person active. His talents are far above 

mediocrity; and, averse to idleness, they are seldom without employment. Confined generally to their hovels by 

day, for fear of being surprised by the farmers, they sometimes dance on moonlight nights from setting to the rising 

of the sun […] (PRATT, 1992, p. 63) 
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Mesmo a extração da seringa, como se pode ver nos depoimentos acima, não 
era exclusividade dos homens. Mulheres e crianças participavam ativamente 
dessa atividade que continuava a ser uma das poucas alternativas de acesso 
dos seringueiros ao mercado, mediante o sistema de aviamento que se manteve 
por todo o período. [...] O corte da seringa, pelo que pude perceber, podia ser 
atividade para um período da vida de uma mulher, enquanto fosse solteira ou 

não tivesse filhos, atividade que seria retomada em caso de viuvez ou 
separação do marido. Era a única forma de obter mercadorias necessárias à 
sobrevivência com algum conforto. (WOLFF, 1999, p. 122 – 123) 

 

Assim, é interessante a forma como Potyguara constrói a imagem das mulheres na 

narrativa de Terra Caída (2007). O escritor mostra como os homens veem as mulheres desde o 

início de sua obra. As mulheres são vistas como mercadoria e, então, cedidas em caso de 

necessidade desses seringueiros e seringalistas. De acordo com a narrativa desses homens 

dentro do mundo de Potyguara, entendo que as mulheres se encaixam no que o personagem 

Tonico Monteiro, o seringalista, manifesta: “Assim, finda a ilusão da lua-de-mel, o coronel 

passou a considerar a esposa e Anália no mesmo nível. Para ele, ambas não passam de 

instrumentos de satisfação sexual, merecedoras, portanto, dos mesmos carinhos momentâneos 

impostos pelos sentidos, sem afetar o coração” (POTYGUARA, 2007, p. 72).  

Entretanto, há uma certa separação do que até mesmo o próprio narrador propõe. Não 

há lados sobre como as mulheres são ou deveriam ser. A narrativa conta o que acontecia com 

as mulheres no seringal, mas se algum personagem homem apresentasse uma determinada ideia, 

não posso dizer que o narrador se detém a esta única visão. Tanto que, no excerto abaixo, o 

narrador descreve o que a personagem Rosinha pensa a respeito do casamento, e a exibe como 

uma pessoa independente (na verdade, explicitamente, o narrador diz que Rosinha é 

independente).   

 

Enquanto ela esteve na margem, o namoro progrediu, apesar da vigilância de 
dona Maroca. Mas não passou de namoro, com alguns encontros furtivos, no 

quintal, quando já todos dormiam. Depois que ela voltou para a companhia da 
mãe, isso se tornou mais difícil, pela distância e pela fiscalização exercida por 
Nonato, já desconfiado de Tomaz. Em suas viagens ao centro, o mulato 
sempre se hospedava na barraca de Rosinha e aproveitava para tentar 
convencê-la a acabar o noivado e passar a ser dele, de vez. Ela se limitava a 
um sorriso, mais esperança do que recusa. Não era pudor, pois seus instintos 
sempre gritaram mais alto do que qualquer preconceito de moral. Também 

não era por causa de Nonato, pois, para ela, esse noivado não existia. 
Continha-a unicamente o receio de que, possuindo-a uma vez, Tomaz quisesse 
conservá-la como exclusivamente sua. Independente como é, evitando o 
casamento como um freio, ela jamais suportaria o monopólio do seu corpo. 
Casada ou amigada teria que respeitar o dever de fidelidade. Assim, continua 
solteira para assegurar o direito de liberdade.  (POTYGUARA, 2007, p.143) 

 



64 
 

 

Essas questões fomentam uma análise conforme os estudos de Mary L. Pratt em relação 

aos detalhes das frases utilizadas em relatos de viagens para descrever alguns povos. Os 

questionamentos que surgiram: O que Potyguara quer dizer ao trazer personagens tão distintas 

como Rosinha, Elza e Laura? Por que Potyguara não se manteve, em sua narrativa, de acordo 

com o pensamento de historiadores como Arthur César Reis ou Leandro Tocantins? Teria o 

escritor de Terra Caída (2007) contato com outra realidade além da que é imposta às mulheres 

no seringal?  

A partir desses questionamentos, é possível que Potyguara dê abertura ao rompimento 

da subalternidade das mulheres e dos conceitos desenvolvidos pelo feminismo consequentes da 

dominação masculina. Em seguida, apesar de não saber das intenções do autor, Potyguara 

mostra como a personagem Laura, esposa de Tonico na narrativa, utiliza de sua inteligência e 

perspicácia para conseguir o que quer.  

A personagem está longe de se transformar em alvo para as fragilidades masculinas.  

Assim, eu vejo uma troca de papéis; não é o homem quem está enganando uma mulher para 

benefício próprio. No caso, Laura coloca-se como uma personagem fria a fim de qualquer coisa 

para satisfazer os seus desejos.  

 

Mas o diabo da mulher, informada da sua vinda, foi espera-lo no cais. De 
longe, acenava-lhe com o lenço. Mal o navio atracou, subiu para bordo e, num 
transbordamento de carinho, atirou-se-lhe nos braços, exclamando: - 
Monteiro!... Meu querido maridinho! E lá se foi por terra todo o plano do 

coronel. Vencido pelo carinho estudado da recepção, o velho nem se lembrou 
de hotel. Foi direitinho conhecer a casa que a mulher montou à sua revelia e à 
sua custa. Caprichosa, ela não respondeu à longa carta em que o marido, em 
termos severos, reprovara essa resolução. Deixou de lhe escrever, embora a 
convicção de culpa lhe causasse certo receio de alguma represália, pois 
conhece bem o temperamento do homem com quem casou. Não o ama, mas 
precisa dele. Não é tola a ponto de perder a confortável situação que lhe dá. 

Por isso, pondo a inteligência à serviço do interesse, foi espera-lo no cais e 
vinha se esforçando por recuperar a confiança do velho, cercando-o de 
carinho, fingindo-se contente com a sua chegada. (POTYGUARA, 2007, p. 
101-102) 
 

Outro momento da narrativa é um diálogo entre as personagens Dona Maroca e Elza, 

após a professora falar sobre as tentativas de Tonico para conquistá-la. Em tal caso, eu posso 

ver que Potyguara conversa com as pesquisas de Cristina Wolff (1999) sobre as mulheres da 

floresta e seus comportamentos. A senhora que conversa com Elza mostra-se capaz até de matar 

o dono do seringal, se julgar necessário. Assim são as mulheres descritas por Wolff. Apesar do 

seringal ainda ser definido como lugar de homem; as mulheres se manifestam muito resistentes 

e possantes. O diálogo entre Elza e Dona Maroca é o seguinte: 
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- Eu não sou valente. Acho que valentia é pra homem. Mas aqui em casa, 
estamos prevenidos... Abrindo a gaveta da cômoda, retira dois revólveres: - 
Olhe aqui. Este maior, .38 duplo, é do Conrado; e este menorzinho é meu. Nas 
minhas orações, peço a Deus nunca necessitar utilizá-lo contra ninguém. Mas, 
se for preciso... Só em defesa, é claro. Pra defender meu marido ou um anjo 
como você... Ah!, eu atiro! E atiro na barriga, pra não errar! Guarda as armas 

na gaveta e acrescenta: - O grande pesa muito. Eu gosto do meu. É .32, mas 
fura tudo. E conclui com uma gargalhada: - Até mesmo barriga de coronel!...  
(POTYGUARA, 2007, p. 221) 

 

Portanto, segundo a obra de Beth Brait, A personagem (1987), observo que o narrador 

de Terra Caída (2007) pode ser considerado narrador-observador. Ao narrar, Potyguara não 

põe-se a favor de um lado da narrativa, mas molda e manipula as cenas e as atitudes dos 

personagens e descreve o tempo, o momento, e pinta a imaginação do leitor conforme a sua 

própria perspectiva. Ou seja, ele apresenta uma visão diferenciada sobre as mulheres, mas isso 

também não quer dizer nada sobre o seu posicionamento.  

Entretanto, há uma reflexão da realidade na escrita ficcional, a narrativa de Potyguara 

dialoga com os estudos de Cristina Wolff. Como consequência disso, há um favorecimento em 

relação à figura das mulheres e uma espécie de denúncia ao abordar pontos diferentes em um 

mundo que insiste na perspectiva da história única. 

 

[...] um narrador privilegiado, que, na sua posição de observador não 
personificado, pode não apenas mostrar os movimentos que a vão delineando, 
mas também dizer o que ela está sentindo e, mais adiante, o que está pensando. 
Sem se dar conta disso, o leitor se instala na cela ao lado da personagem e, 
como observador de um parto doloroso, vai assistindo a seu nascimento, 

despertar para uma realidade impalpável, sua dolorosa conquista da 
consciência. Na verdade, esta forma de caracterizar a personagem, recorrendo 
à perspectiva univalente do narrador, não pode ser considerada em si mesma 
boa ou má. Não se pode afirmar, por exemplo, que em todas as narrativas em 
terceira pessoa o narrador não deixa a personagem “viver”, destruindo a ilusão 
de vida no mundo que pretendeu criar. Ou, ainda, que esse tipo de 
caracterização resulte sempre em personagens planas. (BRAIT, 1987, p. 55) 

 

No próximo exemplo, é possível ver como a visão que o personagem Conrado carrega 

sobre as mulheres é de que prontamente tornam-se culpadas por atitudes em que os homens 

também são tão culpados quanto (ou, às vezes, são os únicos culpados). Esse tipo de atitude é 

comum entre os homens, principalmente, quando se refere a algo de cunho sexual. Em casos de 

estupro, as mulheres são vistas como culpadas pelo crime cometido pelo homem, muitas vezes, 

devido à roupa. Contudo, Dona Maroca não repete o discurso machista de Tiburtino, mas aponta 

que tanto Amália quanto Tonico são culpados por seus atos.  
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Depois da refeição, o coronel e Anália ficam à mesa, aos beijos e abraços, 
enquanto Tiburtino, no quarto embala as crianças. Às vezes, para irritar dona 
Maroca, seu Conrado finge justificar o patrão: - Tá errado. Mas não se pode 
negar que o diabo da mulher, com aqueles olhos de cigana, vira a cabeça de 
qualquer um. – Seja ela bonita como for! – retruca dona Maroca. – O papel 
dele, como homem casado, é se dar o respeito, já que ela não tem vergonha! 

São dois despudorados, isso sim! (POTYGUARA, 2007, p.45) 
 

 

Neste último excerto, o narrador descreve bem como é o amor sentido por Rosinha e 

apresenta bem ser jovem e desejar viver a liberdade ao máximo. Em meio a aprisionamentos 

ideológicos, machistas, sexistas e colonizadores para as mulheres na sociedade, ainda mais na 

época em que escreveu a obra (e até mesmo por representar, em sua narrativa, um tempo até 

mais complicado para o pensamento libertário e emancipador para as mulheres), Potyguara 

aponta para diversas mulheres em sua narrativa com vidas diferentes e resistências que advêm 

dos objetivos de cada uma dessas personagens. Será que ela não poderia representar, 

tranquilamente, outras histórias para essas mulheres? Sem liberdade, sem força, sem atitude, 

sem resistência... Não é que a história dessas personagens fosse fácil, mas por que uma 

personagem como Rosinha? Uma mulher que se coloca à disposição dos seus próprios desejos 

sem se prender às opressões que surgiam contra ela.  

 

Mas Rosinha não vê o perigo a que se expõe. Nova e bonita, sente na carne 
estuante incontrolável ânsia de prazer. Durante sua permanência na margem, 
por inexperiência e também por curiosidade, foi alimentando os namoros e 
tomando gosto por certas transigências e intimidades, sobretudo com Tomaz. 

Agora, tem ojeriza a casamento. Por isso, despreza Nonato. Por ela, esse 
noivado já estaria desfeito. De natureza volúvel, sua única preocupação é 
gozar a vida, sem peias, dar liberdade aos sentidos, saborear o amor em toda 
a sua embriagante volúpia. Assim, num seringal de tão poucas mulheres, por 
que iria contentar-se com um único homem? Mais lhe convém continuar 
solteira, apreciada por muitos, desejada por todos, moços e velhos. A idade 
não importa. (POTYGUARA, 2007, p. 95) 

 

Em síntese, Potyguara pode trazer um olhar de denúncia ao escrever sobre personagens 

femininas como Rosinha, por exemplo. Antônio Cândido (1918 - 2017) escreve, em A 

personagem de ficção (2007), sobre como o personagem da ficção pode refletir a realidade. 

Então, há também espaço para a hipótese de que Potyguara aborda um discurso diferente sobre 

o que comumente se pensa sobre as mulheres. 

Segundo Spivak (2010), os sujeitos subalternos compõem “as camadas mais baixas da 

sociedade constituídas pelos modos específicos de exclusão dos mercados, da representação 

política e legal, e da possibilidade de se tornarem membros plenos no estrato social dominante” 
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(p. 12). Desta forma, entendemos que a fala gera autonomia para os sujeitos subalternos diante 

dos diversos fatores excludentes na sociedade.  

Porém, a autora indiana argumenta sobre o ato da representação em que há uma relação 

entre o falar por e o re-presentar que não se concretiza para a subalternidade. Diante deste 

caso, o intelectual pós-colonial deverá criar um espaço para o sujeito subalterno falar e ser 

ouvido. Há diversas interpretações sobre este discurso de Spivak, entretanto, para este trabalho, 

vale correlacionar à narrativa da obra Terra Caída (2007) de José Potyguara este espaço para o 

sujeito subalterno falar através da denúncia social.  

A obra analisada apresenta figuras femininas diversas dentro do ambiente do seringal. 

Quanto às mulheres, procuramos levantar a questão da subalternidade a partir de um ponto de 

vista pós-colonial da narrativa e dos personagens do romance. O fator principal para a análise 

da obra Terra Caída está na marginalização imposta ao gênero feminino. De acordo com Spivak 

(2010), o lugar inquietante ocupado pelas mulheres subalternas a faz argumentar que “a mulher 

como subalterna não pode falar e quando tenta fazê-lo, não encontra meios para se fazer ouvir” 

(p. 15).  

Novamente, a autora estende às mulheres intelectuais a criação de espaços para 

condições de autorrepresentação das mulheres subalternas. Apesar de interpretar os argumentos 

de Spivak como uma forma de incapacitação para as mulheres, entendo que a subalternidade 

feminina provoca o silenciamento e a invisibilização, porém a capacidade de falar na condição 

da subalternidade não é inexistente.  

Apesar da narrativa através de um homem, Terra Caída e os relatos abordados por 

Cristina Wolff no Acre mostram que a mulher em situação de subalternidade tem uma fala. A 

incerteza do posicionamento de Potyguara não interfere na análise da coleta de dados da 

narrativa que apontam para um reflexo da realidade. Há indícios considerados colonizados com 

inclinação para a colonização dos corpos, para a história única de colonização histórica da 

Amazônia e do Norte brasileiro, mas há espaço para uma outra visão que possibilita o 

entendimento da descolonização das mulheres, além de uma descolonização do conhecimento.  

O próximo passo é abordar a teoria feminista a fim de complementar as análises da pesquisa, 

formando, assim, mais um meio de inteirar os aspectos apresentados pelo pós-colonialismo.  

SEÇÃO III 

DO FEMINISMO E DO SERINGAL 

Com o intuito de entender a questão das mulheres no ambiente ficcional do seringal na 

narrativa de José Potyguara é necessário perpassar pelas teorias feministas. Os professores e 
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pesquisadores da Universidade Federal de Rondônia, Miguel Nenevé e Sônia Sampaio, 

argumentam sobre o pós-colonial como uma visão que confronta os preconceitos, racismo, 

machismo, entre outras medidas opressoras, como visto na seção anterior. Ou seja, narrativas 

desiguais que estereotipam e subjugam. No caso, vale relacionar o pós-colonial às teorias 

feministas pelo fato de que o feminismo, devido ao discurso contrário à opressão do machismo, 

patriarcado, sexismo, dentre outros conceitos, faz parte da agenda do pós-colonialismo (2016, 

p. 14).  

O cenário para a narrativa de Potyguara remete, possivelmente, ao fim do século XIX e 

início do século XX. É provável que se refira até mesmo ao período próximo à crise da borracha, 

quando a produção estrangeira domina um sistema de plantação mais organizado da Hevea 

brasiliensis (WOLFF, 1999, p. 45). Obviamente, o alcance das teorias feministas não estava 

presente nesse território, até então, a lei valia pelas próprias mãos dos homens. Assim, o 

feminismo e seus conceitos auxiliarão no exame de aspectos colonizadores e descolonizadores 

no discurso dos personagens da obra, na quebra de estereótipos e na análise do discurso da 

ficção e da realidade, a fim de desenvolver uma crítica não com a intenção de mudar o passado, 

mas analisar o objeto de pesquisa e contribuir para a mudança de pensamento no presente 

oportunizado pelas narrativas literárias e mediado pelo pós-colonialismo e feminismo. O olhar 

para o passado histórico trata-se de um olhar crítico. Assim, analiso, historicamente, sobre 

trajetória da mulher na sociedade ocidental e no Brasil, de forma genérica.  

 

3.1 As hereges e bruxas: histórico de subversividade 

A partir de qual momento as mulheres começaram a ser perseguidas, não se sabe ao 

certo, mas há de se pensar que o mundo ocidental se baseia na cultura europeia branca, 

masculina e cristã. E o envolvimento entre a cultura greco-romana com o cristianismo pode ter 

disseminado uma cultura machista; a primeira apresenta uma mitologia contaminada pelo 

androcentrismo, e a segunda, além do androcentrismo, tem o histórico de perseguição e 

imposição de submissão às mulheres.  

Segundo Carla Garcia, ao longo da história ocidental são abundantes os discursos que 

legitimam a desigualdade entre homens e mulheres (2015, p.12). A escritora discorre em Breve 

história do feminismo (2015) que a mitologia e a religião são bons exemplos. Ela conta como, 

na Grécia Clássica e na tradição judaico-cristã, Pandora e Eva desempenham os mesmos papéis: 

demonstrar que a curiosidade feminina é a desgraça dos homens no Paraíso.  

Mary Beard em Mulheres e poder: um manifesto (2018) comenta sobre o primeiro 

registro de um homem mandando uma mulher calar a boca e afirmando que a voz dela não 
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deveria ser ouvida em público. Beard conta a história de Telêmaco, filho de Ulisses e Penélope 

em Odisseia. O que marca o crescimento de Telêmaco é o momento em que manda a própria 

mãe de volta aos aposentos quando esta queria que um bardo mudasse as canções de heróis de 

guerra para outras com temas mais felizes.  

O trecho de Odisseia no livro de Mary Beard destaca a fala de Telêmeco a sua mãe: “ –

Mãe – diz ele –, volte para seus aposentos e retome seu trabalho, o tear e a roca... Discursos são 

coisas de homens, de todos os homens, e meu, mais que de qualquer outro, pois meu é o poder 

nesta casa.” (2018, p.16). Beard comenta o quão ridículo é um menino recém-saído das fraldas 

calando uma mulher experiente como Penélope.  

Outro exemplo de exclusão das mulheres na Antiguidade greco-romana é a comédia de 

Aristófanes do início do século IV A.C. Parece ser uma comédia inteira dedicada à fantasia de 

que as mulheres deveriam assumir o Estado. Beard expressa que a graça está no idioma político 

masculino que as mulheres eram incapazes de produzir, pois elas não conseguiam adaptar sua 

linguagem pessoal ligada ao sexo (2018, p. 20-21). 

Outro indício de silenciamento das mulheres está na religião judaico-cristã. Dependendo 

da interpretação para alguns versículos bíblicos, há a possibilidade de perpetuação da relação 

de poder do homem sobre a mulher. Como exemplo, o apóstolo Paulo, um dos precursores do 

cristianismo, escreveu diversas epístolas para as igrejas do império romano.  

Em uma de suas epístolas, para os efésios, escreveu: “as mulheres sejam submissas a 

seus maridos, como ao Senhor, pois o marido é o chefe da mulher, como Cristo é o chefe da 

Igreja, seu corpo, da qual ele é o Salvador. Ora, assim como a Igreja é submissa a Cristo, assim 

também o sejam em tudo as mulheres a seus maridos.” (Efésios 5: 22-24). Ademais, a 

submissão parece não ser suficiente para ser imposta às mulheres, há a culpa por um pecado 

original na terra como detentoras da enganação da sexualidade e a imperfeição da matéria dos 

corpos. Segundo Naomi Wolf (2018 p. 139), a mulher ocidental absorveu a impressão de que 

seu corpo é de segunda classe como consequência de três versículos bíblicos (Gênesis 2:21-

23)22.  

Ainda como parte do pensamento greco-romano primitivo, Simone de Beauvoir, 

filósofa francesa, em sua obra O Segundo Sexo (1970), escreve como as Mitologias apresentam 

uma dualidade determinada pelos sexos. A escritora relaciona o que São Tomás e Aristóteles 

expuseram sobre as mulheres e o que eles têm em comum com a questão da inessencialidade 

                                                           
22 “Mandou, pois, o Senhor Deus um profundo sono a Adão; e, enquanto ele estava dormindo, tirou uma de suas 

costelas [...]” 
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imposta à mulher como um ser “destituído de significação” (p. 10). Assim, a mulher é vista 

como o Outro; estranho ao comum (ou o Mesmo) que, no caso, seria o homem. 

Praticamente, assim como para os Antigos havia uma vertical absoluta em 
relação à qual se definia a oblíqua, há um tipo humano absoluto que é o 

masculino. A mulher tem ovários, um útero; eis as condições singulares que a 
encerram na sua subjetividade; diz-se de bom grado que ela pensa com suas 
glândulas. O homem esquece soberbamente que sua anatomia também 
comporta hormônios e testículos. Encara o corpo como uma relação direta e 
normal com o mundo que acredita apreender na sua objetividade, ao passo que 
considera o corpo da mulher sobrecarregado por tudo o que o especifica: um 
obstáculo, uma prisão. "A fêmea é fêmea em virtude de certa carência de 
qualidades", diz Aristóteles. "Devemos considerar o caráter das mulheres 

como sofrendo de certa deficiência natural". E Sto. Tomás, depois dele, 
decreta que a mulher é um homem incompleto, um ser "ocasional". É o que 
simboliza a história do Gênese em que Eva aparece como extraída, segundo 
Bossuet, de um "osso supranumerário" de Adão. A humanidade é masculina 
e o homem define a mulher não em si mas relativamente a êle; ela não é 
considerada um ser autônomo. "A mulher, o ser relativo...", diz Michelet. E é 
por isso que Benda afirma em Rapport d'Uriel: "O corpo do homem tem um 

sentido em si, abstração feita do da mulher, ao passo que este parece destituído 
de significação se não se evoca o macho... O homem é pensável sem a mulher. 
Ela não, sem o homem". Ela não é senão o que o homem decide que seja; daí 
dizer-se o "sexo" para dizer que ela se apresenta diante do macho como um 
ser sexuado: para êle, a fêmea é sexo, logo ela o é absolutamente. A mulher 
determina-se e diferencia-se em relação ao homem e não este em relação a ela; 
a fêmea é o inessencial perante o essencial. O homem é o Sujeito, o Absoluto; 

ela é o Outro (1). (BEAUVOIR, 1970, p. 10) 
 

 

Após o trecho do texto de Simone de Beauvoir, tomo consciência de que, ao citar São 

Tomás e Aristóteles, há uma relação entre os discursos da religião cristã e da cultura grega e 

como elas (o cristianismo e a cultura grega) consentem a subalternidade da mulher. Ainda sobre 

o Outro, Beauvoir esclarece a primitividade da categoria na sociedade:  

 

A categoria do Outro é tão original quanto a própria consciência. Nas mais 
primitivas sociedades, nas mais antigas mitologias, encontra-se sempre uma 
dualidade que é a do Mesmo e a do Outro. A divisão não foi estabelecida 
inicialmente sob o signo da divisão dos sexos, não depende de nenhum dado 

empírico: é o que se conclui, entre outros, dos trabalhos de Granet sobre o 
pensamento chinês de Dumézil sobre as índias e Roma. Nos pares Varuna-
Mitra, Urano-Zeus, Sol-Lua, Dia-Noite, nenhum elemento feminino se acha 
implicado a princípio; nem tampouco na oposição do Bem ao Mal, dos 
princípios fastos e nefastos, da direita e da esquerda, de Deus e Lúcifer; a 
alteridade é uma categoria fundamental do pensamento humano. Nenhuma 
coletividade se define nunca como Uma sem colocar imediatamente a Outra 
diante de si. Basta três viajantes reunidos por acaso num mesmo 

compartimento para que todos os demais viajantes se tornem "os outros" 
vagamente hostis. Para os habitantes de uma aldeia, todas as pessoas que não 
pertencem ao mesmo lugarejo são "outros"' e suspeitos; para os habitantes de 
um país, os habitantes de outro país são considerados "estrangeiros". Os 
judeus são "outros" para o anti-semita, os negros para os racistas norte-
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americanos, os indígenas para os colonos, os proletários para as classes dos 
proprietários.  (BEAUVOIR, 1970, p. 11) 
 

 Simone de Beauvoir explica a problemática do Outro como uma dualidade que 

estabelecida pela alteridade tende à nefasta atitude de classificações e posicionamentos em que 

um é definido como o Outro – inferior, diferente, estrangeiro, fraco – assim que o Um coloca-

se como superior. Então, na História, em período de grandes navegações, explorações e 

colonizações de países e povos, na Europa já encontrava-se a ideia do Outro a partir da 

comparação entre o cristão e não cristão, do branco e do não branco, dos costumes que se 

diferenciavam do costume europeu; e junto dessa comparação estava a inferiorização do Outro, 

da monstruosidade criada pelos colonizadores em relação aos povos colonizados.  

Com isto, lembro-me da obra A tempestade (161-) de William Shakespeare, e a 

dualidade entre Calibã e Próspero; o Outro como o monstro de hábitos demoníacos, e o europeu 

como normal. Em Uma Tempestade (1969), de Aimé Césaire, reescrita da obra de Shakespeare, 

Calibã confronta Próspero e não se rebaixa ou amedronta-se pela figura de superioridade 

imposta através das constantes observações das diferenças entre os dois, vistas como 

inferioridades para Próspero.  

Além da obra de Shakespeare, Robinson Crusoé (2013), de Daniel Defoe, apresenta 

novamente a ideia do europeu que impõe o cristianismo sobre Sexta-feira. Assim, as práticas 

europeias para constituir (e instituir) diferenças entre o europeu e outros povos durante a 

colonização, e marcadas em relatos de viagem, desenvolveram uma sociedade persecutória: 

 

Quando Cristóvão Colombo navegou em direção às “Índias”, a caça às bruxas 
ainda não constituía um fenômeno de massa na Europa. No entanto, usar as 

acusações de adoração ao demônio como arma para atacar inimigos políticos 
e vilipendiar populações inteiras — muçulmanos e judeus, por exemplo — já 
era uma prática comum entre as elites europeias. Mais do que isso, como 
escreve Seymour Philips, uma “sociedade persecutória” foi se desenvolvendo 
na Europa medieval, alimentada pelo militarismo e pela intolerância cristã, 
que olhava o “Outro” principalmente como objeto de agressão (Philips, 1994). 
(PHILIPS apud FEDERICI, 2017, p. 386) 

 

 A história das mulheres também está marcada pelas perseguições como se fosse esse 

Outro teorizado por Beauvoir. O professor de literatura e pensador da perspectiva pós-colonial 

Edward W. Said também fortalece a discussão em relação à invenção ocidental sobre o oriente. 

Para esquematizar o seu pensamento, ele levanta a questão do Nosso; nós e o Outro; eles (2007, 

p. 41).  

Sendo que tal definição concede um aparente poder político, moral e intelectual a uma 

das partes e reduz a outra (parte) à visão daquele que diz “o oriental é irracional, depravado, 
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infantil, ‘diferente’; o europeu é racional, virtuoso, maduro, ‘normal’.” (p. 73). Said continua: 

“Mas o que dava ao mundo dos orientais a sua inteligibilidade e identidade não era o resultado 

de seus próprios esforços, mas antes toda a complexa série de manipulações sagazes pelas quais 

o Oriente era identificado pelo Ocidente” (p. 73); a partir dessa lógica, então, os homens seriam 

os europeus, os comuns, e as mulheres seriam o Outro.  

Além disso, é possível analisar a questão do Outro conforme os estudos sobre 

Identidade. Segundo o filósofo Bauman, em Identidade (2005), a problemática sobre a sua 

própria identidade se baseia em sua experiência como refugiado da Polônia e um estrangeiro na 

Grã-Bretanha. Neste texto, Bauman conta a Benedetto Vecchi que ele havia sido privado de sua 

cidadania polonesa, mas também estranhava a sua condição em outro país. Assim, na 

continuação da sua entrevista, o filósofo aborda que a insegurança em atores de poder pode 

gerar este sentimento de divisão entre os que são “iguais” e os que são “diferentes”.  

Quando o mundo conhecido se despedaça, um dos efeitos mais perturbadores 
e inquietantes é a pilha de escombros ocultando as fronteiras, enquanto o lixo 
e a sucata escondem os postes de sinalização. As vítimas em potencial não são 

temidas e odiadas por serem diferentes – mas porque não são suficientemente 
diferentes, misturando-se facilmente na multidão. A violência é necessária 
para torná-las espetacularmente, inequivocamente, gritantemente diferentes. 
(BAUMAN, 2005, p. 64)  
 

Desta forma, a formação da ideia deste Outro pode ser definida como “um trabalho 

voltado à construção da ordem” (p. 65) para os que se consideram superiores. Segundo Bauman: 

“A ideia de ‘identidade’ nasceu da crise do pertencimento e do esforço que esta desencadeou 

no sentido de transpor a brecha entre o ‘deve’ e o ‘é’ e erguer a realidade ao nível dos padrões 

estabelecidos pala ideia – recriar a realidade à semelhança da ideia” (p. 26). Assim, identidade 

parte de uma ficção para se consolidar e se tornar realidade. Da mesma forma, ao traçar um 

paralelo entre esta ideia, este Outro, diferente e limitado, trata-se de uma criação devido a 

questão de pertencimento e poder.  

Bauman também apresenta a maneira como a identidade é reivindicada tanto por aqueles 

que têm poder e que se consideram superiores quanto pelos que são vistos como Outro. A 

relação entre os dois indivíduos revela-se uma guerra: 

Num momento o gume da identidade é utilizado contra as “pressões coletivas” 
por indivíduos que se ressentem da conformidade e se apegam a suas próprias 
crenças (que “o grupo” execraria como preconceitos) e a seus próprios modos 
de vida (que “o grupo” condenaria como exemplos de “desvio” ou 
“estupidez”, mas, em todo caso de anormalidade, necessitando ser curados ou 
punidos). Em outro momento é o grupo que volta o gume contra um grupo 

maior, acusando-o de querer devorá-lo ou destruí-lo, de ter a intenção viciosa 
e ignóbil de apagar a diferença de um grupo menor, forçá-lo ou induzi-lo a se 
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render ao seu próprio “ego coletivo”, perder prestígio, dissolver-se... 
(BAUMAN, 2005, p. 82) 

  

Silvia Federici (2017) evidencia o estigma que por muito tempo, e até hoje, as mulheres 

carregam ao serem vistas como esse Outro. Federici faz uma retrospectiva histórica sobre a 

mulher e a Idade Média, principalmente, o período de caça às bruxas. Ela destaca que as 

mulheres não eram nada para a Igreja, mas para as seitas hereges enfatizava-se o papel delas. 

Algumas, chamadas de beguinas, formavam suas próprias comunidades e mantinham trabalho 

sem controle masculino e monástico (p. 83).  

   

 Na Igreja, como destaca Gioacchino Volpe, as mulheres não eram nada, mas 
entre os heréticos eram consideradas como iguais; as mulheres tinham os 
mesmos direitos que os homens e desfrutavam de uma vida social e de uma 

mobilidade (perambulando, pregando) que durante a Idade Média não se 
encontravam em nenhum outro lugar (Volpe, 1971, p. 20; Koch, 1983, p. 247). 
Nas seitas hereges, principalmente entre os cátaros e os valdenses, as mulheres 
tinham direito de ministrar os sacramentos, de pregar, de batizar e até mesmo 
de alcançar ordens sacerdotais.  (FEDERICI, 2017, p. 83) 
 

 Segundo Federici, a relação das mulheres com os movimentos heréticos no período 

medieval não era por acaso. Desde revoltas na França e Itália, no século X e XI, até a Inquisição 

as mulheres estiveram presentes e “algumas delas foram queimadas na fogueira, outras foram 

‘emparedadas’ para o resto de suas vidas” (2017, p. 84). As mulheres analisadas por Federici 

tornavam-se alvo da Igreja pela independência e revolta. Até mesmo pelo desenvolvimento de 

remédios naturais contraceptivos elas corriam perigo de perseguição. Então, a imagem principal 

da heresia era a de uma mulher (p. 86). Já no Brasil, pode-se comparar a mulher herege às 

indígenas brasileiras vistas como feiticeiras devido ao conhecimento dos frutos, plantas e raízes 

da floresta para produção de remédios e curas (WOLFF, 1999, 171-172).  

No final do século XV, na Europa, toma força uma política sexual contra as mulheres. 

Autoridades políticas conseguem associar trabalhadores homens para o seu lado a fim de 

acalmar revoltas populares ao proporem acesso a sexo gratuito. Federici aponta que, na França, 

autoridades descriminalizaram o estupro no caso de vítimas proletárias de classe baixa. Em 

Veneza, o estupro de mulheres proletárias solteiras não tinha consequências “além de um puxão 

de orelha” (2017, p. 103-104). Ademais, “uma vez estupradas, não era fácil recuperar seu lugar 

na sociedade. Com a reputação destruída, tinham que abandonar a cidade ou se dedicar à 

prostituição” (RUGGIERO apud FEDERICI, 2017, p. 104). E o mesmo molde europeu de 

tratamento às mulheres estende-se até hoje 
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“Porém, elas não eram as únicas que sofriam” (p. 104). Essa frase está no livro de Silvia 

Federici e ela esclarece que qualquer atitude contra as mulheres afeta a todos, e não somente a 

um grupo isolado, dado que, nós fazemos parte da sociedade. A partir das decisões das 

autoridades - formada por homens - sobre as mulheres, acarreta-se como resultado uma tensão 

na população europeia; essas mulheres não foram as únicas que sofreram. As situações que 

antecederam a caça às bruxas e que buscavam remediação à turbulência da juventude proletária 

e à homossexualidade, como: a intensificação da misoginia depois da legalização do estupro; a 

insensibilidade da população frente à violência contra as mulheres; a criação e 

institucionalização da prostituição, debilitou a Europa (2017, p. 104 – 105).  

Sobre a caça às bruxas, segundo Federici, seu ápice ocorreu entre 1580 e 1630, período 

de transição entre as relações feudais e o capitalismo. Enquanto países encontravam-se em 

guerra “se multiplicaram as fogueiras, ao passo que o Estado começou a denunciar a existência 

de bruxas e a tomar a iniciativa de persegui-los” (p. 297). A escritora continua a relacionar o 

capitalismo à caça às bruxas ao dizer que a perseguição às mulheres foi elemento essencial da 

passagem para o capitalismo e piorou a divisão entre homens e mulheres. 

 
Isso porque o desencadeamento de uma campanha de terror contra as 
mulheres, não igualada por nenhuma outra perseguição, debilitou a 
capacidade de resistência do campesinato europeu frente ao ataque lançado 
pela aristocracia latifundiária e pelo Estado, em uma época na qual a 

comunidade camponesa já começava a se desintegrar sob o impacto 
combinado da privatização da terra, do aumento dos impostos e da extensão 
do controle estatal sobre todos os aspectos da vida social. A caça às bruxas 
aprofundou a divisão entre mulheres e homens, inculcou nos homens o medo 
do poder das mulheres e destruiu um universo de práticas, crenças e sujeitos 
sociais cuja existência era incompatível com a disciplina do trabalho 
capitalista, redefinindo assim os principais elementos da reprodução social. 

(FEDERICI, 2017, p. 294) 
 

A criação da imagem das mulheres como bruxas fez parte de uma propaganda na Europa 

“com o objetivo de gerar uma psicose em massa entre a população” (2017, p. 299). Artistas, 

juristas, magistrados e demonólogos contribuíram com as perseguições ao espalharem medo, 

sistematizarem e aperfeiçoarem a maquinaria da legalização para a caça e julgamento, sendo o 

último, de formato padronizado. Outros que auxiliaram e aprovaram perseguições foram 

intelectuais, filósofos e cientistas; sendo um deles Thomas Hobbes (p. 299). A caça às bruxas 

foi uma iniciativa política e religiosa. “A Igreja católica forneceu o arcabouço metafísico e 

ideológico para a caça às bruxas e estimulou a sua perseguição, da mesma forma que 

anteriormente havia estimulado a perseguição dos hereges” (p.302).  
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Carrega-se o fardo do homem branco de Rudyard Kipling desde tempos primórdios, da 

cultura greco-romana com o cristianismo para dar fim àqueles que não carregam o fardo. 

Principalmente, depois da Reforma Protestante intensificou-se o fervor contra as bruxas 

(p.302). Houve um entrelaçamento da Igreja com o Estado: “nesses casos, um ramo do poder 

legislava e executava, e a ideologia religiosa revelava abertamente suas conotações políticas” 

(p.303). Em síntese, Federici explicita que esse período histórico se trata de retaliações políticas 

e ideológicas contra a resistência das mulheres:  

  

Se consideramos o contexto histórico no qual se produziu a caça às bruxas, o 
gênero e a classe das acusadas, bem como os efeitos da perseguição, podemos 
concluir que a caça às bruxas na Europa foi um ataque à resistência que as 

mulheres apresentaram contra a difusão das relações capitalistas e contra o 
poder que obtiveram em virtude de sua sexualidade, de seu controle sobre a 
reprodução e de sua capacidade de cura. (FEDERICI, 2017, p. 305) 
 

Deste modo, historicamente, as mulheres são ameaçadas pela sua resistência em 

diversas instâncias. Em especial, ao abraçar a sua sexualidade. Parafraseando a professora 

Susana Bornéo Funck na palestra 50 tons de crítica literária gravada na UFSC: “A mulher 

também é sexo”. Wolf (2018, p. 193), expõe que desde a clitoridectomia do Egito, o escudo e 

haste vaginal de bambu do Sudão, até o cinto de castidade da Alemanha, religiões patriarcais 

procuraram controlar a sexualidade das mulheres como se fosse um problema tornando diversas 

práticas e ideologias como tradição. Para relacionar Terra Caída (2007) à resistência das 

mulheres bruxas da Idade Média, a personagem Rosinha personifica essa mulher que dá lugar 

à sexualidade: “Rosinha não vê o perigo a que se expõe. Nova e bonita, sente na carne estuante 

incontrolável ânsia de prazer [...]” (POTYGUARA, 2007, p. 95). 

 Federici esclarece que a as mulheres vistas como bruxas eram moralmente julgadas 

pelos homens por causa da liberdade sexual em atividade; o que era constituído como perigo 

público e ameaça à ordem social por colocar os homens em uma suposta situação de subversão 

do autocontrole. E ao explicitar o pensamento da época (mas nada distante do atual), a escritora 

continua: “Para que as mulheres não arruinassem moralmente — ou, o que era mais importante, 

financeiramente — os homens, a sexualidade feminina tinha que ser exorcizada.” (2017, p. 

175). Da mesma forma que as mulheres eram perseguidas na Idade Média na Europa, ainda 

hoje, em diversos continentes, mas com mecanismos diferentes de torturas, as mulheres passam 

pelos mesmos processos opressores.  

bell hooks (2019) conta que, no período colonial dos Estados Unidos, o tratamento 

brutal dos homens fortaleceu comportamentos misóginos direcionados às mulheres. A escritora 
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explica que a educação fundamentalista cristã apresentava as mulheres como sedutoras más que 

trouxeram pecado ao mundo (p. 59). bell hooks completa o que Federici aborda sobre a caça às 

bruxas: “Os julgamentos das bruxas de Salem representam uma expressão extrema da 

perseguição da sociedade patriarcal contra as mulheres” (p. 59). Segundo hooks (2019, p. 61), 

os colonizadores brancos reprimiam a sexualidade e culpavam as mulheres pela lascívia sexual; 

então, esses homens expressaram o medo e ódio pelas mulheres ao institucionalizarem a 

discriminação e opressão sexista. 

Esta seção recapitula a história das mulheres de acordo com a imagem que as sociedades 

ocidentais e as que seguem um modelo europeu criaram. Confirma-se, então, que o feminismo 

realmente faz parte da agenda do pós-colonialismo devido à possibilidade de junção de escritos 

referentes ao pós-colonial, como Edward Said, além de textos de Mary Beard, Carla Garcia, 

Teles, entre outros, sobre o feminismo.  

Tanto os estudos feministas quanto os estudos pós-coloniais abordam a questão do 

Outro e da divisão e oposição de um ser sobre o outro. Nomes como Simone de Beauvoir e 

Edward Said discursam sobre um que é comum e uno - ou o ocidental - e o Outro. As 

características desses sujeitos assemelham-se ao europeu colonizador e ao colonizado, como 

sugerido pelos pensadores do pós-colonialismo. A história geral genérica do mundo ocidental 

que eu abordei marca-se pela opressão da Igreja sobre as mulheres, pelo apoio cultural e 

religioso pela dependência que a mulher tem no homem (como disse Aristóteles e São Tomás), 

ou seja, há a preponderância do androcentrismo, machismo, sexismo e misticismo religioso na 

cultura ocidental que prejudicou (e prejudica) o percurso das mulheres.  

Em Terra Caída (2007), eu compreendo que a micronarrativa histórica-ficcional sobre 

as mulheres no seringal no norte do Brasil como elas eram tratadas como mercadoria relaciona-

se com a macronarrativa histórica das mulheres do ocidente. Nesses dois mundos, as mulheres 

são vistas como o Outro e como coisa. No segundo capítulo da obra de José Potyguara, está 

escrito: 

Naquele tempo, mulher era fruta rara e cobiçada nos seringais. A grande 
distância, a incômoda viagem em morosos gaiolas, as dificuldades de 
comunicação sem correio nem telégrafo, o espantalho das doenças, tudo isso 

agravado pelas histórias de animais ferozes e de índios antropófagos, fazia da 
região amazônica um mundo misterioso, um degredo sob o domínio da morte, 
uma espécie de vestíbulo do inferno, que só homens – e 41 nem todos – 
ousavam conhecer. (POTYGUARA, 2007, p.15) 
 

 Ademais, não somente sobre a história do mundo ocidental, mas eu também analiso a 

história das mulheres no Brasil com o propósito de estudar os discursos sobre as mulheres. 
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3.2 Um pouco sobre as mulheres pela breve história do feminismo no Brasil 

Durante a minha infância e adolescência na escola, pouco se falava sobre a história das 

mulheres no Brasil. Parece-me que ainda comete-se o mesmo erro em tempos atuais. Sabe-se 

sobre as conquistas dos homens; os conquistadores e colonizadores europeus, os militares 

brasileiros, políticos ao redor do mundo e escritores ocidentais, mas quem são as mulheres do 

Brasil? E qual é a histórias delas? Em Breve História do Feminismo no Brasil (1999), de Maria 

Amélia Teles, é feito um estudo sobre a figura da mulher em diversos momentos históricos no 

país. Para esta pesquisa, é necessário o entendimento em relação ao feminismo e à mulher a fim 

de conhecer os conceitos definidos nas teorias feministas e de compreender acontecimentos 

reais na história das mulheres brasileiras e, com esse conhecimento, aprofundar a análise da 

obra Terra Caída (2007), de José Potyguara.   

No primeiro capítulo da obra, a escritora disserta sobre as mulheres no Brasil Colônia 

(1500 a 1822). Nesse momento histórico, segundo Teles, as mulheres indígenas eram muito 

diferentes em seus costumes; eu acredito que isso se deve também ao fato de que o Brasil era 

composto por centenas de etnias. Algumas dessas mulheres serviam e outras chefiavam, havia 

a poligamia e monogamia entre esses indígenas. Em algumas tribos, como descreve a autora, 

as mulheres possuíam moradia e áreas de cultivo, enquanto, em outras aldeias, a própria mulher 

era uma propriedade. (1999, p. 16).  

Conforme Teles desenvolve a sua escrita, ela menciona a chegada dos jesuítas ao Brasil, 

no século XVI, e como alguns conflitos com os indígenas fez com que os portugueses 

empregassem a força contra os habitantes nativos. Ela diz que “os colonizadores viam os índios 

da seguinte maneira: os homens para o trabalho escravo e as mulheres como esposas, 

concubinas ou empregadas domésticas” (p.17).  

Darcy Ribeiro também expõe a visão do colonizador: “Esses índios cativos, condenados 

à tristeza vil, eram também os provedores de suas alegrias, sobretudo as mulheres, de sexo bom 

de fornicar, de braço bom de trabalhar, de ventre fecundo para prenhar” (2006, p. 43). Não é 

difícil relacionar essa visão do século XVI com o discurso de alguns personagens no livro de 

Potyguara que, historicamente, se passa no século XIX. Como exemplo, o seringalista Tonico 

Monteiro que ao tentar assediar sexualmente a professora Elza no seringal e, em seguida, ser 

rejeitado, ele diz: “- Cê pensa que é melhor do que as outras? A não ser um pouco mais um 

pouco menos de educação, vocês mulheres são todas iguais: não passam de fêmeas à espera de 

macho!” (2007, p. 260). A mulher portuguesa branca não estava presente em grande número 

durante a colonização do Brasil.  
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Teles diz que à mulher, naquela época, coube uma parcela maior de exploração. A todas 

as mulheres brasileiras, ocorria, em primeiro lugar, a dominação por Portugal, e, em segundo 

lugar, a opressão patriarcal. (p. 18-19). O privilégio, decisões e poder estavam nas mãos dos 

homens (p.19). O esquema de conquista social traçado para essas mulheres estava em um 

casamento arranjado enquanto ainda estivessem jovens e a direção do lar. Já os homens ficavam 

encarregados de atividades intelectuais, como: ler, escrever e contar. Caso a mulher 

apresentasse um comportamento rebelde ou não se casasse rapidamente, ela seria encaminhada 

para o convento. Assim, traçava-se o destino das mulheres brancas de elite.  

Em Terra Caída (2007), a esposa de Tonico, a jovem Laura, passou por um processo 

semelhante. À vontade dos pais, ela foi levada a casar ainda muito jovem para que não perdesse 

a oportunidade de ficar bem financeiramente. (p. 28). Outro exemplo da continuidade do poder 

exercido pelos homens em diversas instituições sociais, principalmente na família, está no conto 

‘Noivado Comercial’, do livro Sapupema (197-), também escrito por Potyguara.  

A personagem Izaura é obrigada a casar por seu pai com Elias, um comerciante turco. 

Seria possível dizer que além da exploração de território, as mulheres também eram exploradas? 

Sim, as mulheres estavam à mercê da expansão capitalista do período colonial. E quem mais 

sofreu com a imposição desse novo formato explorador foram as mulheres negras. Segundo a 

escritora Amélia Telles, a economia brasileira foi construída pelo trabalho escravo (1999, p. 

20). As mulheres negras poderiam trabalhar em serviços domésticos ou a lavoura. Além disto, 

essas mulheres eram usadas como instrumento sexual pelos homens, principalmente os 

senhores que as tinham como posse. Dessa forma, na Colônia, instaurou-se a divisão sexual do 

trabalho, “fortalecendo a dupla opressão da mulher; de sexo e de classe” (p. 21). Ouso dizer 

que já se normalizava a tripla opressão contra a mulher negra.  

É necessário afirmar que essas mulheres lutaram contra a manutenção da escravidão e 

resistiram desde a prática de abortos para que não continuasse a condição de escravidão aos 

seus filhos até a criação de quilombos. Entretanto, eu vejo essa oportunidade de conhecimento 

do passado das mulheres como forma de denúncia em relação à opressão que tantas sofreram. 

E longe de associar as mulheres somente ao papel de submissas e oprimidas, Telles também se 

refere àquelas que lutaram no período colonial, entre elas estão: Chica da Silva, Marília de 

Dirceu, Bárbara Eliodora, Dona Beja, Clara Camarão, entre outras. Das classes dominantes, ela 

cita: Ana Pimentel e Brites de Albuquerque. Das mulheres que fizeram parte da organização de 

resistência dos quilombos: Aqualtune, Dandara (guerreira de Palmares) e Filipa Aranha, quem 

liderou um quilombo no Pará. (1999, p. 22-25). 
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Outro capítulo da obra sobre o feminismo no Brasil engloba o Império (1822-1889). 

Logo, como o objeto de estudo é a obra Terra Caída (2007) que tem como fundo histórico a 

época de exploração da Hevea brasiliensis no norte do Brasil; fato que ocorreu entre os séculos 

XIX e XX (REIS, 1953, p. 21), a análise desse período – e da República – apresenta questões 

que se associam com a obra literária. Teles já mostra que, devido à necessidade de mercado 

consumidor e matéria-prima, os países colonizadores foram obrigados a conceder a 

independência às colônias; momento gerado pela promoção da Revolução Industrial na Europa. 

A luta pela independência contou com diversos segmentos sociais, particularmente pelas 

classes dominantes e Portugal.  

Em determinado trecho, Teles diz que “esse processo todo, em grande parte obra da 

Maçonaria (sociedade de caráter liberal), que na América Latina dirigiu os movimentos de 

independência, foi feito por homens” (1999, p. 27).  Seguinte à coroação de Dom Pedro I ocorre 

a renúncia após erros políticos; e a situação caótica culminou no surgimento de revoltas sociais. 

Apareceram, então, mulheres que se revoltaram contra o Império, como Anita Garibaldi; 

mulheres que exigiram o acesso à educação; e as primeiras feministas brasileiras.  

Em relação à educação, é datado que em 1827, só era permitido que as meninas 

estudassem até o 1º grau (p. 27) e, no Rio de Janeiro, o número de escolas para meninos 

constava 17, mais que o dobro de escolas para meninas. Até que em 1887, Rita Lobato Velho 

Lopes torna-se a primeira doutora em medicina. (p. 28). Em concordância com o texto de Teles, 

à mulher “competia o papel de dona de casa, esposa e mãe” (1999, p. 28), mas algumas mulheres 

não seguiram esse caminho. Como exemplo, Maria Amélia de Queiroz e Nísia Floresta 

Brasileira Augusta defendiam a abolição da escravatura, sendo a segunda uma das primeiras 

feministas do país. Maria Firmino dos Reis foi a primeira romancista brasileira e Chiquinha 

Gonzaga, a primeira compositora do Brasil, também ativista abolicionista, que escolheu a 

música ao invés do casamento. Há também a história de Luísa Mahim; nasceu no continente 

africano, transportada ao Brasil como escrava e transformou em quartel general das revoltas 

negras em Salvador.  

No mesmo século XIX, conveniente ao desenvolvimento do capitalismo, revolução 

industrial e da imprensa, diversos jornais foram editados por mulheres no Brasil. Desta maneira, 

mesmo que a historiadora confirme que as mulheres ainda eram direcionadas ao ofício 

doméstico, muitas já se mostravam ativas no espaço público, distanciando-se da artificialidade 

das oposições binárias que a professora e pesquisadora Susana Funck apresenta em Corpos 

colonizados, leituras feministas: “Pode-se concluir, então, que a tarefa da teoria feminista é a 
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de expor a artificialidade das oposições binárias como feminino/masculino, nós/outros, de 

forma a subverter o que se acredita estar na natureza das coisas” (200-, p. 82).  

O sociólogo francês Pierre Bourdieu em A dominação Masculina (2002), discursa sobre 

a construção social dos corpos como um esquema de oposições entre masculino e feminino. Ele 

traça classificações que se referem à dominação de um sujeito sobre o outro, como o próprio 

masculino/feminino; pobre/rico; cheio/vazio; alto/baixo; e, no caso, público/privado. Para o 

homem se reserva o público e para a mulher (no caso, a mulher branca), o espaço privado. 

 

A ordem social funciona como uma imensa máquina simbólica que tende a 
ratificar a dominação masculina sobre a qual se alicerça: é a divisão social do 
trabalho, distribuição bastante estrita das atividades atribuídas a cada um dos 

dois sexos, de seu local, seu momento, seus instrumentos; é a estrutura do 
espaço, opondo o lugar de assembleia ou de mercado, reservados aos homens, 
e a casa, reservada às mulheres; (BOURDIEU, 2002, p.18) 

 

Ao delinear o panorama da mulher na República (1889 – 1930), Teles escreve sobre 

trabalho assalariado, cidades em crescimento, a burguesia enriquecendo às custas da exploração 

do proletariado, marginalização do povo negro devido à abertura da indústria para a mão-de-

obra branca europeia. Sobre as mulheres negras: elas proviam a sobrevivência da família. Sobre 

as mulheres operárias: duplamente exploradas; no lar e no trabalho por receberem um baixo 

salário.  

A partir de 1906, ocorrem as primeiras greves em fábricas de São Paulo com a 

participação de mulheres pela reinvindicação de melhoria do pagamento. No mesmo ano 

acontece o I Congresso Operário Brasileiro na luta pela regulamentação do trabalho feminino. 

A década de 20 é marcada por grandes mudanças: Semana de Arte Moderna de 1922 e a 

presença de Anita Malfatti e pinturas, e a bióloga e sufragista Bertha Lutz quem fundou a 

Federação Brasileira pelo Progresso Feminino pela conquista do voto e a Liga para a 

Emancipação Internacional da Mulher. Em 1934, o direito ao voto da mulher é incorporado à 

Constituição Brasileira. (TELES, 1999, p. 41 - 46). Infelizmente, Maria Amélia de Almeida 

Teles não menciona as mulheres no Norte durante o Império e República; período da história 

dos seringais.  

 

3.3 Sobre algumas definições do feminismo 

Para a análise da obra Terra Caída (2007) as teorias feministas encaixam-se para 

determinar e esclarecer os discursos presentes no texto de José Potyguara tanto no que os 

personagens apresentam quanto no que o narrador-observador conta durante a narrativa. Desta 
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forma, o auxílio deste estudo consiste em identificar os aspectos colonizadores, 

descolonizadores e denúncias. O primeiro questionamento para o desenvolvimento da pesquisa 

é: O que é o feminismo? Uma das definições é a da escritora Carla Garcia:    

(...) a tomada de consciência das mulheres como coletivo humano, da 
opressão, da dominação e exploração de que foram e são objeto por parte do 
coletivo de homens no seio do patriarcado sob suas diferentes fases históricas, 
que as move em busca da liberdade de seu sexo e de todas as transformações 
da sociedade que sejam necessárias para este fim. Partindo deste princípio, o 
feminismo se articula como filosofia e, ao mesmo tempo, como movimento 

social. (GARCIA, 2015, p. 13). 
 

Outra definição da teoria é a da antropóloga social chilena María Elena Acunã em 

Conceptos fundamentales: Posición occidental del sujeto teórico, tensiones sobre la idea 

biologicista de la mujer (2019) e material do curso “Introducción a las teorías feministas”, da 

Universidade Aberta do Chile. Acuña evidencia as reflexões da feminista espanhola Celia 

Amorós: “O feminismo é a luta pela igualdade entre mulheres e homens, como seres 

genericamente humanos” (tradução própria)23. Segundo a antropóloga, o ser genericamente 

humano parte das definições que surgem no Iluminismo sobre sujeito, indivíduo e cidadania. 

Ou seja, essa é uma reinvindicação de direitos através de princípios universais do Iluminismo, 

mas aplicados somente aos homens. 

Algumas feministas da atualidade também teorizam o feminismo e suas definições; por 

exemplo, a escritora nigeriana Chimamanda Adichie, conhecida pela palestra O perigo da 

história única no TedTalk24 de 2009. A exposição de Adichie aborda a visão estereotipada em 

relação ao outro devido ao conhecimento restritivo de uma única história sobre um indivíduo. 

Além disso, a escritora também é reconhecida por suas obras Hibisco Roxo (2003), Americanah 

(2013), Meio sol amarelo (2006) e pelos ensaios Sejamos todos feministas (2014) e Para educar 

crianças feministas (2017). Seus escritos fazem parte de uma perspectiva anti-colonial e 

política; e, assim, o feminismo conversa com as abordagens das suas obras. Eu vejo que o 

pensamento de Chimamanda sobre o perigo de uma história única se aplica ao feminismo; e a 

própria autora relaciona-os. Em um trecho de um ensaio, Adichie apresenta o feminismo para 

seus leitores a partir de suas próprias experiências, mas ao mesmo tempo, ela rompe com uma 

visão estereotipada das pessoas mencionadas no texto: 

 

[...] De qualquer forma, já que o feminismo era antiafricano, resolvi me 
considerar “feminista feliz e africana”. Depois, uma grande amiga me disse 

que, se eu era feminista, então devia odiar os homens. Decidi me tornar uma 

                                                           
23 “El feminismo es la lucha por la igualdad entre mujeres y hombres, en tanto seres genéricamente humanos”. 
24 Tedtalk: palestras e conferências sobre temas específicos divulgados através de vídeos para o mundo.  
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“feminista feliz e africana que não odeia homens, e que gosta de usar batom e 
salto alto para si mesma, e não para os homens”. É claro que não estou falando 

sério, só queria ilustrar como a palavra “feminista” tem um peso negativo: a 
feminista odeia os homens, odeia sutiã, odeia a cultura africana, acha que 
mulheres devem mandar nos homens; ela não se pinta, não se depila, está 
sempre zangada, não tem senso de humor, não usa desodorante. (ADICHIE, 
2015, p. 15)  

 

Como exemplo de subversão contemporânea, a escritora nigeriana Chimamanda 

Adichie em seu livro Sejamos todos feministas (2014) escreveu sobre como há dificuldade dos 

outros aceitarem as decisões das mulheres sobre serem o que quiserem ser. O seu livro é uma 

adaptação de um discurso da autora no TEDx25. Chimamanda convida os seus leitores a 

entenderem a prática feminista através de situações reais que aconteceram com a autora. Como 

a escritora é uma autora atual, entende-se que ela representa o feminismo da atualidade e inspira 

as pessoas a se unirem para o bem da História das mulheres.  

Chimamanda quebra com o próprio entendimento que mulher feminista significa ser 

masculina, seguindo o outro lado da moeda: 

 

É claro que não estou falando sério, só queria ilustrar como a palavra 
“feminista” tem um peso negativo: a feminista odeia os homens, odeia sutiã, 
odeia a cultura africana, acha que as mulheres devem mandar nos homens; ela 
não se pinta, não se depila, está sempre zangada, não tem senso de humor, não 
usa desodorante. (ADICHIE, 2014, p.14-15)  

 

A autora rebate a imagem de uma mulher feminista que apenas deseja seguir suas 

próprias vontades. De qualquer lado, sempre estão falando como a mulher dever ser e como ela 

deve agir. E, na verdade, estão todos errados, pois uma mulher deve fazer o que quiser de acordo 

com os seus direitos como ser humano. Em Para educar crianças feministas (2017), Adichie 

contesta outra dicotomia sobre a mulher: a de ser dona de casa e saber cozinhar. A autora diz:  

 

 Ultimamente ocorreram uns debates nas redes sociais nigerianas sobre as 
mulheres e a cozinha, que diziam que as esposas precisam cozinhar para os 
maridos. É engraçado, quero dizer, engraçado como uma coisa triste, que em 
2016 ainda estejamos falando de cozinhar como uma espécie de “teste de boa 
esposa” para as mulheres. Saber cozinhar não é algo que vem pré-instalado na 
vagina. Cozinhar se aprende. Cozinhar — o serviço doméstico em geral — é 

uma habilidade que se adquire na vida, e que teoricamente homens e mulheres 

                                                           
25 No espírito das ideias que merecem ser espalhadas, o TEDx é um programa de eventos locais organizados de 

forma independente, que reúne diferentes pessoas para compartilharem experiências no formato de uma 

conferência TED. Em um evento do TEDx, há uma combinação de TEDTalks e palestrantes para gerar discussões 

profundas e conexões entre os participantes. O que é TED/TEDx? https://www.tedxdantealighierischool.com.br/o-

que-e-tedtedx/ 17 
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deveriam ter. É também uma habilidade que às vezes escapa tanto aos homens 
quanto às mulheres. (ADICHIE, 2017, p.22)  

 

Para o avanço da consciência feminista, a escritora nigeriana, em Sejamos todos 

feministas (2014), deixa uma mensagem sobre como a cultura não pode parar as mulheres, nesse 

caso, ela cita a sua própria cultura em que mulheres não teriam os mesmos direitos que os 

homens nigerianos. Assim, entende-se que a mulher não pode ser objetificada sendo que ela faz 

parte da cultura, da sociedade e do mundo. Contribuindo da mesma forma que os homens. 

Chimamanda diz: “A cultura não faz as pessoas. As pessoas fazem a cultura. Se uma 

humanidade inteira de mulheres não faz parte da nossa cultura, então temos que mudar nossa 

cultura.” (ADICHIE, 2014, p. 48). É notório que a invisibilidade da mulher durante a história 

sempre foi presente. Felizmente, pelo avanço da história, do feminismo e das lutas, agora pode-

se ler um livro escrito por uma feminista sobre o feminismo 

Ainda sobre o feminismo na atualidade, em uma entrevista para o site El País em 11 de 

outubro de 2017, Chimamanda Adichie fala sobre o feminismo e sobre ser mulher. Quando 

perguntada sobre sempre ter se definido como feminista, a autora diz que ser feminista é ser 

consciente de que há pessoas “as quais não ocorre que as mulheres também são seres humanos”. 

Ela não se fez feminista, mas sempre foi. A escritora pode afirmar que a essência do feminismo 

é universal e específica. Chimamanda diz que o feminismo nasceu de suas próprias experiências 

quando criança e não dos livros que abordam o feminismo.  

Desde cedo, ela vivenciou a desigualdade entre os gêneros dentro da própria cultura 

nigeriana. O que detém o interesse de Chimamanda sobre o feminismo e sobre as questões de 

gênero não são as teorias, mas as experiências e histórias de cada pessoa. Chimamanda também 

repassa a ideia de que a masculinidade é terrível e violenta para os homens. E que os homens 

precisam fazer parte do mundo do feminismo e que todos precisam ser conscientes das 

opressões que as mulheres foram impostas. A autora ilumina o caminho pelo qual as mulheres 

percorrem nos dias atuais. Ainda há opressão sobre as mulheres, e diz: “Sempre digo aos meus 

amigos que eu nunca recebi este memorando comunicando que era um ser inferior”. 

Ao comentar sobre a sexualidade feminina, Chimamanda Adichie discursa sobre o olhar 

moralizante das pessoas sobre os corpos femininos. A autora diz que a sexualidade feminina é 

vista como algo anormal. Quando uma mulher mostra uma parte de seu corpo, uma vertente do 
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feminismo diz que não se pode ser feminista. O slut shaming 26 não funciona com os homens. 

Não pedem que os homens se cubram, mas dizem que o seu corpo não pertence às mulheres.  

Segundo Chimamanda:  

Finalmente, o que somos? Somos corpos. E no caso das mulheres, existe esta 
pressão de serem corpos para a reprodução. No caso do aborto, muitas pessoas 
se opõem porque dizem que se preocupam com os bebês, mas o que acontece 
com as mulheres? Também somos seres humanos! Se somos nós que ficamos 
grávidas, temos direito de decidir o que fazer durante essa etapa. É 
desumanizante nos negar esse direito. Somos seres humanos completos e 

complexos que, além disso temos o equipamento biológico para a reprodução. 
(ADICHIE, 2017) 

 

A partir do entendimento da importância do feminismo, alguns conceitos apontados por 

esta linha de estudo serão associados à narrativa de Potyguara. Desta forma, assim, como na 

análise sobre a colonização dos corpos e do pós-colonial em comparação com trechos da obra 

Terra Caída, além do fardo histórico imposto às mulheres que também apresenta-se como 

auxiliar nesta investigação, os conceitos dos estudos do feminismo serão relacionados aos 

excertos do objeto de estudo da pesquisa.  

 

3.3.1 Patriarcado  

 A antropóloga Maria Elena Acuña define o patriarcado como “governado pelo homem 

chefe da unidade social” (tradução própria)27, como na família tradicional, por exemplo. No 

século XX, de acordo com Acuña, pensadoras feministas utilizaram o conceito para referir-se 

ao “sistema social de dominação masculina sobre as mulheres” (tradução própria)28. Ela explica 

que o conceito do patriarcado é a essência da investigação das bases da subordinação das 

mulheres. Diversas correntes feministas seguem diferentes visões sobre a expressão do 

patriarcado: na família e da divisão sexual do trabalho; no controle sobre o corpo das mulheres; 

ou no capitalismo. Garcia aborda como o patriarcado carregava o sentido de governo dos 

patriarcas, dos sábios (2015, p.16) e depois, a partir do século XIX, através das teorias, passa-

se a utilizar um sentido crítico, que diz:  
Forma de organização política, econômica, religiosa, social baseada na ideia 
da autoridade e liderança do homem, no qual se dá o predomínio dos homens 
sobre as mulheres, do marido sobre as esposas, do pai sobre a mãe, dos velhos 
sobre os jovens, e da linha paterna sobre a materna. O patriarcado surgiu da 
tomada de poder histórico por parte dos homens que se apropriaram da 
sexualidade e reprodução das mulheres e seus produtos: os filhos, criando ao 

                                                           
26 É uma forma de estigma social aplicada a pessoas, especialmente mulheres e meninas, que são percebidas por 

violar as expectativas tradicionais de comportamentos sexuais. 
27 “gobernado por el hombre jefe de la unidad social”. 
28 “sistema social de dominación masculina sobre las mujeres”. 
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mesmo tempo uma ordem simbólica por meio dos mitos e da religião que a 
perpetuam como única estrutura possível. (REGUANT apud GARCIA, 2015, 

p. 16-17) 

 

Assim, na obra Terra Caída (2007), de Potyguara, eu observo a presença do discurso 

patriarcal como Acuña e Garcia explicitam em suas pesquisas em relação ao controle dos corpos 

e da sexualidade das mulheres. Tanto que o trecho do segundo capítulo da obra “Naquele tempo, 

mulher era fruta rara e cobiçada nos seringais” (2007, p. 15) se apresenta a ideia de que a mulher 

é um objeto que poucos homens possuíam. Além disso, coloca a mulher em uma posição de 

inferioridade em comparação com o homem por ser vista como fruta, joia ou qualquer outra 

forma de objetificação.  

Quando é contada a história de Laura, esposa do seringalista Tonico Monteiro, é 

perceptível como a influência e decisões do pai de Laura sobre o seu futuro fizeram com que 

ela casasse com o seringalista;  “[...] mas, pela insistência dele em dar-lhe presentes caros e os 

conselhos do velho português, interessado em amparar o casamento da filha, o casamento se 

fez.” (POTYGUARA, 2007, p. 28). Novamente, eu vejo o papel do patriarcado onde há 

predomínio dos homens sobre as mulheres. 

 

3.3.2 Machismo 

Neste caso, novamente, o seringalista Tonico Monteiro mostra-se superior e proprietário 

das mulheres na narrativa de Terra Caída (2007) como se fossem parte do seu seringal (ou 

talvez o próprio seringal): “- Que me importa os vizinhos! Estou na minha propriedade! Tudo 

neste seringal me pertence, inclusive esta casa e, se eu quiser... você! (POTYGUARA, 2007, p. 

260). Segundo a análise dos conceitos teorizados pelo feminismo, o machismo pode ser 

definido como:  

Machismo é um fenômeno cultural que consiste basicamente na ênfase ou 
exagero das características masculinas e na crença da superioridade do 
homem. Além desse exagero, o machismo inclui outras características 

peculiares atribuídas ao conceito de masculinidade. (tradução própria) 29 

 

 Tonico Monteiro mantem-se estruturado pelo patriarcado, machismo e sexismo. Em 

determinado momento da narrativa, o narrador-observador implementava um pouco da 

personalidade do seringalista ao dizer: “Para ele, ambas não passam de instrumento de 

                                                           
29 Machismo es un fenómeno cultural que consiste básicamente en el énfasis o exageración de las características 

masculinas y la creencia en la superioridad del hombre. Además de esta exageración, el machismo incluye otras 

características peculiares atribuidas al concepto de hombría (GIRALDO apud ACUÑA, 1972). 
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satisfação sexual, merecedoras, portanto, dos mesmos carinhos momentâneos impostos pelos 

sentidos, sem afetar o coração” (POTYGUARA, 2007, p. 72).  

Segunda Acuña, algumas características essenciais do machismo são: “podemos 

destacar o uso da violência, a crença de que as mulheres são propriedade dos homens, a 

exacerbação da virilidade e a adesão à noção de que a heterossexualidade é a norma 

aceita.”30(tradução própria). Então, eu analiso que Tonico é esse personagem cheio de si pela 

sua heterossexualidade que o leva a uma série de práticas para promover “a superioridade 

masculina”; “a coisificação das mulheres e a negação delas como sujeito”31 (tradução própria).  

 

3.3.3 Sexismo  

Refere-se ao tratamento diferenciado às pessoas devido ao seu sexo biológico. Dessa 

forma, o sexismo age quando se pensa que as mulheres têm menos capacidade para decisões, 

para a política, para a liderança, ou para conquistar por mérito próprio. Geralmente, ouve-se 

esse tipo de discurso principalmente de homens, comentam que se uma mulher, fisicamente 

atraente para os homens, conquista um posto importante – seja em uma empresa ou em outro 

trabalho – é devido a sua beleza e não pela sua capacidade intelectual, por exemplo. E que, 

provavelmente, algum chefe concedeu essa posição elevada para a mulher. Espera-se, também, 

um comportamento típico, visto como comum, tanto para mulheres quanto para homens devido 

ao sexo biológico, como: menina veste rosa, menino veste azul ou mulher tem que ser 

comportada e o homem pode promover a sua masculinidade e fazer o que quiser , entre outros 

exemplos.  

Em Terra Caída (2007), a personagem Rosinha segue totalmente na contramão do 

sexismo. Ela mostra como a mulher pode abraçar a sua sexualidade e ser diferente do que a 

sociedade impõe às mulheres. Ela quis ser livre: “(...) - Fui noiva e acabei o noivado pra ser 

livre. Mas não amo por interesse: amo porque gosto! Amor não se vende!” (2007, p. 173).  

 

3.3.4 Gênero 

A definição mais comum do conceito de gênero é “construção social e cultural do 

feminino e do masculino.”32 (tradução própria). Quer dizer que existe uma distinção entre sexo 

e gênero, e que o gênero não é produto do sexo biológico. Assim, “tudo se pode mudar e 

                                                           
30 podemos destacar el uso de la violencia, la creencia de que las mujeres son propiedad de los hombres, 

exacerbación de la virilidad, y apego a la noción de que la heterosexualidad es la norma aceptada” (Acuña, 2019) 
31 “la cosificación de las mujeres y la negación de estas como sujeto” (Acunã, 2019) 
32 “la construcción social y cultural de lo femenino y lo masculino”32 (ACUÑA, 2019)  
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transformar”33(tradução própria). Outra pesquisadora do conceito é a filósofa norte-americana 

Judith Butler. Em seu livro Problemas de gênero (2017), ela distingue o sexo e o gênero, sendo 

esse culturalmente construído: 

 

 A distinção entre sexo e gênero atende à tese de que, por mais que o 
sexo pareça intratável em termos biológicos, o gênero é culturalmente 

construído: consequentemente, não é nem o resultado causal do sexo, nem 
tampouco tão aparentemente fixo quanto o sexo. Assim, a unidade do sujeito 
já é potencialmente contestada pela distinção que abre espaço ao gênero como 
interpretação múltipla do sexo. (BUTLER, 2017, p. 26) 

 

O gênero dentro da perspectiva do feminismo de Judith Butler em Problemas de gênero: 

feminismo e subversão da identidade (2017), critica a questão sexo/gênero, assim como Pierre 

Bourdieu. Entendemos que ambos defendem a ideia de gênero ser um efeito. Butler argumenta 

o fato de que o gênero não é produto do sexo, não é algo intrínseco ao sujeito. Assim como 

Simone de Beauvoir expressa que não se nasce mulher, torna-se mulher (1967, p. 9). A filósofa 

também fomenta a independência da mulher ante ao homem e a proximidade da destruição do 

mito do eterno feminino.  

Na obra de Potyguara, algumas personagens são alvo da imposição da construção de 

gênero pelo fato de serem mulheres. Anália e Rosinha, por exemplo, encontram-se em situações 

que as pessoas no seringal as julgam pelo fato de serem livres e fazerem suas próprias escolhas 

sexuais, amorosas e financeiras. Rosinha é a vagabunda por não casar com o Nonato: “– Mas a 

única culpada disso é a maluca da Rosinha. Nonato é um bestalhão. Sacrificou-se por uma 

vagabundinha que nem sequer gostava dele” (2007, p. 210); e Anália, esposa de Tiburtino, o 

chefe do armazém, vista com maus olhos pelo seringal por suas intimidades clandestinas e por 

sua beleza: “Morena forte e bonita – beleza cigana, de olhos tentadores e carnação sensual –, 

Anália exerce completo domínio sobre o marido, a quem trata como animal útil à sua 

incontrolável sensualidade [...]” (2007, p. 31). 

Na verdade, somente pelo fato de serem mulheres, qualquer uma dessas personagens 

poderiam ser vistas como mercadoria insignificante: 

Quando falecia um seringueiro casado e endividado, o patrão logo se apossava 
da mulher como caução da dívida. Não faltava pretendente disputando a viúva. 
Mas, para isso, tinha que pagar todo o débito do morto. Às vezes, com as 
turmas de brabos, os agenciadores levavam para os seringais algumas 
decaídas, infelizes criaturas que, reduzidas à humilde condição de mercadoria, 

eram cedidas, mediante indenização da passagem acrescida de bom lucro. 
(POTYGUARA, 2007, p. 15) 

                                                           
33 “todo se puede cambiar y transformar” 33(ACUÑA, 2019).  
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 Cristina Wolff também aborda a discussão sobre gênero no início de seu trabalho sobre 

as mulheres no seringal no Alto Juruá, no Acre. A pesquisadora comenta como a categoria 

gênero permite que se deixe de lado as categorias sexo e papeis sexuais. O termo seria uma 

alternativa a visão comum de que o sexo está ligado ao gênero (1999, p. 15). 

 

3.4 Realidade e ficção: as personagens 

A narrativa sobre as mulheres presentes na obra Terra Caída (2007), de Potyguara, 

apresenta uma forma re(a)presentação (FUNCK, 200-, p. 77) da figura da mulher, uma quebra 

da história única descrita por Chimamanda Adichie. Da mesma forma que o feminismo busca 

desconstruir representações assimétricas, o pós-colonialismo questiona as construções de 

valores da cultura e sociedade ocidental. 

Segundo Antônio Cândido, em A personagem de ficção (2007), a personagem é um ser 

fictício que, na criação literária, pode “comunicar a manifestação da mais lídima verdade 

existencial” (p. 55). Então, trata-se da manifestação da relação entre o ser vivo e o fictício. Há 

tempos, a realidade nos seringais é conhecida pela solidão dos homens nas florestas. O 

historiador Leandro Tocantins em sua obra sobre o território acreano discorre: “Um homem só. 

Ele e a floresta. Ele e a árvore da seringa. Ele e a borracha. Ninguém. Mulher, naqueles tempos, 

não havia, no Acre todo. Era privilégio de pouquíssimos” (TOCANTINS, 1979, p. 166). 

Entretanto, segundo os estudos da pesquisadora Cristina Wolff (1999), as mulheres estavam 

presentes nos seringais em número considerável. Ou se pensa que as mulheres não estiveram 

no ambiente dos seringais, ou se pensa que as que estiveram nesses lugares limitavam-se aos 

espaços domésticos ou à objetificação para satisfação dos homens nos terrenos inóspitos dos 

seringais.  

Ao relatar suas observações e estudos, Arthur Reis apresenta a segunda questão em 

relação à presença de mulheres; de que elas eram objetos como qualquer outro que os 

seringueiros pediam aos seus patrões ou que compravam nas casas aviadoras: 

 

Os seringueiros, no seu infortúnio, encomendavam aos ‘patrões’ e êstes às 
‘casas aviadoras’, mulheres, como encomendavam gêneros alimentícios, 
utensílios, roupas, etc. Verdadeiras mercadorias, entravam nas contas, 
escrituradas pelos guarda-livros como quaisquer outros objetos de uso diário. 
(REIS, 1953, p.123)    
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Wolff aponta para uma outra situação em relação à presença das mulheres nos seringais 

e ao que elas faziam. Em sua tese, a pesquisadora mostra com dados retirados de órgãos 

públicos o contexto social da região do Alto Juruá no Acre. E como conclusão, ela expõe:   

 

Porém através de processos judiciais, entrevistas e outras fontes de pesquisa 
podemos saber que não era bem assim. Que embora até pudessem ser vistas 

por alguns como mercadorias, as mulheres, dentro das possibilidades 
colocadas para elas naquele contexto histórico-cultural, tomavam também 
suas decisões, resistiam à violência, escolhiam seus parceiros e improvisavam 
sua sobrevivência numa situação em que seu trabalho não parecia ter valor 

algum. (WOLFF, 2011, p. 31) 

 

No âmbito da realidade, as mulheres, tanto no seringal quanto em outros espaços, 

procuram resistir ao que é imposto pela sociedade que ainda acredita na polarização dos 

gêneros. No contexto da ficção, de acordo com algumas escritoras, há a repetição do mesmo 

problema que acontece na realidade das mulheres. Em resumo, Um teto todo seu (2014), de 

Virginia Woolf (1882 – 1941), aborda a problemática da representação das mulheres na ficção; 

as personagens femininas são representadas de uma só forma pela tradição imperativa do 

patriarcado e as escritoras, em comparação com os homens, viviam (ou ainda vivem) um 

cenário desencorajador no campo da literatura, o que fazia (ou ainda faz) com que o número 

entre os dois grupos seja assimétrico. Kate Millet (1934 - 2017) em Sexual Politics (2016) 

denuncia o machismo, patriarcado e sexismo presentes nas obras literárias escritas por homens 

como Henry Miller. A escritora e ativista feminista expõe o teor da insignificância das mulheres 

representada em personagens para os escritores; além da constância da afirmação do poder do 

homem sobre a mulher. 

Virginia Woolf (2014) manifesta a visão de uma mulher inglesa no fim do século XIX 

sobre o seu próprio tempo e do passado, Kate Millet (2016) expõe as suas reflexões de uma 

mulher norte-americana no século XX. Em um contexto diferente de Woolf e Millet, na 

literatura de José Potyguara (197-, 2007), vemos personagens femininas distintas das que 

seriam esperadas de um escritor; o protagonismo e a força dessas mulheres instigam o 

questionamento sobre a realidade das mulheres no seringal. Claro, Potyguara não está isento da 

visão que é criticada por Woolf e Millet, pois apesar de mostrar personagens que fogem ao 

padrão de homem-escritor-personagens-mulheres-submissas, ele também mostra que algumas 

mulheres ainda são alvo de objetificação, como Rosinha, em Terra Caída (2007):  

 

- Por sinceridade, para não enganar o noivo, desmanchei o noivado. Hoje, por 
necessidade, pra não passar fome, sou mulher de muitos... de qualquer um... 
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de moços ou velhos... Nem tenho direito de escolher! Sei que o seringal inteiro 
fala mal de mim. Não me importa! É melhor ser como sou do que ser casada 

e proceder que nem a Anália do Tiburtino. Dela, falam por trás. De mim, 
dizem o diabo, abertamente. Falam. Mas ninguém se lembra que eu preciso 
sustentar minha mãe cega e que se me entrego por necessidade, não amo por 
interesse! (POTYGUARA, 2007, p. 177) 

 

Uma das mulheres citadas na trama romanesca de Terra Caída (2007) é a forte 

personagem Laura. Essa personagem é casada com Monteiro, o seringalista, que ao completar 

cinquenta anos de idade, sentiu a necessidade de se casar. Após enriquecer e envelhecer, o dono 

do seringal simpatizou com a filha de um português, dono de um bar em Belém. Laura tinha 

apenas dezenove anos e não gostava dos avanços do velho seringalista. Mas, pelos presentes 

caros que recebia e por insistência do pai, acabou casando-se com Monteiro e foi morar no 

seringal.  

Laura não consegue se habituar à vida pacata e monótona no seringal por estar 

acostumada à vida agitada em Belém. Essa personagem mostra grande força a não se conformar 

com a vida de casada e morando num ambiente que não lhe satisfaz; dona de si e sabe muito 

bem o que quer e quem é. Ao discutir com o marido sobre o seu comportamento indiferente no 

seringal, ela responde:  

 

- Que quer você que eu faça? Que imite essa gente daqui? Essas desgraçadas 

mulheres contentes em comer, dormir, ter filhos e nada mais?... Não! Eu não 
nasci pra isso! Quero viver! Filho já tive um e basta! Não sou seringueira, que 
vocês ferem todo dia, tiram-lhe o leite, e as pobres árvores nem se queixam! 
(POTYGUARA, 2007, p.29)  

 

O relacionamento entre Tonico Monteiro e Laura apresenta interesse de ambas as partes: 

Monteiro queria uma esposa nova e se gabava disso, gostava de mostrá-la para os outros como 

ele conseguiu uma mulher mais jovem; nota-se que Tonico objetifica a esposa. E Laura 

interessou-se pelo dinheiro do seringalista, de certa forma.  

Além do interesse na situação financeira de Tonico, a personagem também caiu nas 

garras do seringalista por influência dos pais, mas conseguia as suas vontades ao lidar com 

Monteiro. Laura não era como as mulheres do seringal, vivia do dinheiro do marido, era da 

cidade. O tratamento que Antônio Monteiro lhe dava era diferente em comparação com outras 

que viviam no seringal. A brutalidade morava no ambiente da mata amazônica com aqueles 

seringueiros e os outros trabalhadores. 

 Apesar disso, mesmo que Laura não fosse tratada rudemente, ainda assim, era uma 

mercadoria para Monteiro. Um produto de exibição. A personagem é diferente e semelhante às 
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outras ao mesmo tempo. Na verdade, ela não era tratada como as outras; em alguns momentos 

de insubmissão, o marido não a recriminava, ao contrário, a admirava mais ainda pela vontade 

própria de Laura. O excerto que mostra a visão de Monteiro em relação à esposa: “Calado, 

apático, Tonico Monteiro estranhou aquela atitude de insubmissão da esposa. E enquanto a 

contemplava, achou-a mais bonita, assim zangada, a cabeleira revolta em ondas negras que 

oscilavam aos meneios da cabeça” (POTYGUARA, 2007, p. 29). 

Em determinado momento do romance, a esposa do coronel consegue convencê-lo a 

deixá-la em Belém com a sua família. O coronel, apesar de não gostar da independência da 

mulher, consentiu com a decisão da mulher de ficar com os pais por dois meses. Perto de 

completar os dois meses, Laura envia uma carta ao seringal. Nessa carta, ela diz que está 

enferma e que não retornaria ao seringal com a filha. Enfurecido com a esposa, Tonico Monteiro 

coloca Laura e Anália, sua amante, no mesmo patamar: “Para ele, ambas não passam de 

instrumento de satisfação sexual, merecedoras, portanto, dos mesmos carinhos momentâneos 

impostos pelos sentidos, sem afetar o coração”. (POTYGUARA, 2007, p. 72). Elas tornam-se 

objetos com a finalidade de satisfazê-lo sexualmente, merecedoras apenas de carinhos fúteis. 

 Para Morga e Lage (2015) há uma diferença entre as mulheres à medida que nos 

distanciamos dos grandes centros:  

À medida que nos distanciamos das comarcas ou dos 'grandes centros', aonde 

geralmente residiam as mulheres mais privilegiadas economicamente, e 
seguimos em direção à mata, ao seringal, deparamo-nos com um quadro 
bastante diferente do que foi apresentado até aqui. As mulheres que residiam 
na mata eram mulheres acostumadas ao trabalho pesado, habituadas a lavar as 
roupas nos rios, a subir e descer ladeiras com filhos nos quadris, a encerar a 
casa com argila, a cozinhar no fogão a lenha, a passar as roupas na brasa a 
cuidar da pequena horta nos fundos do quintal, enfim, mulheres que viviam 

um cotidiano distinto ao das mulheres urbanas. Os seringais, onde essas 
mulheres viviam se localizavam em meio à selva, cercado por mata fechada, 
cheia de bichos, plantas e animais. Os barracões onde geralmente se localizava 
toda a sede administrativa ficavam em um lugar mais acessível próximo a um 
igarapé, por onde os seringueiros passavam, de preferência uma vez por 
semana para fazer os devidos acertos com o patrão. Eram casebres de madeira 
com varanda ao redor, janelas grandes e, geralmente, ficavam suspensos do 
chão, escorados com paus. (MORGA; LAGE, 2015) 

Dentro da trama, a professora Elza, uma moça que migra de Cruzeiro do Sul e chega ao 

seringal para ensinar as crianças e adolescentes – filhos e filhas dos seringueiros – acaba 

tornando-se mais uma protagonista encarregada de denunciar a injustiça e insolência da 

vivência da mulher no seringal. Elza seria uma personagem que se encontra entre Laura e 

Rosinha. Laura é a mulher da cidade e não mora no seringal. Já Rosinha, é migrante, filha de 

seringueiro, pobre e mora no seringal. Elza representa a mulher que veio da cidade e mora no 
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seringal. Tem instrução e objetivos para a sua vida. Não é dependente de alguém como dona 

Laura é de Monteiro, mas é refém de seus sentimentos, assim como Rosinha.  

Monteiro é o personagem ligado a essas três mulheres da obra. O relacionamento entre 

esses personagens tem um tom opressor vindo do dono do seringal. Alguns trechos esclarecem 

o pensamento da personagem sobre Elza, a professora:  

 

Quem não está gostando é o coronel. Com o amor próprio ferido pelo 
indiferentismo da esposa e a paciência esgotada pela exploração de Anália, o 
velho voltou a Belém na firme intenção de fazer da professora sua amante. 

(POTYGUARA, 2007, p. 153)  

 

A ideia de fazer alguém se tornar alguma coisa demonstra uma tremenda arrogância 

como parte da personalidade do personagem. Quando Elza e Paulinho, sobrinho de Monteiro, 

começam a namorar, ele fica com ciúmes da situação e acha-se dono de Elza por permitir que 

ela trabalhasse no seringal.  

 

Tudo isso vai de encontro aos planos do coronel. Além de almejar para o 
sobrinho um casamento com moça rica ou de família importante, ele vê nesse 
namoro uma usurpação ao seu direito de conquistar a professora, que caiu nos 
domínios da sua propriedade e lhe parece presa fácil. (POTYGUARA, 2007, 
p. 164)  

 

Algumas frases representam e denunciam a dominação masculina através de Monteiro: 

“- Cê pensa que é melhor que as outras? A não ser um pouco mais um pouco menos de 

educação, vocês mulheres são todas iguais: não passam de fêmeas à espera de macho!” (2007, 

p. 260). Para ele, tudo e todos lhe pertencem: “- Que me importa os vizinhos! Estou na minha 

propriedade! Tudo neste seringal me pertence, inclusive esta casa e, se eu quiser... você!” (2007, 

p. 260).  

Apesar das passagens apresentarem um personagem como Monteiro que difunde ideias 

estereotipadas sobre as personagens da obra, ao analisarmos a atuação dessas mulheres, nota -

se a luta pela independência e autonomia, além da resistência ao coronel Monteiro. No caso de 

Elza, quando Tonico Monteiro se insinua, a professora reage à investida e aponta uma arma 

para o seringalista: Após a forte recusa da professora, o coronel partiu para o insulto e afirmou: 

“– Saia já se não eu atiro! – intimida com energia. Diante de tão decisiva atitude, o velho recua 

hesitante [...] – Tá bem!... Vou m’embora. Mas você me pagará... professorinha convencida! 

Pagará e bem caro!” (POTYGUARA, 2007, p. 261). 
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A terceira personagem mulher que representa a ideia de viver as suas vontades e de ter 

a sua própria voz é Rosinha. Uma moça, filha de um dos amigos de Chico Bento, que chegou 

ao seringal com seus dezenove anos de idade com o noivo Nonato. A sua trajetória começa a 

ser contada no romance a partir dos doze anos de idade, quando o seu pai embarca para tornar-

se seringueiro.  

De acordo com a obra Terra Caída (POTYGUARA, 2007, p.182), Rosinha revelava ser 

bastante inteligente e era muito bonita. A sua mãe, dona Chiquinha, vivia costurando para dar 

a filha alguma instrução. A fama de sua beleza corria por todos os cantos e muitos falavam de 

casamento ao tornar-se moça. Com a seca, mãe e filha foram para o Acre, e Nonato as 

acompanhou.  

Nonato era outro rapaz que morria de amores por Rosinha, mas por ser tímido não tinha 

coragem para se manifestar. Depois de dois meses com Rosinha dentro de um barco a caminho 

do seringal, eles noivaram. Nonato não tinha a personalidade e o físico que atraíam Rosinha. 

Em um determinado momento do romance, com o seu pai morto, Rosinha desmancha o noivado 

e vai viver como queria. 

Após a cegueira de sua mãe, a moça começa a prostituir-se. Depois, vê-se sem saída, e, 

assim, essa torna-se a forma para sustentar a sua mãe e a si mesma. Rosinha representa as 

meninas cearenses da época, cujos pais tiveram que procurar trabalho na seringa por causa da 

seca. Essa personagem libertou-se das convenções sociais depois de se encontrar no ambiente 

inóspito das matas da Amazônia. A vontade de ser livre falava mais alto no coração de Rosinha, 

além disso, ela queria amar. Talvez ela não quisesse chegar ao ponto em que se encontrava, 

com o pai morto e mãe cega, sem dinheiro e deitando-se com vários homens, mas ela alcançou 

a sua liberdade.  

Rosinha não pretendia enganar ninguém, nem trair, nem fazer qualquer mal a alguém. 

O seu sentimento era puro, ela queria apenas amar. A personagem recebia duras críticas vindas 

dos outros moradores do seringal. As pessoas espalhavam histórias para manchar a imagem 

dela por não entenderem o que a moça realmente prezava. Essas características mostram uma 

mulher diferente dentro do ambiente do seringal. Entendo que, se não houvesse registro de uma 

personagem assim, não haveria denúncia, pois marcou-se no segundo capítulo da história, um 

tipo de mulher sem voz, sem ousadia para decidir a sua vida. E com Rosinha, Laura e Elza, 

nota-se a crítica de Potyguara quanto ao tratamento às mulheres. Há voz própria dentro de cada 

uma dessas personagens. Beauvoir propõe que o corpo feminino deve ser a situação e o 

instrumento da liberdade da mulher, e não uma essência definidora e limitadora. (BEAUVOIR 

apud BUTLER, 2017, p. 35).  
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Desta forma, entendo que Rosinha usava seu corpo como instrumento de liberdade para 

quebrar todas as barreiras que eram impostas a ela. No capítulo 59, último da obra Terra Caída 

(2007), o seringal é destruído pela correnteza das águas e Chico Bento, personagem principal, 

consegue escapar junto com a sua família. Já remando a sua canoa, eles encontram Rosinha 

debruçada à varanda. Chico Bento chama Rosinha para ir com eles, mas ela se recusa. Ela estava 

com o coração partido por causa de Paulinho, o sobrinho de Monteiro. Rapaz por quem Rosinha 

se apaixonou.  

Na página 284, ela diz que não vai embora com Chico Bento pois já havia perdido o que 

mais importava para continuar a viver: a esperança. Ainda acrescentou que cuidaria do coronel 

Antônio Monteiro, que quase nada podia fazer, para descontar seus pecados. Constantemente 

as mulheres não se preocupam em ser o que elas querem ser. Ou se elas o são, acabam não 

sendo bem vistas. Rosinha decidiu não se casar com Nonato.  

De acordo com a autora Chimamanda Adichie (2014), as mulheres preferem e investem 

em viver no padrão. Em seu livro, a escritora apresenta esta ideia 

:  

O que me impressiona — em relação a ela e a várias outras amigas americanas 
— é o quanto essas mulheres investem em ser “queridas”, como foram criadas 
para acreditar que ser benquista é muito importante. E isso não inclui 
demostrar raiva ou ser agressiva, tampouco discordar. Perdemos muito tempo 
ensinando as meninas a se preocupar com o que os meninos pensam delas. 
Mas o oposto não acontece. Não ensinamos os meninos a se preocupar em ser 
“benquistos”. Se, por um lado, perdemos muito tempo dizendo às meninas que 

elas não podem sentir raiva ou ser agressivas ou duras, por outro, elogiamos 
ou perdoamos os meninos pelas mesmas razões. Em todos os lugares do 
mundo, existem milhares de artigos e livros ensinando o que as mulheres 
devem fazer, como devem ou não devem ser para atrair e agradar os homens. 
Livros sobre como os homens devem agradar as mulheres são poucos. 
(CHIMAMANDA, 2014.p. 26-27)  

 

Potyguara finaliza Terra Caída (2007) com Rosinha com “aquela menina alegre sumiu 

na ‘terra caída’ da desilusão.” (p. 285), mas essa personagem representa as mulheres pobres 

que decidiram dar voz as suas escolhas na vida. Apesar do triste fim de Rosinha, ainda assim, 

ela pode demonstrar o quão convencida estava de suas próprias convicções ao dizer para Chico 

Bento que “a gente só deve casar com aquele de quem gosta.” (2005, p.282). Com a visão de si 

mesma como um sapoti podre cheia de pecados a pagar, a sua trajetória conta a história de 

muitas mulheres da vida real. Cheias de sofrimentos, amores confusos, pobres, sem muita 

instrução, caminhos tortos, mas com uma força sem medidas para viver seu amor da maneira 

que deseja, sem se sujeitar às regras da sociedade pseudo-puritana.  
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Em As mulheres amazônicas na obra Terra Caída de José Potyguara: da submissão à 

libertação (ANJOS; LIMA, 2014) há um aviso aos leitores da obra de José Potyguara. A partir 

da análise da personagem é necessário que o leitor ou leitora se desgarre dos conceitos 

tradicionais perpetuados na cultura sobre as mulheres (p. 5). Isso se deve ao fato de que olhar 

para essa personagem com os olhos estereotipados e preconceituosos fará com que aja um 

julgamento equivocado sobre Rosinha.  

Ainda no artigo Mulheres nos Seringais do Amazonas: sociabilidade e cotidiano (2015), 

é dito que a mulher de vida fácil era um mal que deveria desaparecer pois elas pertenciam ao 

mundo da desordem. E Rosinha pertence a esse mundo que difere do que é “normal” e moral 

para as mulheres da época.  

 

À medida que exercita esse microcosmo de “poder”, esse “sentir-se livre” 
proporciona-lhe mais liberdade nas tomadas de decisões, mesmo que as 
decisões maiores ou consideradas mais cruciais fossem, ainda, decididas pelo 
marido, filho mais velho. e/ou ela própria. Outrossim, esse “sentir-se livre” 
foi, progressivamente, oportunizando mostrar a mulher que sabe tomar 
decisões. (FERREIRA, s.d., p. 5)  

 

Rosinha mostra que sabe ser uma mulher de decisões próprias, sem ter a obrigação de 

viver de acordo com os padrões considerando o papel de esposa e mãe como se estivesse 

destinada a essas obrigações. Além disso, ela nega viver a sexualidade em função da 

reprodução. Segundo Wolf (2018), “a culpa de natureza religiosa reprime a sexualidade 

feminina” (p. 193); crenças religiosas não afetam o prazer sexual masculino, mas impõem um 

corte no prazer da mulher, carregando-as de culpa e vergonha. 

Apesar de ser vista como a outra – um momento de prazer para os homens do seringal 

– Rosinha torna-se, através da história do romance, a sobrevivente de Terra Caída, a que decide 

permanecer firme aos seus ideais até o fim. Ela é aquilo que mostrou ser. E todo o resto (e todos 

os outros) foi destruído. O que foi construído pelos outros personagens foi varrido e engolido 

pela água. Quem se manteve sã sobre todas as suas atitudes, apesar de ter sofrido, foi Rosinha. 

Ela poderia construir tudo de novo, indo embora com Chico Bento e sua família. Ao invés disso, 

a personagem decide permanecer no seringal. Aquele era o mundo de Rosinha. Todos os outros 

personagens pertenciam a outros ambientes, construíram as suas histórias em outros lugares, 

mas no seringal foi onde Rosinha se descobriu e viveu algo real para si. 

Outra perspectiva sobre o fim da personagem Rosinha faz uma relação com as terras-

caídas ao fim da narrativa de Potyguara com a tristeza dela:  
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Por fim, José Potyguara confere à força do rio, uma correnteza forte que some 
com a alegria de Rosinha na terra-caída, transformando seu coração num 

barranco triste onde só resta a saudade. Devido a essa desilusão amorosa, 
Rosinha fica com sua alma arrasada como terras-caídas. Dessa forma, o 
narrador compara as lágrimas grossas e quentes que brotam da alma 
apaixonada de Rosinha, que escorrem livremente, com a impetuosidade de 
uma represa que rebentou as comportas, fazendo-a perder toda a esperança, 
sentindo-se vencida, sem coragem para continuar a viver, pela saudade de um 
amor impossível, porque embora tenha feito a escolha de não casar, Rosinha 
se conscientiza de que a existência da mulher é marcada por amores, 

casamentos e filhos. (ALMEIDA, 2018, p.75) 

 

De acordo com o meu entendimento, Almeida (2018) compartilha a ideia de que apesar 

emancipação de Rosinha, próxima do fim da realidade que conhecia, a personagem deseja o 

que seria o motivo da existência das mulheres.  É interessante como Potyguara enfatiza uma 

insignificância histórica em relação às mulheres, porém propõe um discurso diferente àquele 

comentado em sua escrita, como: naquele tempo, mulher era fruta rara ou mulher é 

mercadoria. O teor discursivo do escritor parece uma constante contradição, mas vemos que há 

a possibilidade de se tratar de uma denúncia contra a própria insignificância imposta às 

mulheres devido à criação de personagens que confrontam os estereótipos e construções de 

gênero. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo geral deste trabalho era analisar a figura das mulheres no seringal a partir de 

uma perspectiva pós–colonial e feminista da obra Terra Caída (2007). Além disto, observei 

questões de colonização e descolonização na narrativa, além do fator da subalternidade 

feminina. Há outros objetivos mais específicos, como: explorar os elementos pós-coloniais e de 

gênero dentro da obra e refletir sobre a imagem da mulher sob o ponto de vista dos estudos pós-

coloniais.   

Por conseguinte, busquei por aspectos dentro da narrativa que expressassem a denúncia 

social acerca da subalternidade. Na pesquisa, abordei se o tratamento dado à mulher no seringal, 

como sugerido na obra, reflete o tratamento que a mulher recebe em outras sociedades ou é 

agravado pelo fato de estar em um ambiente diferenciado, o seringal.  Como andamento da 

pesquisa, também refleti sobre o discurso de Potyguara e associei as personagens ao histórico 

de construção de gênero imposto às mulheres para mostrar que estas personagens podem se 

desviar desta história única. Além disto, apresentei uma possível denúncia em relação ao 

histórico opressor das mulheres.  
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Quanto ao contexto histórico e ao texto de Terra Caída, as seringueiras e os seringais 

marcaram muitas vidas através de um sistema de exploração exposto tanto por Potyguara 

quanto por Cristina Wolff (1999). A trajetória do êxodo à chegada, os conflitos entre os que já 

habitavam nas regiões invadidas do Norte e o fator sobrevivência são aspectos que envolvem a 

análise sobre as mulheres nos seringais e a relação desta realidade em algum espaço físico do 

Acre à ficção de Terra Caída. Assim, ao invés de focar em uma análise de exploração do 

seringueiro, as mulheres tornam-se o foco principal da pesquisa.  

No decorrer da pesquisa, uma ideia que esteve presente do início ao fim refere-se à 

história única apresentada por Chimamanda Adichie. Esse conceito coincide com o panorama 

histórico escrito sobre as mulheres nesta pesquisa. Ademais, a própria Amazônia, de certa 

forma, carrega uma visão estereotipada, assim como as mulheres. Ao denunciar aspectos 

colonizadores do histórico colonizador sobre as mulheres, como a história única delas no Norte, 

no Brasil e no mundo, procurei mostrar como esta visão limitadora marcado pela colonização 

de um ser sobre o outro não define por completo o quê estas pessoas podem fazer e quem elas 

podem ser.  

Na primeira seção, as histórias das mulheres nos seringais mostram-se como um reflexo 

da problemática da colonização e das relações estrangeiras (ou não) ao norte do Brasil durante 

a exploração da borracha. A partir desta análise, há um prelúdio do conhecimento das diversas 

colonizações impostas às mulheres devido às diversas colonizações de terras. A necessidade de 

esquematizar brevemente o contexto histórico das invasões no Brasil ocorreu para mostrar um 

panorama da situação em que se encontravam as mulheres. 

 Assim, os nortistas sofrem uma dupla colonização, segundo Reis (1953). A primeira 

deve-se ao momento em que os portugueses chegam ao Brasil. A segunda refere-se ao momento 

em que os olhos externos se voltam para a região norte brasileira, em séculos diferentes. A 

questão principal é que o Brasil não deixou de ser saqueado nem por um instante. Tal prática 

ocorre tanto por estrangeiros quanto por aqueles que compartilham o mesmo país.  

 Ao serem atraídos com a promessa de prosperidade, os nordestinos vivem na pele a 

opressão de uma vida subalterna, além do ambiente hostil do seringal. Desta forma, posso dizer 

que segundo Reis e Wolff, as mulheres estiveram presentes nos seringais e, apesar das diversas 

colonizações impostas a essas mulheres, mostra-se que elas são muito mais que o estereótipo 

da história única. Consequentemente, ao analisar aspectos da realidade, compreendi que 

Potyguara também reflete uma certa ruptura quanto às mulheres ao apresentar figuras como 

Rosinha, Laura, Elza, entre outras personagens. 
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Outro aspecto abordado é figura deste Homem Branco que se mostra presente tanto no 

momento histórico da colonização, quanto nas diferentes personificações presentes no texto 

desta pesquisa. Esta figura que representa um ser que se considera superior a outro acaba 

propiciando a existência de uma oposição, alguém inferior, um Outro. Em um contexto em que 

há a prevalência de um que detém poder, como em um momento de colonização, aparece a 

figura deste Outro; um sujeito criado a partir da visão estereotipada de outro grupo. O que faz 

lembrar da questão da história única e do contexto colonizador em que as mulheres foram (e 

ainda estão) inseridas. 

No segundo momento deste trabalho, ao escrever sobre os estudos pós-coloniais, pensei 

ser necessário iniciar os argumentos com uma possível definição dos estudos pós-coloniais. 

Assim, após entender que o pós-colonial diz respeito a reconhecer os fardos do colonialismo, 

percebi que o feminismo também se encaixa nesta concepção e poderia dialogar com as 

características do pós-colonialismo.   

Pensadores como Albert Memmi (1977) que expõe aspectos sobre comportamentos do 

colonizado e a sua própria visão em comparação com o colonizador. Aimé Césaire (2000) 

aponta para a denúncia da colonização e a sua estrutura. Spivak (2010), apresenta a visão de 

uma mulher em relação à subalternidade imposta às mulheres, entre outros. Ao unir todos esses 

estudiosos e escritores, foi possível analisar e investigar aspectos colonizadores e 

descolonizadores na narrativa de Terra Caída. Além dos citados acima, a invenção do Outro 

retorna quando eu me refiro à colonização. Edward Said (2007) é reconhecido como um dos 

principais pensadores do pós-colonialismo, e tornou-se presente durante toda a escrita da 

pesquisa. 

Eu presumo que, na obra Terra Caída, José Potyguara representa o papel de intelectual 

ao criar um espaço para a figura da mulher ser ouvida e vista, além disso, para a própria mulher 

fala por si através das personagens. Cheguei a esta conclusão por perceber que há a 

possibilidade de um reflexo da realidade na escrita de Potyguara por mostrar que as mulheres 

trabalhavam e se esforçavam pela sua existência da mesma forma que Cristina Wolff expõe em 

seus relatos sobre as mulheres nos seringais. Apesar disso, não há como negar que a condição 

de subalternidade dessas mulheres nortistas dos seringais é real. O que não significa que não 

tenham voz. 

Ademais, pode-se discutir sobre o lugar/espaço concedido às mulheres pelo cenário de 

dominação masculina. Não é um lugar central, mas periférico, descentralizado. Spivak (2010, 

p. 31-33) comenta sobre a neutralização dos sujeitos que consiste em silenciar o Outro, 

impossibilitando a representação, ou seja, não há voz para o subalterno contar a própria história. 
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Associando a ideia do Outro ao escritor Edward Said (2007), vejo que o sujeito dominador – o 

ocidental – no caso da obra de Said, descreve o Outro de maneira negativa, o oriente.  

Já na obra Terra Caída, investiguei se há alguma tentativa de manipular a imagem da 

mulher no estado de sujeito dominado. No caso, segundo o que observei, há uma tentativa de 

manipulação por parte dos outros personagens presentes na obra. Há também a presença de uma 

história que contextualiza a questão da mulher como fruta rara e mercadoria. Entretanto, o 

fôlego presente na narrativa são as personagens que não cabem nessas características e estão 

além da situação em que se encontram. 

À vista disso, ao entender o propósito geral dos estudos pós-coloniais, percebi que a 

colonização dos corpos, principalmente no que concerne às mulheres, está correlacionada à 

terra – alvo da colonização e invasão dos colonizadores – e aos corpos de mulheres que seriam 

vistas como estas terras invadidas pelos homens. Há muitos escritos literários que expõem a  

comparação da terra colonizada à mulher – um exemplo é o poema de John Donne que relaciona 

a mulher ao continente americano, invadido e saqueado por países europeus como se fosse uma 

terra de ninguém. Assim, as mulheres nortistas em Terra Caída, como possibilidade de 

representação da realidade, podem fazer parte deste sistema de opressão não somente através 

da colonização de uma terra, mas também há uma dupla colonização através de seus corpos.  

Cristina Wolff foi peça principal para desmitificar a ideia equivocada da história única 

imposta às mulheres do norte que construíram as populações originárias dos seringais. Wolff 

comprova através de sua tese e pesquisa no Alto Juruá, no Acre, o teor da escrita de Potyguara 

em relação às mulheres. Apesar de Benchimol (2009) e Reis afirmarem a presença das mulheres 

nos seringais, em números baixos – alguns historiadores nem ao menos consideram a presença 

das mulheres – Wolff vai além ao atestar que essas mulheres não estiveram somente presentes 

como também eram atuantes em outras atividades sociais nos seringais, às vezes, chegando a 

partilhar do mesmo ofício dos seringueiros. 

Deste modo, Terra Caída além de estar ligada à colonização dos corpos e à história 

única, carrega personagens que quebram estas ideias limitadoras para as mulheres. Rosinha, d. 

Laura, Elza, Anália, dona Maroca, entre tantas outras personagens corroboram com a ideia de 

descolonização na narrativa pelo fato de não fomentar a narrativa de que as mulheres não 

estavam presentes ou de que não trabalhavam por si. 

A terceira seção aborda os aspectos histórico-culturais da trajetória das mulheres 

ocidentais a partir de obras que analisam os fatos ocorridos às mulheres. Eu posso perceber que 

as mulheres são submetidas à opressão e dominação masculina, há tempos. A herança judaico-

cristã religiosa e a cultura greco-romana, que influenciam o mundo ocidental capitalista, podem 



100 
 

ter dado autoridade aos homens para intervir em diversos pontos da vida das mulheres, 

principalmente em relação à sexualidade. 

É necessário contar que as mulheres foram colonizadas em uma série de outras 

colonizações, desde os primórdios das invasões no Brasil. Assim como a terra foi colonizada, 

as mulheres estão ligadas a esta terra, como uma outra terra colonizada. Como visto no primeiro 

capítulo, na Amazônia foram constantemente oprimidas, mas o mais importante é ressaltar que 

esta condição não eliminou a força destas mulheres. 

Outros momentos históricos significativos para mapear o histórico de violência contra 

as mulheres através da colonização dos corpos encontra-se na escravização, no período de caça 

às bruxas na Europa, entre outros em que se une a religião à misoginia (que mostra como era o 

ódio dos homens contra as mulheres). Desta forma, alguns teóricos e pensadores do feminismo 

complementaram a análise, como: Judith Butler (2017), Simone de Beauvoir (1967; 1970), 

Pierre Bourdieu (2002), Chimamanda Adichie (2014; 2017), bell hooks (2019), Susana Funck 

(200-), Federici (2017), entre outros. 

Ao abordar a realidade com a ficção, nesta mesma seção, considerei os textos de 

Virginia Woolf (2014) e Kate Millet (2016) para analisar a questão da narrativa e personagens 

mulheres criados por Potyguara, como um homem, em comparação ao que ambas escritoras 

propõem sobre a tradição de uma criação literária baseada no patriarcalismo. Assim, é 

perceptível que o escritor de Terra Caída pode apresentar um pouco mais se for balanceada o 

que Woolf e Millet discursam. Por exemplo, Rosinha é uma personagem que procura viver a 

usa própria vida a fim de descobrir a sua sexualidade.  

 Como parte da investigação desta pesquisa, analisei excertos da obra Terra Caída 

utilizando como referência definições e conceitos formulados pelo feminismo através dos 

ensinamentos de Maria Elena Cuña (2019). Assim, completei a tríade de vertentes que 

embasariam as questões formuladas desde o início desse trabalho em relação ao texto de José 

Potyguara e as mulheres nortistas dos seringais.  

 Os meus objetivos estavam baseados em analisar a figura das mulheres no seringal a 

partir de leitura de Terra Caída. elencar aspectos colonizadores e/ou descolonizadores, explorar 

elementos dos estudos pós-coloniais e do feminismo na obra, entre outros. A partir dessas 

investigações, eu pensava em responder a uma pergunta que também se encontra no título do 

meu trabalho: Quem eram (são) essas mulheres que eu estou analisando? Será possível 

responder essa pergunta?  

Para tentar responder as perguntas acima, é necessário analisar todas as questões 

pesquisadas, até então, em conjunto. O histórico colonizador presente no Norte brasileiro pode 
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estar relacionado com o fato de as mulheres desta região também serem vistas como 

mercadoria; torna-se então um processo de colonização de um colonizado sobre outro em 

diversos aspectos. Apesar de Potyguara mostrar mulheres fortes, com a metáfora da terra caída, 

pode ser que ele queira demonstrar que as mulheres sempre voltam aos pensamentos genéricos 

sobre elas mesmas. Ou, simplesmente, segundo o texto de Potyguara, as mulheres podem ser 

(e são) mais do que a história única imposta a elas. Desta forma, apesar de aspectos 

descolonizadores e colonizadores em sua narrativa, não há como saber ao certo se Potyguara 

denuncia propositalmente ou não. A situação que se apresenta é um espelho do que seria a 

realidade, como Antônio Cândido (2007) expõe. Penso que Potyguara registra o que Cristina 

Wolff descreve sobre a realidade no Acre, e, consequentemente, no norte do Brasil. 

Através da leitura e do estudo sobre os personagens, é possível ver aspectos 

colonizadores e descolonizadores em seus discursos. Quanto aos colonizadores, há a questão 

da colonização dos corpos, da violência e posturas que as teorias feministas denunciam, como: 

patriarcalismo, machismo, sexismo, gênero, entre outros. Já os descolonizadores abrangem a 

ruptura do estereótipo em relação às mulheres. Sendo proposital ou não da parte do autor, há 

um rompimento com uma história única sobre as mulheres, segundo as minhas análises.  

As personagens analisadas mostram o quanto as mulheres estavam sujeitas às pressões 

sociais, mas também mostram que o caminho delas pode ser traçado de maneira diferente. 

Rosinha, Laura e Elza podem ser representações de histórias que fogem ao padrão; ou que pelo 

menos tentaram, ou foram obrigadas a tentar. Potyguara pode ter se atentado em refletir outras 

realidades de mulheres do Norte, ou a sua criação literária foi uma coincidência com a realidade. 

Parece-me que a tradição literária não faz muito sentido para a narrativa de Potyguara, como 

exposto por Woolf e Millet, se o foco for as personagens mulheres criadas por ele. 

A questão é que, através do feminismo, é possível visualizar alguns aspectos da narrativa 

do escritor da obra que se distanciam do que autores homens normalmente escrevem sobre as 

mulheres. Desta forma, eu entendo que o feminismo é uma denúncia àquilo que se mostra contra 

as mulheres como uma maneira de oprimi-las. Além disto, é uma luta pelos direitos e pela 

afirmação de que mulheres são tão seres humanos quanto homens. À vista disto, o feminismo 

muito se assemelha ao estudos pós-coloniais, pois assim como o pós-colonial procura denunciar 

as opressões que atormentam os seres humanos, o feminismo denuncia o que se levanta contra 

as mulheres e impõe uma única narrativa.  O feminismo é uma luta por direitos e é exatamente 
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o que Susana Funck (200-) apresenta sobre as teorias feministas: “expor a artificialidade das 

oposições binárias como feminino/masculino, nós/outros [...]” (p. 82).34 

Novamente, Terra Caída é mais uma história que poderia ser vista como a história geral 

sobre as mulheres da época e do seringal, ou até mesmo, das mulheres do mundo atual. Da 

mesma forma que acontece no conto evas, de outra obra de Potyguara, Sapupema.  História de 

uma vítima sem nome que caracteriza muitas outras que tiveram o mesmo destino. O conto traz 

esta perspectiva de que evas é a história dos homens, mas Potyguara continua escrevendo outras 

histórias dentro desta obra e com estas histórias, outras perspectivas. Assim, percebo que o 

romance deste observador do Acre é diferente. 

A mulher não é colocada somente como uma vítima. Apesar das desgraças que podem 

esperar uma mulher, na obra de Potyguara, há indícios de outra visão. Desta forma, é possível 

pensar que há uma denúncia, uma contranarrativa que paira sobre a figura de uma mulher ao 

ser uma personagem de atitudes diferentes e determinada a viver de acordo com a própria 

vontade. Ser mulher, por exemplo, não é ser somente uma dona de casa ou servir para a 

reprodução. Ou ser uma prostituta por ter mostrado uma parte do corpo ou ser propriedade 

submissa de alguém. Todas essas questões limitam os seres humanos, em especial, a mulher.  

Por fim, expor, estudar e denunciar a história única torna-se um trabalho de extrema 

significância para a sociedade. Assim, Terra Caída, apresenta uma perspectiva tanto singular 

quanto generalizada sobre a figura das mulheres. O questionamento que persiste é qual seria o 

discurso de Potyguara conforme pistas deixadas na narrativa da sua ficção em Terra Caída. 

Ainda assim, mesmo sem resposta para esta questão, por não ser possível alcançar as intenções 

do autor, permanece a possibilidade de uma contranarrativa devido à criação das personagens 

examinadas. 

Com este trabalho, acredito que foi possível fomentar a discussão sobre o feminismo e 

o pós-colonial. Além de chamar a atenção para o Norte e suas escritas, principalmente, o seu 

povo. Como o foco principal desta investigação esteve na figura das mulheres, sigo esperançosa 

de que os próximos trabalhos sobre a Amazônia e suas literaturas sejam textos de autoria 

feminina. Há esperança de que, de alguma forma, esta pesquisa contribua para o 

empoderamento intelectual e emancipação de conhecimento sobre a história das mulheres. Em 

conclusão, as mulheres em Terra Caída são as mulheres de todos os dias, são mulheres 

diferentes, de classes sociais, ofícios e lutas distintas, mas ao mesmo tempo em que podem ser 

                                                           
34 Há repetição da citação devido à importância do conceito apresentado pela autora. 
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dissemelhantes também podem ser parecidas. São mulheres marcantes que não se sujeitam à 

história única. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



104 
 

REFERÊNCIAS  

 

ADICHIE, Chimamanda Ngozi. Sejamos todos feministas. Trad. Christina Baum. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2014. 24 p.  

 

 

 

______. Para educar crianças feministas: um manifesto. Trad. Denise Bottman. – 1ª ed. – 

São Paulo: Companhia das Letras, 2017. 

 

 

 

______. The danger of a single story. Disponível em 

<https://www.ted.com/talks/chimamanda_adichie_the_danger_of_a_single_story?language=e

n>. Acesso em: 30 jun 2019. 10:33:50  

 

 

 

ALBUQUERQUE, G.R.; NENEVÉ, M.; SAMPAIO, S.M.G. Literaturas e Amazônias: 

colonização e descolonização. In: NENEVÉ, M.; SAMPAIO, S. M. G. (Org.). Re-imaginar a 

Amazônia, descolonizar a escrita sobre a região. Rio Branco: Nepan Editora, 2015. p.19 – 

35. 

 

 

 

ALMEIDA, Maria Antonieta Melo de. A presença feminina nos seringais do Alto Juruá na 

obra Terra Caída, de José Potyguara. 2018. Dissertação (Mestrado em Letras) – 

Universidade Federal do Acre, Acre. 

 

 

 

ANGELOU, Maya. I know why the caged bird sings. United Kingdom, Pearson, 2008. 

 

 

 

ANJOS A, A. B. S.; LIMA, S. S. As mulheres amazônicas na obra Terra Caída de José 

Potyguara: da submissão à libertação. V Jornada de Estudos de Gênero e Literatura. Ufac, 

2015. 

 

 

 

BAUMAN, Zygmunt. Identidade. Tradução de Carlos Alberto Medeiros. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2005. 

 

 

BEARD, Mary. Mulheres e poder: um manifesto. Tradução de Celina Portocarrero. São Paulo: 

Planeta do Brasil, 2018. 

 

 



105 
 

 

BEAUVOIR, Simone de. O Segundo Sexo: A Experiência Vivida. São Paulo: Difusão 

Européia do Livro, 1967. 

 

 

 

______. O Segundo Sexo: Fatos e Mitos. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1970. 

 

 

 

BENCHIMOL, Samuel. Amazônia: Formação social e cultural. Manaus: Editora Valer, 2009. 

 

 

 

BOURDIEU, Pierre. A Dominação Masculina. Trad. Maria Helena Kuhner – 2ªed. – Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 160 p. 

 

 

 

BRAIT, Beth. A personagem. 3. ed. São Paulo: Ática, 1987. 

 

 

 

BUTLER, Judith P. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Trad. Renato 

Aguiar. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2017. 

 

 

 

CÂNDIDO, Antônio. A personagem do Romance. In: ROSENFELD, Anatol. CÂNDIDO, 

Antônio. PRADO, Délcio de Almeida. SALLES, Paulo Emílio. A Personagem de ficção. São 

Paulo: Perspectiva, 2007. 

 

 

 

CASTRO, José Ferreira de. A Selva. Lisboa: Guimarães Editores, 1986.  

 

 

 

CÉSAIRE, Aimé. A tempest. Disponível em: 

<http://www.napavalley.edu/people/Pages/PageNotFoundError.aspx?requestUrl=http://www.

napavalley.edu/people/lrosichan/Documents/A%20Tempest%20by%20Cesaire>. Acesso em: 

10 de maio de 2019. 

 

 

 

 

______. Discourse on Colonialism. Trad. Joan Pinkham. New York: Monthly review press, 

2000.  

 

 



106 
 

 

CHIMAMANDA Ngozie Adichie: “Nossa época obriga a tomar partido”. El País, Brasil, 11 

de out. de 2017. Disponível em: 

<https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/01/cultura/1506882356_458023.html>. Acesso em 

20 de jan. de 2018.  

 

 

 

CUÑA, Maria Elena. Introducción a las teorías feministas, UAbierta: Universidad de Chile, 

2019. 

 

 

 

DEFOE, Daniel. Robinson Crusoe. London: Haper Collins, 2013. 

 

 

 

DONNE, John. To the mistress going to bed. tradução de Arlindo Correia Disponível em: 

<https://arlindocorreia.com/020301.html#TO%20HIS%20MISTRESS%20GOING%20TO%2

0BED.>. acesso em: 04 jul 2019. 

 

 

 

FANON, Frantz. Os condenados da terra. Trad. José Laurênio de Melo. Rio de Janeiro: 

Civilização brasileira, 1968.   

 

 

 

______. Pele negra, máscaras brancas; tradução de Renato da Silveira. Salvador: EDUFBA, 

2008. 194 p. 

 

 

 

FEDERICI, Silvia. Calibã e a bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva. São Paulo: 

Editora Elefante, 2017. 

 

 

 

FERREIRA, Maria Liege Freitas. MULHERES NO SERINGAL: submissão, resistências, 

saberes e práticas (1940-1945). Disponível em:<http://www.uel.br/grupo-

estudo/processoscivilizadores/portugues/sitesanais/anas8/artigos/MariaLiegeFreitasFerreira.p

df> Acesso em: 20 fev. 2018. 

 

 

 

FUNCK, Susana. 50 tons de crítica literária. Disponível 

em:<https://www.youtube.com/watch?v=hxb58lfzeuM&t=1217s>. Acesso em: 16 de out 

2019. 

 

 



107 
 

 

______. Corpos colonizados, leituras feministas. Disponível em: 

<http://www.pgletras.uerj.br/vozolharoutro/volume003/artigo8.pdf>. Acesso em: 02 jan 2020. 

 

 

 

GARCIA, Carla Cristina. Breve história do feminismo. São Paulo: Claridade, 2015. 120 p. 

 

 

 

GONDIM, Neide. A invenção da Amazônia. Manaus: Editora Valer, 2019. 

 

 

 

GUERRAS do Brasil.doc. 2019, 26 min, son., col.,  Disponível 

em:<https://www.youtube.com/watch?v=VeMlSgnVDZ4&t=479s>. Acesso em fev. 2020. 

 

 

 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós – modernidade. Tradução Tomaz Tadeu da 

Silva; Guacira Lopes Louro. Rio de janeiro: DP&A, 2006. 

 

 

 

HATOUM, Milton. A natureza como ficção. In: GROSSMANN, Judith et al. O espaço 

geográfico no romance brasileiro. Salvador: Fundação Casa de Jorge Amado, 1993. p. 101-

117. 

 

 

 

hooks, bell. E eu não sou uma mulher?: mulheres negras e feminismo. Tradução de Bhuvi 

Libanio. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 2019. 

 

 

 

MEMMI, Albert. Retrato do colonizado precedido de retrato do colonizador. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1977. 

 

 

  

MILLET, Kate. Sexual Politics. New York: Columbia University Press, 2016. 

 

 

 

MORGA, A. E.; LAGE, M. M. L. Mulheres nos Seringais do Amazonas: sociabilidade e 

cotidiano. Revista Latinoamericana de Geografia e Gênero, Ponta Grossa, v.6, n.1, p.91-

104,jan./jul.2015. Disponível em: 

<http://www.revistas2.uepg.br/index.php/rlagg/article/viewFile/6603/pdf_157>. Acesso em 

jan. de 2018. 

 



108 
 

 

 

NENEVÉ, Miguel; SAMPAIO, Sônia. Pós-colonialismos: promovendo diálogos. In: 

FERREIRA, Carlos Alberto Wessing; PISSINATTI, Larissa Gotti; FERREIRA, Uryelton de 

Sousa. (org.). Pós-colonialismo: uma leitura política dos textos literários.  São Carlos: Scienza, 

2016. 

 

 

 

OLIVEIRA, K. M. S. T.; NENEVÉ, M.; SAMPAIO, S. M. G. Discurso e poder: um olhar 

sobre a obra Terra Caída, de José Potyguara. Revista de Estudos de Literatura, Cultura e 

Alteridade – Igarapé Qualis B-2 

<http://www.periodicos.unir.br/index.php/igarape/article/viewFile/1614/1715>. Acesso em 15 

de janeiro de 2018.  

 

 

 

POTYGUARA, José. Sapupema: contos amazônicos. IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

DO AMAZONAS, 197-. 

 

 

 

______. Terra Caída. Rio de Janeiro: Globo, 2007. 

 

 

 

PRATT, Mary Louise. Entrevista com Mary Louise Pratt. [Entrevista concedida a] Bianca 

Soares e Orlando Costa. Revista Habitus, Rio de Janeiro, n. 1, p. 1-7, nov. 2005. 

 

 

 

______. Imperial Eyes: studies in travel writing and transculturation. London: Routledge , 

1992. 251 p. 

 

 

 

______. Pós-colonialidade: projeto incompleto ou irrelevante? In: VÉSCIO, Luiz Eugênio; 

SANTOS, Pedro Brum (Orgs). Literatura e História: perspectivas e convergências. Bauru, 

SP: Edusc, 1999. p. 17-54. 

 

 

 

REIS, Arthur Cezar Ferreira. O seringal e o seringueiro. Rio de Janeiro: SERVIÇO DE 

INFORMAÇÃO AGRÍCOLA, 1953. 

 

 

 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2006. 

 



109 
 

 

 

SAID, Edward. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. Trad. Rosaura 

Eichenberg. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

 

 

 

SCHMIDT, Simone. Os corpos das mulheres e a memória colônia. In: FUNCK, Susana Bornéo; 

MINELLA, Luzinete Simões; ASSIS, Gláucia de Oliveira. (org.). Linguagens e narrativas: 

desafios feministas. Tubarão: Ed. Copiart, 2014. 

 

 

 

SHAKESPEARE, William. A tempestade. tradução Rafael Raffaelli. Florianópolis: Ed. da 

UFSC, 2014. 222 p. 

 

 

 

SPIVAK, Gayatri C. Pode o subalterno falar? Tradução de Sandra R. G. Almeida et al. Belo 

Horizonte: Ed. UFMG, 2010. 

 

 

 

TELES, Maria Amélia. Breve História do Feminismo no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1999. 

 

 

 

TOCANTINS, Leandro. Formação histórica do Acre. 2 vols. Edição comemorativa do 

centenário de Plácido de Castro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979, vol. I, p. 166. 

 

 

 

WOLF, Naomi. O mito da beleza: como as imagens de beleza são usadas contra as mulheres. 

Tradução Waldéa Barcellos. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 2018. 

 

 

 

WOLFF, Cristina S. Mulheres da floresta: Uma história Alto Juruá, Acre (1890 – 1945). São 

Paulo: Hucitec, 1999. 

 

 

 

______. Mulheres da Floresta: outras tantas histórias. UFPA: Revista Estudos Amazônicos, 

vol. VI, nº 1, 2011, p. 21-40. 

 

 

 

WOOLF, Virginia. Um teto todo seu. Tradução de Bia Nunes de Sousa, Glauco Mattoso. São 

Paulo: Tordesilhas, 2014. 


